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T R A T A M I E N T O S 

d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

N d m a r o l 

P a r a l a s e n f e r m e d a d e s d i 
l a S a n g r e 

N ú m e r o 31 

P a r a l a B i e n o r r a a i a y s o t 
c o n s e c u e n c i a s 

N l i m e r o 3 

P a r a l a T o s , A n e m i a , A s m a 
N ú m e r o * 

P a r a R e u m a t i s m o , e x c e s o 
de A c i d o U r i c o 

N ú m e r o S 

P a r a E s t r e ñ i m i e n t o , D o l o r 
de l o s R í ñ o n e s 

D e v e n t a : V I L A N O V A , 7 
(entra Arco Triunfo y Estación Mortt 

6 R H M 0 F 0 N 
: Lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 

y regalo 10 piezas y una caja de agujas. 
No comprarlo sin verlo y oírlo. 

D I S C O S D O B L E S 

Q T D 1 E S O N 

6 * 5 0 
Reparación económica de fonógrafos 

DISCOS USADOS se cambian por nuevos 

T A L J L B R S , 1 6 

EXTIRPACION RADICAL 
(por la electricidad) 

Absolutamente garantizada. 
Consultas de información 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
M . POUS BONET - Lauria. n.0 36, 3.° (junto Cortes) 

P E L O 
V E L L O 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p ie l y da loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29. ent io. 
Do 11 a 1 y da 8 a 7. 

D f l * Jl/I tft « • V t o s u r l m u r i í M » — M a t r i a s - R a y o » X 
• * * * Plaza Universidad, 1; de 3 a5; económica de 7 a 9. 

O A Vi I T T . T . A Vía8 " ' '•na«,«a8 » H a r n t a » . — De 11 a I 
* k V " W ^ X i l W i l l . I O y de 4 a 8 y media . ^ 1 0 , U n i ó n . Iflk 

• • • • • • • U a B I H B a M M n U B H H I 

J a r a b e V e r d ú 
os el m á s eficaz y m á s acreditado 
Purif loador y Regenerador da la San* 
grs . Unas pocas Dosis l i m p i a n l a san . 
gre de todos los , humores morbosos | 
g é r m e n e s infecciosos. Po r esto M 
J A R A B E VERDU cura t a n radical y 
r á p i d a m e n t e todas las Enfermedades 
de la Sangre » de la <*iei, por rcboide* 

que sean 
Eczema - Herpes - E s c r ó f u l a s 
Ulceras - L lagas - Granos 

Erupciones - Sarpul l ido - Manchas 
P ú s t u l a s - Llagas en las p ie rnas 

Afecciones de or igen 
A v a r l ó s l o o - Reuma 

Frasco : Pesetas 6 en t o l a s 'as f a r » 
maclas. PO.VIADA VERDU, preoiosQ 

aux i l i a r . Pesetas 3. 

U n H H U U H H U H U H U I U U I 

A n t l s á r n l c o Miar» 
f f . — E l único que la cura sin 
baño. Véndere en todas las 
farmacias, y en la calle PAR« 
LAMENTO, núm. 17. 

Vinos finos de mesa 

MARQUES DE M0N1STR01 
Colmados y Restaurants 

Valonóla , 204. -Tal . 168 O 

=s L A REGLA SUSPENDIDA apare* 
ce seguido con pi ldoras " D U L A S " da 
p rofoo-h ie r ro . Anemia . Debi l idad , 
0 ptas. ¡ P r o b a r ! Rbla. Flores , 14. 
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E L E C T R O 

GRAN VIA LAVE-
TANA. 19 Y 21 
TELEFOSO 199(K\ 

B A R C E L O N A 
C O N T A D O 

Ptas. 

PLAZO 
Ptas 

al mes 

PARLONETS PREMIADOS. A PLAZOS DESDE S PESETAS AL MES 
D I V E R S O S A R T I C U L O S 

ADELANTE 

D r . B A L a L i E S T E B Médico oculista.—Muntancr, 93; da 10 a l . 
Clínica, calle de Sana. 143; da 5 a 7; Sans. 

¡SE CURA O A i m A SIEMPRE 
COHIAWWTX PECTORAL 

DEL Dr. A m P R E U 

[KHEWO PRONTO Y SEGURO 

C o m p r e V . 

•«i 

LAS MAS UTIL :: LA MAS PRACTICA r í LA 
QUE MAYCR NUMERO DE DATOS CON
TIENE, i : LA QUE LLEVA LA QUIA NU
MERADA DE ENSANCHE Y PLANO GENE
RAL DE BARCELONA Y DE TRANVIAS, «te. 

p e s e t a s 

É U H R B T Q 

b e S U Z B 
Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enlenno 
come más, digiere me jor y se nutre, 
curando las enfenr.eciades del 

E S T Ó M A G O 

e I f i r i S t l N O S 
iuiiiuiiiiiuiuii!ii!K:ni¡jiia¡iiLMiiiuuuiiuuiiiiiiiiiiuiiiiiii 

P U R Q A T B N A ^ 
Laxante suave y eficaz, para coo-
seguir una deposiciúo diaria, con
tra los estados biliosos, el estreiU-
mlenlo, la indigestión y la atonía 

intestinal, en niños y adultos. 
inii!m'niim»mm 
Yanta: SERRANO SO, farmacia, Madrid 

y prlnclpatat del mundo. 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s o e l o , f41 
GoosDita especial para obreros, UNA PESETA I 
De doce a dos y de «tefe a nueve de lanociis 

ü m m DE HGíOEEOliCllíiOfi 
: : : : COOPEIIIIISII : : : : 

pon R E S I N A LAMO 
De venta en Librería» y en cata Ad mluis 
traelon. P r e c i o o*ao Ft ' 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, 19 de propiedad y abono, • las noere y coarto. - Dabut del notable barítono Vlttor Damtani. Primero. Escena y graadea danzas de Kt . 

P R I N C I P E lOOH.por todo el coro y cuerpo de baile roso y eapaüol. — Segundo. El poema coreoffrálico musical ^ o t í i n i e , por la PT1'â!̂  
rima bailarina Etrorow r.obovf. Tercero. La Opera en dos actos I P s a t . I A C C I . por los célebre» artistas Concato Plccaloga y Beooros Damiani y 
Bodondo.—Maestro Falconl.—Sábado: A I D A , por los célebres artistas Campiña, Palet, sefiorita Serena y señores Damlanl y Torres de Lona. J 

T E A T R O A P O L O ( A P O L O P A L A C E ) 

J u e v e s , 2 7 D i c i e m b r e . T a r d e , a l a 4 y m e d i a 

E n obsequio a los forasteros. Unica representación en día laborable de 

; 

i p o r L U I S A V E L A w E M I L I O S A Q I - B A R B A . 
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* Tíléfi-» A.-Arui , 'lljoat, tarda. E ^ l a a 0 i ' a d v c n l m s n t cl*l Infant J e s A a . — A cada petlc espse-
* ^lo^cinc. Ksncctaclpü pera IntanU: t » » » . ^ » » tador l i sorá donat un número p«r a elsortelc da JoroluM qaa tlodri 
¡ K t ' ^ T t ó i í - G & i S á S g S A l a c o s t a b r a v a i U t i c o p d k e s t a t . - ^ ^ " t 
í nar rAnadomla t'al&iaui'la L.e» | o l * a d e l a ' o s a r . — Nlt: Diada d'Inniicents. Solemnial (unció. RoOnamenta de l'Art, do l'art quo belluica: 

i i comedia en tres actos B l v iudo (rlst- - Conferencia sobre «i Toatre del Nord, el del Hltjdia 1 el do do» qnartade dett: EsWena d'una Indlacn-
t l]>)lii obra do Pira Mulo: B i s a u t o r a c s r a u e n u n i » a r » o n o i | e . 

T JES A . I a 1FL £ 3 O - A _ T _ A . JL ,JL 3 F t O M E í A . 
* Teléfono SüOO-A.— 4,51 6 de enero: P H K O I t B . de Raclne.—LA C U R S B D U F L A M B B A U X . d'flerrleux. - 8 A R H O . d'Alphona Daudet 
Iror los eminentes aril.ta, 1SÍLSLKX&1G1J3.& D E T O C l l & t J o a n Y O l i n e l S e ^ c o i " 

t !> dle Francalac. Socnndadrai por notablliaimos artistas de los primeros teatros do París. Hasta el 33 lo» seria reservadas sos loealldadoa a los señorea 
que las poseyeron en la última acluaclón Uoblnne-Alexandro.—Detalles por carteles y listas. 

T E A T R O T I V O L . I 

E M P R E S A : 

Francisco Delgado 

G r a n C o m p a ñ í a 
! c ó m i c o - l í r i c a e s p a ñ o l a A M A D E O V I V E S 

Director de escena, M. P. do la Puente. — Hoy, jueves, lardo, a las cluco: La comedia lírica en tres actos, el último dividido on dos cuadros. Inspirada 
lo cd «.i-i d l n c r a t a a n a m o r a d a de Lope de Veya, y escrita en verso-por Federico Homero y Uutllormo Pernindes Sha>r, con música del 
« insestro Amadeo Vives, 

D O N A F R A N C I S Q U I T A 
| > pur la soñorlla nidalgoreoftor.'is Martin, Láiaro y Cerrillo y sofiores Gilell, Cssauavo, Palacios, Frontera y domis principales partes do la compalUa-

Moche, a las dloa: 

D O A F R A N C I S Q U I T A 
por las sehoras Corrillo, Martín r Láxaro y señores Q Uell, Ponce, Hornindex, Frontera, etc. Mafiana.-vlornes. tarde, a las cinco, y noche, a la» diez: 

oAa F'rancisauita . -Sábai ln , / W l c s M w r I t t ''111 " ' - A i ^ r a n c l s q u l t i . — Deliciosa partitura del maestro 
' nochOi Debut do la ¿eulil tiple ligera i w a ^ a * a a > r » T W I AMADKO Vr\'KS. — 8e despacha en coútadaria sin aumento de precio 

* G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , S & s ^ a n V e M ^ 
» Hoy, Jueves, t7 Diciembre.—Tarde a las cinco.—Entrada y bntaca UNA peseta.—Primero: E l p o b i a a a t n a s t r a d a l Ral.-Segundo: D o n ' ' 
• J o a n d a B e r r a l l n r t f a y turcuro L a s b p n a s fastas . — Noche, a las illez.-A reír.—El sugestivo vodevll en tres actos.— "As d a l a a 
•• doñea.—N'aQana, miércoles, t 
5 tftantisare , tarde y noche. - Grandes fnnclono* de Inocentes. -Sitado noche, reprise C a s n o v a s t v a l l e s t s m p t a c l o n s 

T E A T R O M U E V O = Gran c o m p a ñ í a de zarzue la , 
a p é r e l a y rev i s tas lie P E P E VIÑAS '• [ 

femsSSMSItUasBISIIllSlll • M i • • • • • I i I ] I l l • IMMBSMÍIM i i • i i i i i i • l . l l l l l l l • l . I JHlKlrillllirttilllluütlErlrKiliiluliillElitlitl.lliiluliiliiliElitKlluill | | 
Hoy. jueves, 87, Diciembre, festividad de ios Santos Inocentes.-Tarde, a las cuatro y media.—El mejor rermouthpopular a precios populares de la 
temporada, por única vea enTermonth popular, extraordinaria salida del eminente bajo cantante Pabllto Uoree. con sa croacldn la opera en tres 

actos del maestro Penelta 

MagUtral Interpretación do Pepe Viñas. Pabllto Gorgé y demás artistas de la compafifa.—Precios populares. - Batacas platea a 1 Í5 ptas. -'Butaca* Z 
^ an6teateatro a 1 ptos. — Mocho no hay función para dar lagar a los ensayos gonarales de 

E l l e g o d e S a n F a / t o l o 
creación de Pop j VUUi, Pabllto Gorie, Victoria U»:loa3ro y .1...'» r.n-Vi, <iaa»i pon d r i en escena el sibado por la noche 

Se despacha en contaduría.-Teléfono 2984 A. , , 

t******-***-:**:-****************** » # • <. t » . ; . » * » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' ' * * * * * * * * * * * * * * * * ' Í * * * & : ~ M * * * 4 ^ M * * ~ * * * . 

- A - T R O " V I C T O I R I - A . 
VELA y > Oran compañía de earznela. — Dirección escénica ANSELMO FEBKAKDEZ y LUISOALVÜ. — Maestros directores y concortadores CATO 

BAPAEL CABAS. — Hoy. Jueves, tarde, a las cuatro y media, soberbio vermoat popular. Cuatro estupendos actos. — L* 

\ L A D A G A ( L O F E R R E R d e T a l l ) 
l~a canción del olvido. 

• Blanca Flor. 
Sensacionales repartos en ambas obras. — Moche, T _ o o í n t a d C 

a las dioz monos cuarto, magnitico cartel;'!.* »rf«a ^ • * 
3. Exito verdadero. La hermosa J n n n 2a h sa i t O tt a líiitazo de Interpretación y do presenia-
Karzuela española on dos actos, tMiMKM. **sa Kro. i l d^n. Soberbio conjunto. — El viernes 

fostividad do los Santos inocentes: Coloaalmprogramas tarde y noolie. ' 

*̂̂ ****<̂ <rttt***ii<-ir>*<'***i'**->***<̂ ***** 



^ S X ^ ^ u i 0 - R O S A R I O L E O M S - P A C O G A L L E G O - MARIANO OZOReV * ' 
B E N E F I C I O de la primera tiple R O S A R I O L E O N I S S ^ 8 ^ ^ ; £ ~ ^ 

García AWarez, miWca F # 
del maesto Lleó. ™ *" 

PATINILLO -
C U A R T E T O POMS. - R E p O ^ O N d e l ( ^ e b r » d o • a l S e t e e n n n ^ t n e i ™ " , " ' r . ' 

r*Mn*»' manos Quinero. mdBlca del masa tro Jerúulmo Jiméoeí, C Í . 
"Si Canciones y couplets por ROSARIO LEONIS - S i i S ' * - ^ 

A raego <lo sos du-

morosiviadmiradores — « j — t c—- — « • 
Mañano JHISS; M A R V i E t í í • - KKPOSICTO» del famoso sainóte on nn acíny tres coadro* W w ^ a « l « « n e r o T d e l ^ S ^ H ^ . S v,w| 
« e ^ W M I T O L T O S i l - ^ ^ c ' f 0 F i . PATINILLO y bou^et s ' 

por la beneficiada. - » Sábado. BENEFICIO de 

y cuplets y canciones | 
PACO GALLEGO. 

T E A T R O A R O L r O C A R O L O P A L A C E ) 
C O M P A Ñ I A Q I B B R T 

Hoy. Jnevee, tarde, a tas cuatro y media. Por dnlea rea y en obsequio a los foraslerof, 28 reprcacutacUn del graudiot" y creciente éxito 

E L D I C T A D O R 
Trlnnfo definltlTo de los enilncnteg artistas L a l a n V a l a . B m l i l o S a ^ i - B a r t x i . t l W u a l A r t * l l l . — Coarenta coristas de untanI 

Sos, cuarenta. — Clnruecia profesores de orquesta del Hiuúicato Musical de Catataba, cloooonta. — Noche, a las dlei mean cuarto. Ia 
t r í l f l fPS V f f l h p 7 l l d n s Reestreno de la procloi-a I a v i n d f l • I r tHIJ i _ Viernes, colosal fundón. — Noche, aeoattd-
^ O U i C S y c a u c ^ U U U S . opereta en tres actos »-« V I U U a « I C ^ r C . •• miento teatral, presenlacidn extraordinari» del 

' R l n n m V NAOTÍI « o n ' ^ « • w n » * » ^ - • • ' G r a n d i o s o ensayo de mía opera Improvisada, por ellUe«tro!toap|MilIin. — S."Prneoiitad.in 
i i í * •'^IJ»»' eomo primer acto del popular actor y eminente Maestro Rnfaol Mlllán, con el primer acto do la opereu,] 
. F l C n n d p d p I I I Y P m h l i r a n con nn reparto que da miedo. Aviso: El maestro Rafael Mll l in suplica al respetable que lo tome cíimplBi» 

i . i wu i iu»- u t i ^ u a l i i i i j u i meuto en serio como primer actor, pnos es una cosa muy serla. POK UNICA VEZ, POK Diül'lbTAU 
, PONDREMOS I.A ENTRADA A CINCO PESETAS, que «a un acuuteclmlento qae no se veri maa quo una vozen esta vldh. En laotra. todopodrlasct I 

• • • • • •<" l 'C '& ' i " i ' *****»»*- t -**«"H" I"M'»»4 ' I "»*»* * 'I- <"t' * • * * * ' I ' • * <i »it»!»»-!! •V*** . i , » .a iji» » » » » »i¡. »<.» <• 

T E A T R O B A R C E L O N A a ^ b a ^ S o E i v T 1 P E 
Hoy, jueves, tardo, • las cinco y cuarto. — La extraordinariamente aplaudida comedia en tres actos, de Muñoz Seca y Piro» Feruindes,' 

I ^ A I * L U J V I / V 
T R I U N F O C O M P L E T O T R E S O N A N T E D E I-A C O M P A Ñ I A 

•oche, a las diex y «narto. — La celebradisima comedia en tres actos, do Antonio Paso y Joaquín Abatí, 

353 
kaftaña, viernes, tarde, b i* i n f i e r n o — Noche: E L p h e i u h o n o b b l . 

• V vtr • T T" T a 

T E A T R O O O j V I I O O • • 
Compañía dramiüca R O J A * * - C A P A R O 
Hoy, Jueves. Colosal fundón. — Noche, a las nueve y 

media. — !." El drama en cinco aclot 

S o p Teresa o la abadesa de la s Ursolmas ^J1^0^ ¡ S T La tornada 
dtcxn a - 5a n H I I _ Viernes, día 28, festividad da Inocentes, A m o r im ousdp* y <ha sensacionales estreno*. - i . * El dkparate o) » e a ± X U « a • • micoUrleo-bailable ixo • ' t i l c a n a B a r c e l o n a y la revista P a s t i l y . P l l m s , - Sábado, estreno de-
randloso drama L a m o l a lay, de Lloares Rivas.—Domingo, día 80: Orandioso matinal de BOXEO. O a s l A o contra P o l o . 

.̂». a a ,« s ^ ia ¡f 11» iinfi • i* -*- * — • * M-^. • • . • • • . 
W » T . . . . . . . . . • . . . . • Y . . í- . , re. 

T e a t r o G o y a 

•oo^ A L T A C O M E D I A ™ 

Compañía: DlAZ ARTIGAS - Director: 
K MANUEL DIAZ DE LA HAZA 

Boy Jueves, urde a las cinco. 
i MOBÓmtooa — 

E S I t : l / m l o r e < a © a J a x - m a 

u Pronto Beneficio da a 
SANTIAGO ARTIGAR 

_ . • - i «i íc !>• ' I lontoelmianto arttoUeo- - Del • d¿.l.iii« 
UM, - Aetnadún de la aFa"Jr°r?¿a xr-Aeon 

da 198A - AataadOw da 1» Af-
d r a m A t i o a i t a l i a n a a-1 T g » * ^ 

16, IT y 18 de Enero por la noche.—Detalles y oootUrtonss ñor Usía «a mano r en la Contaduría del teatro • 
tarde y da tras da la tarda a doce oa la noche. 
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t ' '• t 1 T t I 1 t t * t t * M * l í i I T I I t i 111 7 • t í t T I I 1 í I 'T' t t > ' t » t t l I r 1 M'T 'M t I t !• T t i ' í T 1 l"t 1 1 1 t I ! I : t 
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T E A T R O R O I w I O R A / U A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i e s 

l o s a p a F e r n a n d a !,'»c.1'ep»haytmidónpa

n o s 
ra dar lugar a aniiajros. — 

Nocho a las diez. Granillosa Función do Inocente*, W f\c¡ 
lacomedla en dos actos de I). UIkuoI Ecbogaray 

•> H u g o n o t e s y presentación de la CompaCla Inteniaclonal del Siglo XXV. - (8e despacha en CnntsdnrfM. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

t C i r e o E c u e s t r e : ; 
i i • i i i i i i i i i • • i i initlliili'liilll I I I I I 1. I <• I I • H I I ( • l i l i I 

* Hor. jnevea, Urde, a las cuatro r lUtinée Infantil-Xocho, a las nuevo y media. GRAN MODA. - ESTUPENDO PROGRAMA. - DEBUT <Se \ | 
— — T H E R E B L A o r l t f l n a l — 

Ovación.continuas al IntrápMo j temerario domador F i t A N C H I con -ms feroces 

8 L E O N E S S A L V A J E S , 8 
¡Kl espcctáculu umoclonante que su Ua visto en Harceluna! — Los ^raciosMlinos y origínalos clowns • fOMfttFF. T H K O V y .1 I J • 

La famosa troupe de saltadores, única en el mnndo, los 

Tomarán parte on esU función, los uotabllislmos artistas SISrESMS (VIAROOT. K U - K - n i L G E ^ S A R V F L U O , I M N O V A T . . O , T 
los cbispoantos clowns n a v ; - B y Q -: O M B . S I L V A y N I N C H I y todos los aplaudidos aúmoros da la eompaDla. 

NOTAi ESTK TEATRO ESTA DOTADO DE CALEFACCION CENTRAL. 

Mañana, viernes, a las cuatro y media, matlnáe especial r noche, a las nuevo y media. Grandes funciones Inocoulea, tomando parte toda la 
i i compañía. - Sibado y domingo, tardo, y noche, extraordinarias fondones. — Se despacha en contaduría. 
. i 

G r a n T o a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
i¡&uj£.'*Sntmo^$^*toSL V a P í e S a e m o n o , E i t e s t a m e n t o d e l 
c a i ' n o y A r r e p e n t i m i e n t o , f ^ u S i ^ ^ c a . E L m . E i « a © M o n -

S O r e F L X l y e l e x t r a o r d i n a r i o film J X X V e n t l X C l < 3 L O T^JríULClJ^e, 
• » » » ^ H ^ • • ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ H ^ * * * * » ^ ^ ^ H ^ ^ * » » * * 

< > 
« • 

I 

Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela dnemato-
gr.iRca de emoción y feminidad 

Psicología de la vida de una mujer que peco por aaior.=Interpietada por los i 
eminentes artistas MARGIT MARNAY, PAUL WEGENER y R. SHUNZEL ± 

EDICION A . F * . A . DE BERLIN i 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MKKÍEL f 

| L a a r i s t o c r a c i a d e l f i l m | 

T e a t r o s r i u n f o , / w l a r í i i a y 
Hoy, jueves. - Magnifico y estupendo programa. 

i r a s I V u e v o 

E l r e p ó r t e r 

L a d a m a 

cómica de 
gran éxito C a m i n o d e l e n c i e r r o 

i V i o n s o r e a u 

magulflca producción 
da grandioso éxito 

Segund. c.-i:>i:iilo da tan colosal 
oonu mtupenda serle 

L a V i r g e n d e l a N i e v e ^ ^ Í ^ U r ^ A MA,?.<>,,̂ col6n• E l V e n g a d o r 
E L . Ü E S T I K T O 3 D E 3 G Í - E ¡ D F t A . J L . Z D I J K T ^ 2»«J»iflca película de 

«^n asunto dramítieo 

R A T H E - O I N E M A 

por la Incomparable 
BESSIE BARKISCALB 

' < O r a u s s t l n a L . l z c a n o ) -

^oy, grandiosas sesloneí: A las tres y media, a las seis (uume- P a f l i A S a v i i a Miscelánea. — Exito T>\ 11 | nac f i a 
rada) y a laa nueve y media noche con el siguiente progranuw * ** 1.1»W X f t W U O _ de gran risa - l - 1 , U , I C S u c 

F l o r i á n - R i c a r d i t o r e p ó r t e r , ^ " t ^ C - B a Í o l a n i e v e , po¿AR'liA"jAl?oi.míu 

D í a 2 9 . s á b a d o . V I O L E T A S I M P E R I A L E S p o r R A Q U E L M E L L E R 

http://ca.ELm.Ei
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R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 4 2 iMadM) " E l m u n d o e s u n C a r n a v a l ^ " n 4 ? ^ * L a n o v e l a 

d e u n a s i r v i e n t a 
preciosa comedia 
por Mana HaiM. 

E L 

* TLMSL • t o r r e - « 3 L © í r o s l e 

S I G N O D E L Z O R R O 

segunda Jornada de esta Intere-
>;intiBlma novela cinematográfica. 

L a mejor prodnccldn del actor predilecto de todos los públicos DOCOLAtt FA1RBANKS. 
N p d e i s u s t e d d e v i s i t a r e l m o n u m e n t a l n a c i m i e n t o - — A l a B a n a . r e c a l o d e i O n a v o s 

e e « € € ' 6 € e « € ^ C C € C C C € C C C C C C < « C C g « « < < i « € g - C € € ^ € € « : C € C € e * : C € e € « € « r « -
S | 
2 P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 5 

c é l e b r e o b r a d e A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , 

I A L M A D E D I O S 

| m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o . 
J» Interpretación de los geniales artistas: 

A L B A - J U A N B O N A F E . I R E N E 

Fi lm exclusivo dt l Rípcrtorto M. DE M I O U B L , . 

L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

C I N E S I B I S P ü R K y R O I T A L - C I N E 
Hoy. Jueres, prrandloso y co
losal programa de estrenos: L a d a m a d e M o n s o r e a u 

seennda Jomada de la Insupe
rable serio eu cluco JornadaB. T e s t a m e n t o c h i n o ^ " ^ ^ din, gran risa. l 

maravillosa película 1 
de gran argamemo. 

L a d a m a d e V i o n s o r e a u 

Á r r é p e n í i m i e n t o t rSmXnWí • A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - J u v e n t u d d e p r í n c i p e 
I n s n i PC Hp m A f i n cómica, risa continua.—ili&ana,\iernes, gran Uoda,8ef LAJS p i c a U C U l t l U U lecto programa. Sábado, estreno de la torcera jornada 

S A L O N C A T A L U Ñ A T o V r e " ? S ^ « S Í S r - - - - | 
Hoy, Jueves, colosal programa: R a l o l a n i e v e , drama emocionante, por Haría Jscoblni. - Exito mldoso; R l c a r d l t o rep<Sr!er , por • 
el gran saltarín Hicbard Xalmadge. — E l l u n e s d o P t o r t a n (estreno) gi-an risa. — H e v l s t a p a l h é . - SAbado, el acontocimlentn del y 

afio: V i o l e t a s I m p e r i a l e s , el éxito ninndlal de la gran estrella R A Q U E L H E L L K U . T 

^ 'I' i' 'Jf 'I1 'S*̂  't1 í •** i' 'I* í* í ' í ' '•• •J**̂ '̂ 'I1 ̂ ^ 'I ^ í* í* 'I* ^í"ií,<j.^t«ji,ji^ij^,,¡, >X*,{**?>'̂ M̂f**¡>*{, j><j 

Programa para hoy: L a p e r l a d e l B r o a d w a y , por Margarlt» Fisber. — M i o v e d a d e a I n t e r n a c i o n a l e s , revista de Información mnn-
olal y dd actualidad. — i . o s a p u r o s d e . '*nat>ela, super-proaneción del Programa Ajnrlapor BIllIo Burke-— C u e s t i ó n d e s a s t r e , cómica 
de gran risa. - Estreno de la segneda Jornada <lo la oxtraoHli üriaserie 

J L . jfc. " r o n a e s x s e s n i e s s e : 

e s t u d i o c i » E R A . G i i i e i l e M o i l a ~ * £ . ' ™ ? T ™ - J ™ r h l l s 
E l t a r t a m u d o . 

Hoy, Jneves, 
Ultimo día de 

por Dorothy „ E l 
Philips. S r ^ M e ^ T o r m e n t a a b o r d o , 

p o d e r d é l a m e n t i r a , drayma S u e ñ o i d e a l , cómlc« 

t U F * A- I j - A - C E S O I 3>ar B — G R A N S A L O N D E M O D A | 
? ^ ¿ n ü « T ^ N 0 o V e ^ S s ^ E l t e s t a m e n t o d e l c h i n o . J L a p i e l d e 

m o n o y A r r e p e n t i m i e n t o ^ c S i 0 8 * 1 . a Q u i n t a A v e n i d a . ^ f f i t ^ R A m -

I = » I G S l t S Í A . - G r a n v í a L a y e t a n a - T e i é í O B O 1371-> 
Hoy, jueres.-Gran acontecimiento.-Todo estrenos.-ijo t o r r e d e M e s t e , majestnosa serlo histórico dramática, dividida en ocho Jorn» 

proycciSadoRe la primera.-- n t r e talólos interesante film dramático de gran proscutaclóa y emocionante argumento. Interpretado i>or elpopu" 
•rtlsta Uodolfo V a l e n t i n o . - T o m a s h » p a n - » c » e r o - d o s parte* de risa — L , a p r l n c e a a V o r o n z o x x grandioso film dramítico ae & 
sensación creación de la famosa artista Klleo Rltchcr. Una original clnía do vistas panorámicas. 

O t - . I S U M — C a l l e d e C o r t e s . 5 9 5 a l 5 9 0 . — T e l é f o n o 3 5 3 5 A . 

P R E C I O S : B u t a c a p r e f e r e n c i a , U N A p e s e t a . E n t r a d a g e n e r a l C I N C U E N T A c é n t i m o s 

C 3 - : R , - A j s r c i j s t e c o i - o i s r ^ V S ^ C - T 1 ' 
H o y . j u e v e s , t r e s e s t r e n o s : E l b a s t a r d o d e l r e y , L a s d o s v e n g a n z a s p o r V i o l a D a n a , y E l hoga'" 

d e L e c h u g u i n a g r a n é x i t o . - S e g u n d a j o r n a d a d e L a d a m a d e M o n s o r e a u . 



E L D I L U V I O Jueves, 87 de dlolembrtf ¿i 1028 PAO. H - J 

***** 
l A r i S l u w r = r 

ftatón K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a l Orau»»tlnn » t i í i * . — Salfln de reunión ad~iK!!.̂mmmmmmmmmmmm 
' P i<* l rita m n n n de eran risa. — A c t u n l l d a d * » ^ . . . . . t r I C l U C I I I U I I U , _ gIito m-doao de la famosa CBmedla amSnS. 

ana di - sus eatHpendaa produccioues de lujo, considerada como 
Hoy, jueras. Insuperable prorrama. — Ketreao de la dlrerlida cinta. 
' ' Tal * J A I - - - — - - ferMltalvBt rwir I * amdtun.A 

seis a ocho, se despacharán 
l l i S h U " L a ú l t i m a c a r t a , ^ ^ u , - ^ m u r c i é l a g o . J ^ S S s t r a ^ ^ ^ ^ 

hermosas estrellas EVA MAY y LTA DE PUTTI 
maro. • 
' - 'a famosa opereta de 

-'«tadapor las 

4**̂ **tt*********t**'**********1*********i"l"ll"t***t****-l**t************̂  
í D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

' ^ k J ^ X ^ T ^ T l Z ^ ^ L A D A M A D E i V I O N S O R E A U 
emocionante serle 
en cinco jornadas 

Kl maenific» filo de 2,300 mtrs., por Era ) La grandiosa producetdn de IJSO mta. : La orijclnal película > La cinta cómica de gran risa 
May, Pablo Hartmann y Wcrner Krauss ) w i i i _ í en dos partes ? m _* t « • 

j u v e n t u d d e p r í n c i p e j L a d r ó n p o r c a r a m b o l a ' L a p i e l de m o n o 1 T e s t a m e n t o c h i n o . 
S?ib;i-lo: Kstreno de 1& tercera jornada de la colosal terle L A D A M A D?s MOI> f .Sábado: lístreno do la tercera Jornada de la colosal serle L A D A M A D B M O N S O R B A U . 

Semana próxima: ( O H L.A C U L T U R A F I S I C A I por el célebre y elegante artista RICARDO TALMADOF. 

i f n O f l U m E n T ñ ü P ñ D R Ó 

h A N rs c t I» B grgndlnso drama histórica I V t T T D n M I n Jel Selecto Procrama AJnrla. por ü S> l U a Asnada tornada. I J J 1 1 n ** i ** la bellísima DOlUmiY DaETOB 
bormosisima come

dia dramática 

> ^ » » * * * * « * * * * * * » » * * * ^ W * * * * * ' M - 4 ^ ^ » ^ » * * * * ' I ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Hoy, Jueves. — Todo magníficos estrenos. - Siempre las mejores producciones. 
T Ó R R B D B 

I j E l n o v ó l a c a . o x i . x x a s l r v l o n t a , 

\ L A S P Ü B R Z A S T B B B B R 0 S A S , " S ^ 1 ^ ^ VÍ,) B U mUríOO B S líji C A R N A V A I i . «¡{¡f' 
• Domingo. Noche, estrenos L<a t o r r e d e N e s t l e , tercera jornada.—¡Grandioso acontecimiento! La bellísima producción 
% de los artistas asociados dividida en dos jornadas T e a s e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s , genial creación de la 

sin rival MARV PICFORD, proyectándose la primera. 

%************-l̂ *****<̂ *****t'**-l***********i**** 
• a k . - . ^ — 

C O N C I E R T O S 

•*****************4 
l • 

Í A S S O C I A C I O M U S I C A D A C A M E R A : ; 
* Dissabte.29de Desembru, prcsontacló de la lWU.NCHBNER V ^ R E I ^ I I U N O F U R A U T ^ i M U I K (Instltucló de Música Auilgua). de ', , 
f Munlc, composada pels omínenla artlstes l . I -••-TAOtíLMANN, clavlcólbal; C H R I ^ T I A N O O B B R B I N E •, viola da gamba; A N T O N i , 
l H U B S R . viola d'amor 1 vloll- Programa seloctísslm. consagrat a la M U S I C A l > E l . X V I I I J t V I I I Svo t .E** . amb obres de Ramean, , i 
t Couperlu le Grand. Arlostl, Kiihnel, J. S. Bach, J. Ch. Bach 1 Tolemann. - EXCLüSIVAMElfT PEU ALS SOCIS. i . 
{ 

B A I Ü E S 

S a l , g r a c i a y a l e g r í a 

Es muy difícil encontrar 
reunidas en una sola 
mujer, estas tres cosas 
tan agradables. Y. sin 
— embargo, en el — 

PALACIO de CRISTAL 
E S T R E L L A , n.0 2, pral. 
T E L É F O M O ICT8 A. 

se reúnen diariamente las 
mujeres que además de re
unir tan apreciadas cualida
des, son todas guapas, todas 
hermosas, todas amables 

p I V E R S I O j i E S V A R I A S 

U M » < t4~****************i**************̂ ******** 

A U L I O N D ' O R 
Gran í ñ MMml 
T E U E K O N O « a « A N U E V A E M P R E S A ! 

t Seganip cabaret. - Atracciones- - De siete noche, a tres madrugada - Orquesta Chatan - Do doce a tres tarde cubiertos reclamo a 5 pejfU* (tIbo 
comprendido).- De ocho a dlei noche. Cenas a la Americana,- Cubiertos a 6, T'üO y 10 pesetas. - Esmerado servicio a la carta permanente. 

Í Ktíto 

< 3 - A . isr 
formidable' 

<<e la artista - A . R 

Dirección; JACKIS — 
A T V T ifV con sus típicos números ARGENTlXOi 

V - / ^ f r a - -»->* UTkm nr.ASILKSOS v PORTÜOÜE8K8 

tSanxe i ^ i ^ r P A U L A Y M A R I A M A y L Y L I A N C A R D E N 
; Día 31 de Diciembre. Festividad de íin de año. - Tradicional FIESTA DE LA U V A 

http://ca.oxi.xxa
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T E A T R O PRwziVñh P f l L f l C E 
" " I N A R T I S T I C A : M A N U E L S U G R A N E S E N T R A D A L I B R E 

H o y , t a r - c a e , d e s t í L e I e l s t r e s y T n e c x i a 

V A R I E T É S Y A T R A C C I O N E S 
B U T A C A Y C O N S U M A C I O N U r j ' . 

H O Y , N O C H E , A L A S D I E Z 

G r a n d i o s a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

e n H O M E N A J E Y A B E N E F I C I O 
DEL CELEBRE ARTISTA — 

S A C H A G O Ü D I N E 
PONIENDOSE EN ESCENA 

5 0 r e p r e s e n t a c i ó n d e 

V E L L I N O U 

P a l a c e - B e v y e 

ESPECTACULO EN 
20 GRANDES CUADROS 

85 artistas españolas j ex
tranjeras. 85 - 250 trajes nue
vos, 250 - Magnifico apoteosis 

Gran succés del sketchs 

L i s P a r a d í s 

con los NUEVOS CUADROS 

FÜMER1E y LE DRAGON 

E n honor a l B E N E F I C I A D O 
t o m a r á n p a r t e e n e s t a f u n c i ó n , e l 

T R I O V i L T O l - W B L D ! 
C C l o w n s p a r o d i s t a s m u s i c a l e s ) 

B O N E T T I 
C O r i g i n a l v e n t r í l o c u o > 

L Y D I A A N D F R A N G I S 
C D a n c e s I n t e r n a t i o n a l e s ) 

C O e n l a l y a p l a u d i d a a n a a u i e t i s t a ) 
V O T R A S G R A N O B S A T R A C C I O N E S 

D e s p u é s d e l e a p e c A c u l o , e n e l P A L A C E - B A R 

O f i g i n a l p i e s t a S A C H A G O Ü D l f l E 
S e l e c t o s r e g a l o s t B a t a l l a d e s e r p e n t i n a s , e t c . , e t c . 

I 

» ***************************************************************************************** 



f í T D i u r n o ; Jueves, t 7 d« fltclembr» de 1923 

D E P O R T E S 

Hoy. Jooto', tarde a la«euatroy cuartotnroresanto partido de pelota IrlotHlo y iviar«n contra turucaaiea y eei»(anaila.-n,ihrti<»ft 
ecunilo partldíi. - Noche, a Isa dlei y cuarto. Grandioso partido de pelota a costa.vice>if»JI o ¡WaíoroSul. DespuSaseiugari otro partido pof 
ííencsy apUiididos pelouri». 

f M U S I C - H A L L D E 
P R I M E R O R D E N A L C Á Z A R E S P A Ñ O L C A L L E U N I Ó N , 7 

•i ' 
f' Orandloso programa <i« varlatéa 

í 4 0 h e r m o s a s a r t i s t a s , 4 0 
| EXITO a E l v i r a R e y n a . - A . T o r r e s , 
f F e l i s a L á z a r o . - P e p i t a M e s e ^ u e r . 
I J V i a r l a C a s a n o v a s . 
a 
> Hoy. «los estui»endos DBBUTS 

l C a r m e n de E s p a ñ a . M a n o l i t a Otero . 

.T, <rtA A >*. A Jt A A .% A 1*. J1. i", j», .*, i ' . .*Á .'• A A 1*1 >*t i1̂  a*i r?< «Ti 1*- t'i •?< r*i A •*< A «ti »?• •*! 1*1 *i JÉ A A A A ftJti tft Jl A Jl A ift AAAAlfiAA iti itl ilí iti iti A A Ji ITI «ti É'É 
V W V WV V W " W . «' • - V . V tp 'iTW V V VW V V W V V V W V "í* V V T V»~% W V V W «̂Ŝ  ~ ~ ™ " "T i' *' V VT W T V TV T • V T V V V 

Hoy, F E L I T O repertorio completamente nuevo s i 
D í a 2 8 , Gran acontecimiento por el célebre ^ 

C a i i t i d a d e s i 

y Tt-i1 M i T . T ' I ' f } q u e S e r á 

¡í Irector • ritslico L.UIS COREANA 
V I E R N E , 2Si 

HOY 
7 á y 8 0 

aciaeis 

S.a ovaciona.:*» revisto 

m NUEVOS CUADROS = ARTISTICA APOTEOSIS 
— LiA REVISTA máa Importante y graciosa de Barceíona — 

.1TÍAN EXITO Olí L*A CELEBRE V TT"-

F E R N A N D E B R Y A N 
^ 4" í1̂ »̂ * "í* í ' í ' I ' •I1 'I1 í• 'X* í' 'I' 'J' 'í 'i' í* ̂  "S H 

TARDE, diaa 
laborables, en
trada con con-
1 snmaclón i 

P E S E T A 

G R A N I N O C E N T A D A 

ESTRENO DB 

¡ l i l i PANDERO 

P A L C O S G R A T I S 

debutando el estupendo barítono 

* . 
• 

i ü BOiSEIT S f i í E i n 
EXITOS DE GUANDIOSO EXITO DE 

f D a p q u é s d e l D u e r o , 8 5 

D I R E C C I O N : F . S E R R A f l O 

i l a M l r a l l e s 
Carmen Fontana, Angelíta Francés l W J , J { 

Maroarlta Fila y Antoñíta Claver | TodOS IOS d í a s BU a l e g r e V ü d e V l l | 

H*̂ ***&'i*y&&wif***w-w,y****i¡i"i,i*****,& 'S-Í-Í * <• »•> <• 'i- * 'i' * •i- -i1 * •;• 

H»>>»̂ .»»» >> » • '5"t' * -t -i' 'E 'I' -I' -H' * » * * * <• * * ************ 'i -í******************************̂  iViusic Hall da primer orden Martitén del Duero. «O - Teléf. 3939- A 
$ SO Artlstsi. SO - «O Tantfnlstas. 40. - Exito continuo de J. RUIX — THALIA - A. PALACIOS - M. BU "NO 
* ^ R T I N I - A ^ R E R - - U I L I A N A - OUKRiERO - TETiESITA IBARRA 
• R A - v n ^ S O í . X I T O DB t.A REV'-JE 
'> 
i 
•:• 
* -ocor-do!. •axoi-ofeaoM Iqueza en aosírerla - Arle, lúa: y .'"'''•Jí;~. 
• Consumación asnal en bntacaa días laborables tarde, USA PESETA. - De I a 3 SOCl'EU-TANGl». - De 7 a 5 APEKETIF TANGO,-Pronto & 
• ^ran aconíeclmlanlo. — Esitszo continuo del nilmero de conjunto BESOS Y AHvíAZOS. •:• 

W*t*<ttit-f%-l-ti$***i<*t-M'**********************,li******************̂ ^ 

K R I - K R I S E D I V I E R T E , Po r l a T r o u p e M u n d i a l y C a r m e n & W e r n o f f S 

************************** 
• 1 
i 

•f &•******************************* 
I ^ O X J X ^ I 3 S r - R . O X J G - E 

% Succés de A D E L A H U N O R I A ' Ruidoso éxito. L«OL.A M . O I M T Í E L * 
I Gran éxito de los nuevos cuadros de las Estatuarias Vivientes. Todo el mundo al Moulín 
4 Próximamente: Estreno de la revista en 7 cuadros A l e a r í a E s p a f í o i a tacián faStnoaa' 

Hu -̂H *̂»<Mt,t.|,,t..tlli».tnI.<.<..t.l».MH»»*»»*»«t»»»frí 

3****************************************************̂ ^̂  
R U B I O - N A G R I T A - M U R C I A N I T A 
F L O R T E M P R A N A - A N T O N I T A P U E N T E » 

Snccós de la slmpillca bailarina 

v • «-T-g-a-y-fi-;' **** •î "ifi?**->****** tiwii** •» ' i ' v T 'pt 
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W8 « M i 

Ies sólo se pretende pasar el rato de la me
jor y más entretenida manera posible, no es 
admisible ni es humano qiie quienes explo
tan estas tómbolas burlen descaradamente la 
ley y puedan hacer de ella mangas y capi
rotes. 

Es de extrañar, sinceramente, que haya 
quienes puedan hacer con toda impunidad 
lo que les venga en gana. 

Serla muy interesante saber quiénes son 
los que tras cortina apoyan a los dueños de 
las tómbolas que tanta InQuencia gozan. 

¿Lograremos hoy que se cierren las tóm
bolas? 

Si se cumple la ley, si las autoridades ha
cen lo que deben y esperamos, abranfos 
nuestros pechos a la esperanza da que ya 
no tendremos ocasión de combatir esté es
candaloso negocio. 

CAPITULO DE RATERIAS 

¿HASTA CUANDO? 

¡ H a g a n j u e g o , 

s e ñ o r e s ! 
No obstante nuestras denuncias, siguen 

funcionando las tómbolas establecidas en 
distintos puntos céntricos de la ciudad. 

En estos días de Navidad se ha tolerado, 
que sepamos, el establecimiento de tales 
timbas «n la plaza de España, en la de Rlus 
f Taulet, dos en el Paralelo y otras dos en 
la Reforma. 

No falta más que el establecimiento de 
otra tómbola en plena placa de Catalufia; pe
ro, probablemente, no tardaremos muchos 
días en verla, tal como se est&n poniendo 
las cosas. 

Ya ahora los Individuos que explotan este 
escandaloso negocio, aprovechándose de la 
Ignorancia y la miseria del público, se pa
vonean de que funcionarán hasta pasada la 
íes ta de Beyes. 

Hemos de suponer que »1 gobwnador ci

vi l se le habrán pasado por alto — un des
cuido lo tiene cualqufera — las protestas 
Juslas y razonables que se han formulado 
contra este robo, con aparente marchamo de 
legalidad, que se hace ál público. 

También hemos de creer que el seflor 
Lossada no sabe una palabra del funciona
miento de estas barracas, porque, en caso 
contrario, francamente, nos extrafiaría mu
chísimo que continuasen abiertas. 

Insistimos, asimismo, en que, por parte 
del Jefe superior de policía, deben darse sin 
pérdida de tiempo órdenes terminantes para 
el cierre de las tómbolas, pues el Juego está 
prohibido y es misión de los agentes de la 
autoridad el perseguirlo y detener a sus In
fractores. 

El cuerpo de policía, por el prestigio que 
debe de estar revestido, ha de tener espe
cial interés en ello. 

Habremos de recordar, f «•••> tex-Iuot» .' :]• «y* •l-'l'!. ¿ * . v 
! ' / . v . ' , ' . ' . > . ' í " • . que cuando hasta los 
modestos dueños de café y bares pagan con
tribución el quieren que sus clientes se en
treguen a inocentes juegos, donde las pér
didas o Ranancia» son ridiculas T en los cna-

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Ha sido detenido Ramón Valls Mmga-

rl t , autor de la sustracción de 276 pese
tas y la cédula personal, en 1.° del co
rriente, a Francisco Rubio Gil. 

— Ka sido encarcelado el súbdilo dina
marqués Aagee Valdemar Petorson, a re
querimiento de la Compañía Ford Meter 
Company. Le acusan de haberles sustraído 
un automóvil. 

— Don Gabriel Pone lia denunciado quo 
de su almacén de la Plaza de la Uuióa 
de Pueblo Nuevo durante su ausencia lo 
hurtaron alpargatas por valor de dos mil 
pesetas. 

— Han ingresado en la prisión cciular 
Cándido Serrano Cácelo y Marolal IHasco 
Pintado, acusados por don José Bomll 
Pulg como supuestos autores de un hurto 
de géneros y un carrito por valor de seis 
mil pesetas del almacén silo en la wHo 
de Valencia, 2, propiedad del denuiiciuntc. 

— A Miguel Hernández Orejas tn la 
Granvla Layelana dos sujetos, por el pro
cedimiento de las "limosnas", le timaron 
22i5 pesetas. 

—. A disposición del Tribunal para Nitos 
fué entregada la menor de l i años Blanca 
Pérez Salvador, la cual confesó que en 
distintas ocasiones hurtó varios efectos de 
las casas donde prestaba sus sen-icios co
mo camarera. 

— Se presentó en el Juzgaoo de gw>r-
dia .Antonio Grtespo para denuncian qu» 
de su almacén de la calle del Consejo o« 
Ciento le hablan sustraído varios efeci. 
valorados en mil pesetas. 

— Denunció Vicente Campo que lo* ™ 
teros entraron en su domicilio ¿o 11 " 
de Floridablanca y le hurtaron 4 JO Pesel° ' 
dejándole, en cambio, una lima y u" 
chillo. 
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l o a D o í í c l a í D l e i e s a D í e p a i a Múm 

N u e v o s c a u d a l e s d e a g u a p a r a l a c i u d a d 

Va siendo del dominio público, y, según 
H aUrma. es un hecho, la conslituclóa de 
una CompaOia que Itala de aportar nuevos 
viudales de agua a esta capital. 

Dleeso^-qu* ademis de la concesión del 
Mogent, aprovecharfa otros caudales en aque 
1103 alrededores, y que ha adquirido ya, o 
estAn muy adelantadas las gestiones para la 
iJquisiolún de la Acequia Condal. 

SI esto es cierto, como parece, no serla 
extraflo que las entidades sanitarias que se 
oeupan del problema de las aguas de Bar-
tetona, hicieran una ruda camparla contra 
|u de la Acequia Cendal, que consideran 
inipotables. 

: Se afirma que para darlas distinta aplicación 
le la que hoy tienen dichas aguas de la 
Acequia, destinadas al riego de campos de 
tuitivo, es menester Incoar un expediente 
administrativo, con su información pública y 
demás condiciones, a tenor de lo dispuesto 
•n U real orden de 14 de Junio de 1883, y 
que entonces ser i cuando tas entidades y 
«Lros elementos harin oposición a la traída 
de esas aguas por impotables. 

Se asegura taimbién que existe un plan de 
luieamiento de Barcelona, y que ese es el 
deseo del propio rey, expresado con iosls-
teacia al alcalde actual, cuando estuvo en 
k corte a saludarle. Se empezará, según 
noticias, por resolver el problema de las 
iguas como base del saneamiento de Bar-
Caiooa, pues sin aguas buenas y abundantes 
Barcelona ser A siempre malsana. 

El plan es digno de elogio y hora es que 
se resuelva el problema ao mayor impor
tancia, como es el de la salud de la ciudad, 
que, por concupiscencias y negocios incon
fesables, no supieron resolyver los anteriores 
administradores de Barcelona. 

Sabemos que hay gran Interés, por parte 
de elementos técnicos y profesionaües en la 
materia, en Interesar la resolución del pro
blema sanitario de Barcelona y que se opon
drán resueltamente a que se siga con esa 
toleranola de destinar aguas impotables para 
la alimentación del vecindario y a la traída 
o ampliación de caudales cuyas aguas no sean 
absolutamente potables en sus puntos de 
origen o captación. 

Centenares y miles do ciudades y villas 
de todas las naciones han visto desaparecer 
las.endemias de fiebres tifoideas cambiando 
las aguas malas por otras buenas. 

En Barcelona mueren 600 enfermos del 
tifus cada afio por causa de sus malas aguas 
de alimento. Barcelona no puede hacer alar
des de cultura ni de progreso mientras man
tenga esa nota Infamante do su mortalidad 
tífica. 

Los actuales gobernantes de la ciudad 
tienen ¿ 1 sagrado deber de salvar tantas 
victimas de la pérfida administración sanita
ria que Barcelona habla padecido. 

DOCTOR PRIETO. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

No tiene señalamientos ninguna de las 
hlas. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. —• Un 
pral por hurto contra Fructuoso Barca. 

Vich. — Un oral por lesiones contra 
José Benet y otro. 

Atarazanas. — Un oral por dallos oon-
•fi Salvador Andrea. 

Sección segunda. — Tarrasa. — ü n oral 
P«r ezpeodición de billetes falsos contra 
ítlme Capell. 

Oeste. — La oral por robo contra Ellas 
M a l . 

SabadelU — Un oral por tenencia de ar-
«>»» eontra Juan Alós, 

Sección tercera. — Hospital. — Un oral 
>ar estafa contra Felipe Serra, un oral por 
hurto contra Casimiro Cots y un oral por 
Mtafa contra Melchor Boada. 

Sur. — Un oral por hurto contra José 
Campillo. 

Sección cuarta. —. Conoepolúa. Un 
oral por Injurias eontra Pilar Porta, un 
or»i por hurt0 contra Angela Serióla y un 

Por lesiones contra Eleuterlo Chico.. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo de coda dia 

El Juzgado del Oeste, secretarla del se-
*w Alemany y Mllá, Instruyó durante sus 
•was de guardia quince eüllgenclas, ha

biendo Ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia tres dulenidus. 

Le sustituyó el del Norte, secretarla del 
seflor Salvá, al que hoy relevará el de 
Atarazanas, secretarla del seflor Rolg. 

Comen y no pagan 

El dueflo da una taberna de ta calle de 
GDós, José Royo parceló, requirió el au
xilio de la policía para que detuviera 1 dos 
sujetos, que dijeron llamarse Francisco 
Aparicio Lecanella. de 19 aflos, y Vicente 
Blas Alvaro, de tO. los que comieron opípa
ramente, negándose después a pagar el gas
to, que ascendía a 89 pesetas. 

Después de prestar declaración ante el 
Juez de guardia, los detenidos fueron pues
tos en libertad. 

Juez con Ucencia 

Ha salido con Ucencia para Amberes el 
juez especial de los sumarios contra em
pleados de la Delegación de Hacienda de 
esta provincia, don Luis Folache de Orozoo. 

Sobre una Importante estafa 

El Juagado de la Audiencia, secretarla 
del seflor Florensa, tiene muy adelantado el 
sumario referente a una estafa de cerca 
da cuatro millones da pesetas cometida al 
Banco de Tarrasa. 

Se acusa como autor de dicha estafa a 
u n . comerciante de Valencia, el cual, según 
parece, consiguió so objeto, obteniendo el 
descuento de letras da dicho Banco, dando 
en garantía géneros tejidos de lana, que 
luego vendió. , «• 

El Juzgada se ha Incautado de los l i 
bros de dicho comerciante pertenecientes 
a los ofios del 1920 al 1922, ambos Inclu
sive, 

La Inspección del Ayuntamiento 

El letrado don Pedro Amat Rutilan y si 
procurador don Alfonso Altamlras han pre
sentado uu escrito al Juzgado, en nombn 
de la Unión general de vendedores de Bar», 
oelona, tomando parte en la causa que a 
denuncia da dicha Sociedad se instruya coa 
motivo del expediente remitido por ú Ins
pección del Ayuntamleato. 

G f l C E T I I i l i A 
En el expreso salió para Madrid el deca», 

no de la Facultad de Medicina en la Uuiver* 
sldad Central, doctor don José Rccasens. 

En la estación fué despedido por el rectoe 
de la Universidad, doctor Martines Varga», 

en su establecimiento de ]« Rambl* 
San Jo<é , 13, Te l . 1,157 A, sigua vean 
d i e n d ü i 

Perdicas, n 3'50 ptas. 
Conejos, a 3 " 

\ Liebres, a 7 " \ 
Todo muy fresco. Ar r i vos diar ios . 
Esmerado servicio a domic i l io . 

, En las Inmediaciones de Can BurruU 
(Vallvldrera) el vloepresideate do la So
ciedad de Cazadores de Sarriá, don Mar
tin Perplflá, que se hallaba ayer cazando 
con varios amigos, mató un sorro, que es 
una de las mayores piezas que por allí 
se han visto y que presentó en el cuarte
lillo de Sarriá. 

Ayer fueron denunciados los chófers Fer
nando Marti, de 28 año*, y José Fontou-
b^fla Olió, de 38, que desobedecieron a 
unos guardias urbanos, que les requirieron 
para que parasen. 

Los dos se insolentaron y amena7aron a 
los guardias. < 

R o y a l C o n c e r t - Todos los dial 
P E P I T A M i a A K B S 

v D I V A D t í L O S A N D E S 

En la calle de VllamaW se cayó el em
pleado tranviario Tomás Oliveras Verda-
guer, de 59 aflos. 

Sufrió una herida contusa en la frente, 

Al dar marcha a un automóvil en uA 
garaje de la calle de Urgel Camilo Este
ban Vllaplana, de 22 aflos, ss fracturó el 
radio derecho. 

Un automóvil de los que hacen el reco
rrido de la Plaza de Esparta a San Juste! 
Desvern, y que Iba a gran velocidad, en la 
carretera da Coll-Blanch embistió a un au
tomóvil particular, que volcó. 

Este segundo auto Iba guiado por Lula 
GulIIén Pamplona, de 21 aflos, que resulU| 
con una herida por desgarro en la mana 
derecha. , í 

- v s c n y C A T A L A H 
Agua mineral natural , d i g e s t i r á y ma l . 
ecooómica que sua «imilara». 

En la escalera de su casa, San Nicolás* 
número 11, Francisco Gallego Jurado, da 
25 aflos. disputó oon el propietario del m* 
mueble, don Enrique Serra, quien ie pro
dujo leves erosiones en la oara y en un* 
mano. 1 

Al regresar a t u domlelllo, Ssn Antonia 
• i n d . Lumero 37, tienda de legumbres, PraiK 
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cisco Vllá M encontró trsolu.-ada la puerta 
da la tienda y loa muebles en desorden. 

De momento echó de menos varios trajes 
de caballero y algunas albajas. 

Los ladrones Intentaron abrir una caja de 
Múdales, pero no lo consiguieron. 

R o y a l C o n c e r t - Todos los días 
P E P I T A M U A R B S 

7 D I V A D E L O S A N D E S 
Un cocho atrepelló en la calle de San 

011 al nlfio de ocho afios José Martines 
Ayala, causándole leves heridas. 

La culpa fué del nlfio, que se metió en 
las mismas ruedas del coche para coger 
anos canilles que tiraban unos Invitados a 
nn bautizo. 

Ayer tarde, a las seis, se declaró un 
•mago de Incendio en el piso 1.» de la 
easa número 5 de la calle de la Flor del 
Lirio, domicilio de don Juan Rlva, a causa 
de haberse inflamado el hollín de una chi
menea. 

El fuego careció de importancia. 
Acudieron los bomberos del Parque, que 

•o tuvieron necesidad de funcionar. 

El automóvil número 10,107 D, conduci
do por Juan Sánchss Martínez, de 20 afios. 
«tropelló en l a calle del Marqués del Duero 
• Juan Sabater Loza, de 42 años. 

Le produjo varias heridas de pronóstico 
reservado. 

APARATOS PARLANTES desde 60 pe
setas. Extenso su r t ido de discos. J o s é 
Soler, Avifló, 1 (entro Fernando y Cal i ) 

De la librería que la sefiora Vda. de Cas-
tells posee en la Ronda de la Universidad, 
número 13, alguien cortó con un diamante el 
cristal del escaparate y ve llevó varios l i 
bros, cuya cuantía no te puede precisar de 
•tomento. 

La Comisión nombrada por el Centro Re
publicano Federal de Barcelona para llevar 
• cabo la organización del homenaje que, co
mo los afios anteriores, viene dedicándose 
• la memoria de los que dieron sus vidas 
en defensa de la Constitución y de la Repú
blica en 1873 en iaa calles de Sarriá. ha 
quedado constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Juan Solá Tutusaus; vo
cales, don José Robert, don Gaspar Torrente 
7 don Jaime Millet; secretarlo, don Antonio 
Wamerleh. 

La Delegación de Hacienda ha sefiaiado 
para hoy los pagos siguientes: 

Antonio Montserrat, 18,29383 pesetas; 
Juan Delclós, IMSO'SS; José Gras. pese
tas 13,139'63: Ramón Sala, 9,586'45: Jai

me Mlquel, 2,702-01; Alfonso Galián, 14,000 
Rafael-Luna, 1,402'95; José Rlbot, pesetas 
16,83a'25; Francisco Coinenges, 7,43ü'24; 
Manuel Tamayo, 27,827'! I ; Manuel Jorge 
Ramos. 21,298 02; José Albagés, 82.802,66; 
Ricardo Casanovas, 28,489*80; Joaquín 
Echarte, 113,956'57; Administración de Lo
terías número 8, 415,000; Idem número 40, 
76,000; Idem número 22, 70,000; Idem nú
mero 27, 100,000; Idem número 20, pese
tas 185,000; Idem número 9, 159,000; Idem 
número 28, 93,000; Idem número 7, 141,000 
Idem número 6, 697,000; Mem número 12, 
1.395,000; Idem número 4, 270,000; Idem 
número 36, 32,000; Idem número 81, 
83,500; Mem número 41, 71'500; Idem nú
mero 13, 165,000, y número 21, 146,000. 

Nuevo aumento de precios en 
or igen y e l e v a c i ó n de los dere
chos de Aduana por el precio 
del oro, nos obl igan a aumen
ta r o t r a vez los precios de los 
ca fé s L A GARZA a s í : 

Café Selecto, empaquetado: 
Paquete de 1/2 k i l o , Ptas. B'25. 
E l de 1/4 k i l o . P í a s . 2'70. Do 
100 gramos, Ptas. 1'20. L a t a 
esmaltada de 1 k i l o , Ptas. 12. 
De 1/2 k i l o . P í a s . 6. Peso i-eto. 

T i p o F a m i l i a r , con a z ú c a r : 
Bolsa de 100 gramos, p é s e l a s 
0*05. Bolsa úe 50 gramos , p * 
setas 0'50. ( 

C a f é s a granel 
Avisamos por este medio a 

todos nuestros clientes de B a r 
celona y do fuera, que desdo el 
día i.* de enero r e g i r á n los s i 
guientes precios para c a f é s a 
g rane l : 

T i p o Selecto ( n a t u r a l ) , a pe 
setas 8'50 el k g . 

T i p o A ñ i l a ( n a t u r a l ) , a pe
setas 8 el k g . 

T i p o F a m i l i a r ( t o r r e f a c t o ) , 
a Ptas. 7 el k g . 

Estos ca f é s a granel no se 
venden al de ta l l . Son pa ra c o l 
mados y bares ú n i c a m e n t e . 

El habilitado de los maestros nacionale» 
del partido de Barcelona pagar* los haberes 
de diciembre hoy y mañana, de once a una 
y de tres a seis de la tarde, en el lugar 
de costumbre. 

C a z a f r e s c a 
Perdices, a S'SO ptas. 
Conejos, a 3 
Liebres, a 7 « ; 

Se reciben diar iamente en la 
P O L L E R I A Y CAZA, de R. MARSAL 

Rambla San J o s é , I S - T e l . 1,157 A 
Esmerado servicio a domic i l io . 

1 

Asistieron en el Dispensario de la calle 
de Sepúlveda a José Ventura Fosas, de 25 
afios, domiciliado en la calle de la Diputa
ción, 172. I.», 1.*, quien, a causa de un 
choque que hubo ea la calle ile Tamarit 
entre un auto y un roche de plata, resultó 
lesionado. 

La Federación provincial de Cooperativas 
de Barcelona recuerda a las entidades fede
radas se sirvan cumplimentar, antes del día 
30 del corriente,. Uli dispuesto en el "Bole
tín OQclal" del dia 20, o sea enviar a la 
Sección provincial de Estadística (calle de 
Consejo de Ciento, 331, 1.*) las sefias de 
su actual domicilio. 

En el Dispensario de la calle de Sepúl
veda auxiliaron ayer tarde a José María 
Grau Sublrana, de 29 afios, de oficio sas
tre, habitante en la calle del Consejo de 
Ciento, 255, 1.a, 2.*, el cual presentaba con
tusión abdominal de pronóstico grave y 
fuerte conmoción cerebral, causadas fren
te al número 33 de la calle de Aribau por 
haber subido a la acera un automóvil, atre
pellándole. 

Después de la cura de urgencia pasú en 
el coche de la ambulancia a la clínica del 
doctor Pulgcerdá, establecida en la Honda 
de San Pablo. 

El chófer causante del atropello aban
donó el automóvil, dándose a la fuga. 

R o y » ! C o n c e r t - Todos ios días 
R E P I X A M I J A R E S 

y D I V A D E L O S A N D E S 
Mañana se celebrará mercado en las si

guientes poblaciones de Cataluña: 
En esta provincia: Argensola, Badalona 

y San Quirico de Besora. 
Eo la de Gerona: La Blsbal, Olot y País-
En la de Lérida: Cervera, Seo de Ureel. 

Solsona y Torá. 
En la de Tarragona: En la capital, Cor-

nudella y Montblanch. 

El próximo domingo, a las diez y media 
de la mañana, en el Ateneo Obrero d« 
Manresa se celebrará un acto do propa
ganda cooperatlsta, organizado por el Co
mité de Cataluña pro Exposición de Gante. 

Al mencionado acto han sido invitada» 
todas las Mutualidades y CooperaUvas de 
la comarca de Manresa y tomarán parle 

8 8 . M M . L 0 8 R E Y E 8 e n B A R C E L O N A 
Este alio «dqulilr* excepcional brillantes U llegada de los REYES MAGOS a esta dudad, pues • pesar de lae múltiplea atendonea que en e»ta época 

pesan sobre SUS MAJESTADES, y deseando complacer al vecindario de Barcelona, han dispuesto su primera real visita • 

L A C A M E R A SEVILLANA - BALMES. número 10 
•n cuyo establecimiento se ha decorado lujosamente un salón especial, donde se celebrar* una solemnísima RECEPCION. • la que se invita a todos U 
barceloneses, desde el día 29 del corriente al 5 de Enero próximo. Durante dichos días recibirán las augustas manos de los REYES las cartas que < 
rijan los pequefios pidiendo cuantos juguetes apetezcan. En ^ 

L A C A M E R A SEVILLANA - BALMES. número 10 ^ 
serán atendida* todas las cartas, pues los Reyes disponen de un Inmenso surtido de juguetes y objetos para regalo desde los más rico» a lo» ^ 
tos. La recepdón de lo* Reyes Magos con todo su real séquito tendré lugar desde el 25 del actual ai 5 de Enero próximo, de doce a dos y üc acá 
de la tarde, en 

L A C A M E R A S E V I L L A N A - B A L M E S , n ü m e r o 1 0 
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,B ei mismo los Individuos del referido Go-
\ . \é B. Salat, J. Coloma, B. Artoned*. Da-
yZj Guardia; los sellore» Tornar 7 dop-
1,. óirona. de la Quinta La Allaaaa, y el 
I . Mr Salas Antón, representante en Es-
L: 1 d*I Comité organlsador de la Exposl-
1: '„ internaolonal de la Cooperación 7 Obras 
IfjíUles de Gante. 

M p O R t U H C h a m p á n s i n competidor 

Kn el Dispensario de la calle de Sepúl-
Lidt fué auxiliado Francisco Amal, de 18 

¿M, habitante en la calle de Forlandlna, 
¿mero SO, bajos, quien presentaba una 

|i-,aiuslón de pronóstico reservado en la re-
lumbar, a causa de haber sido atro-

por un auto ea la calle de Ta-

La dirección general de la Deuda ha ha
cho declaraciones de haberes pasivos du
rante la segunda quincena de noviembre úl
timo por valor de pesetas 308.678'90, distri
buida* en la siguienl* forma: 

Importan las jubilaciones, 233.400; Id. 
las exoedonclas, 17.333'32; Id. los retiros, 
1.800; Id. las pensiones del Tesoro, 2,087'50 
Ídem las cesantías, 7,500; Idem las pensio
nes de Montepíos, 35,000; Idem las de Idem 

de Q ra ola de Almadén, 866; Idem las mesa* 
das d* supervivencia, 8,ti64'08. 

a FREIXENET, el m i l l o r xampany. 

En diversos trenes marcharon a sus oa* 
sas, ya lloenciados, muchos de los eoldedol 
del cuarto regimiento de sapadores-mlnado-
res que llegaron de Melilla. 

Ismael Arenas G&lvoz, de 26 afios, de 
líelo músleo, habitante en la calle de Ro-
ifort, 121, i.», i.', se cayó de un au-

nlbus en la calle de Sans. causándose 
herida contusa de pronóstico reser-

l'ilo en la reglón parietal Izquierdo. 
Después de asistido en el Dispensario de 

iBB'.afranchs paaó a su domicilio. 

Incas 
In fo rme y examen en los Re
g is t ros . A r a g ó n , 199 p r a l . 2.» 

Ka el Dispensario del Taulat fué asts-
It io Vicente Luis Trobé, de 80 afios, habl-
flutg en la calle del Taulat, 115, 2.*, 4.a, 

ptoB rlfió en la calle en que vive con Gas-
¡pr Herrero, de 37 afios, resultando oon 

herida Ineisa corlante en la muñeca 
lértchí. 

tai auxiliada en el Dispensarlo de llos-
| ' tocha Carmen Soler Navarro, de 30 afloe, 

presentaba una herida contusa en la 
I hele de pronóstico reservado, producida, 
IHUÍII SU manifestuclón, ea su dcmloiUo. 
Ibttaza, 14S, por agresión de on hijastro WBjo. llamado Salvador Jiménez, de 18 afioá. 

| QUIMERA D E ORO. Polvos de moda 
MARYCEL 

— En el Interior de un palomar de la 
¡k de Lourdes, propiedad de don Bu
l o Gnu, fué detenido José Vidal Llo-

que se encontraba allí, sin querer ex-
floar el por qué Cruz, al detener a Vidal, 

Jk produjo varias lesiones leves en el oue-
|ül). 

lAkrigos loa mejor confecoionados 100 
l í lw. Santiago y Perales, Pelayo, 6. 

U i nevadas últimas han invadido por 
jiir.pHo la Cerdafla francesa 7 espafiola, 
ríñanlo un frío enorme. 
1 0 termómetro ha mareado nueve grados 
|«)o cero en los puntos más Elevados. 
| w s trena» franceses llegan a Pulgcerdá 
I ' » mucho retraso. Lo» auto» de La Molina 
11 Pulgcerdá circulan tomando precauciones. 
[ Descarriló el tren de Mont-Loul» a causa 
" 1» nieve. 

Q club taurino Barcelona ha cursado el 
' ícente telegrama: 

t 'Residente Directorio. — Madrid.—Co-
'«•ilor este club demanda formulada ele
vólo» abolicionistas corrida» de toros, no 

creerlo necesario, sino para ser una voz 
" que se levante defensa nuestra fiesta 

sj^nal, ruega Directorio benevolenola t«-
cu*nta razones aduelda» Instanela depo-

h0J, '^ '" '«s 'sndo abolicionistas.—Cor-
"nente salódanle club taurino Barcelona. 

. *^"n»z. presidente. —. Noguera, secre-

L o s p i i n e s f i l ó s o f o s d e l s i g l o m 
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II 7 último. 

Otro trabajo muy notable da Avenarius es 
el que publloó en 1876 Intitulado "La Filo
sofía considerada como modo do concebir el 
mundo conforme al principio de la menor 
masa da fuerza. Prolegómeno» a una critica 
de la experiencia pura". 

Para él la Filosofía tiene un carácter mar
cadamente cientifleo que conduce • concebir 
el conjunto aceptando lo» dato» que no» 
son dado» en la experiencia, buscando siem
pre el menor gasto de energía. No» presenta 
una doctrina del conocimiento en armonía con 
su oonoepción mecánica de lo orgánico y de 
su posición frente a las representaciones, que 
la» considera como manifestación del es
fuerzo de conservación propio del Individuo. 
Y quedan, por consiguiente, excluidas del 
oonoolmlento cuantas representaciones 00 se 
hallan contenidas en el dato mismo, redu
ciendo todos sus esfuerzos a conseguir su 
pretendida meta: una experiencia pura. 

El trabajo más culminante de nuestro filó
sofo es el que intitula "Critica de la expe
riencia pura", que apareció en 1888. En esta 
obra trata de los más Interesantes problemas 
de la vida y del Universo en un sentido pu
ramente blológlco-psloológlco. Sirve de com
plemento a este libro magistral el que pu
blicó en 1891 Intitulado "E l concepto hu
mano del mundo". 

Todos estos libros de Avenarlus tienen el 
grave inconveniente de ser poco asequibles, 

incluso a personas de sólida cultura, ya que, 
dejando aparte su estilo árido, falto de todo 
gusto estético, están abarrotados de formas 
algebrálcas y de Intrincadas Imágenes. Esto 
ha contribuido no poco al desconocimiento 
de que e» objeto su relevante obra. 

Solamente do» hombres eminentes han 
estudiado a Ricardo Avenariu» oon al deteni
miento de que e» merecedor: Osear Ewald 
en Alemania y Delacrolx en Franela. Puede 
verse el Interesante estudio que este último 
nos hace en la "Revista de Metafísica y de 
Moral", correspondiente a los meses de no
viembre de 1897 y enero de 1898, respeott-
vsjncnte. 

La vida de Avenarlus fué de estudio con-
linuado, llegando a tal Intensidad, que el ex
cesivo trabajo agotó por completo sus ener- -
gias y le acarreó una enfermedad nerviosa 
tan cruel que en febrero de 1894 tuvo que 
suspender sus trabojos Intelectuales 7 re
tirarse a un balneario de Zurieh, donde fué 
atendido escrupulosamente. No obstante, de 
primer momento vióse que los esfuerzos de 
la ciencia serian impotentes para sanar aque
lla naturaleza agotada pur el estudio. Y asi 
resultó que en abril de 1896, y después de 
dos afios de agudos sufrimientos, dejó de 
existir quien habla consagrado toda su vida 
en aras de la Investigación elentiflea. 

JOSE M. POU SABATER. 

L a s R a m b l a s 
En conversación mantenida con los pe

riodista» que lucen información en el 
Ayuntamiento, »ocrca de diversas mejoras 
urbanas que es necesario (T) realizar en 
beneficio del público, expuso el alcalde, se
ñor Alvares da la Campa, la idea de que 
para descongestlonar el tránsito rodado por 
las Ramblas, resultarla muy conveniente 
que el Ayuntamiento realizara do» impor
tantes reformas aonslstirla una de ellas en 
abrir en la Rambla del Centro, desde, la 
calle de Fernando a la de la Unión, un paso 
para carruajes, con lo que se evitarla que 
ésto» tengan que hacer, como ahora, una 
larga vuelta por la Plaza del Teatro o el Lla
no de la Boquerla, y se refiere la otra a am
pliar el arroyo ascendente de la Rambla de 
los Estudios estrechando la acera lindante 
oon el Jardín del palacio de Comillas y oon la 
Golorabófila. 

Permítanos el seflor Alvares de la Campa 
disentir en absoluto de su parecer, seguros 
de reflejar el sentir de la Inmensa mayoría 
da los barceloneses. 

No es la primera vez que se Intenta des
trozar la Rambla del Centro psr» satisfacer 

conveniencias particulares. Hace ya muchoi 
olios hubo quien patrocinó Idéntica Idea; pe-
re la opinión pública EC levantó como ua 
solo hombre contra tamafia profanación. 

La razón es obvia. Las Rambla» de Bar
celona son Insuficientes para el tráfioo, tan
to rodado como de peatones, y sólo merced 
a ser una sola la dirocoión de los carrua
jes, 7 pocos relativamente los cruces. Mi 
hace posible, no sin dificultades, el tránsltej 
por las mismas. 

Cortar la Rambla del Centro podrá ser 
muy cómodo para los autos que tengan que 
circular por la calle de Fernando; pero cau
sarla una gran molestia a cuanto» circulan 
por aquélla, molestia no exenta de peligro, 
a la par que entorpecerla el tránsito ascen
dente de vehículos. La cosa e» tan eviden
te, que si el señor Alvarez de la Campa fija 
un Instante su atención en ello, se dará, 
seguramente, por convencido. 

No vemos tampoco praotlcable el pro* 
yeoto de ensanchar el arroyo entre la calla 
da la Puertaferrlsa 7 el restaurant Royal, 
pues la verdadera dificultad está en el án-
gii*o saliente del palacio de Comillas, d i -
ficullaJ ><iie restarla todo valor al ensanoM 
de dicho arroyo, aun on el caso de que 
fuere practicable, sin atehtar a la visuali
dad y al ornato páblloo. 
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D e s d e N u e v a Y o r k — 

C u b a y Z e b a l l o s 

Noviembre, 1923 
El hombre de Estado argentino doctor 

Zeballos hablú claro en las coníereneias del 
Instituto de Política de 'Williamstown y 
aconsejó al Gobierno de Washington un plan 
de conducta en sus relaciones con las ua-
elones ibero-americanas. 

En ese pian figuran la abstención de toda 
Intervención en los asuntos interiores de 
esas Repóblioas; la retirada de las tropas 
norteamericanas de Haití, Nicaragua y Santo 
Domingo; la concesión de completa inde
pendencia allí donde la soberanía es limita
da, y la reorganización del departamento de 
Estado. A todo ello nada tenemos que obje
tar. j ^ J ' 

Pero también figura el mantenimiento de 
la enmienda Platt, "oon la interpretación 
que le dieron Mc-Kinley, Root y el general 
Wood, y en esto nos parece que se equi
vocó el distinguido politice argentino y que 
probablemente no conocía la historia de la 
odiosa enmienda. Esta fué impuesta a! pue
blo cubano, representado por su Asamblea 
Constituyente. Se la impuso el Gobierno de 
los Estados Unidos por un acto de "chan-
tage", o, como dicen los ingleses y los 
norteamericanos, de "blackmall". 

Se convocó aquella Asamblea para que 
hiciese la Constitución de Cuba indepen
diente y luego que la hizo se le dijo: 

—Si no le pones como apéndice esta en
mienda, el Gobierno independiente no ser4 
Instaurado en Cuba, que seguirá ocupada 
por tropas norteamericanas y con Gobierno 
militar. 

La Asamblea se resistió a hacer lo que 
se le proponía y envió a Washington una 
Comisión para gestionar que -el Gobierno 
norteamericano desistiese de su propósito; 
pero acabó por rendirse y el "chantage" 
quedó consumado. 

Esto fué lo que sucedió y que acaso Ig
noraba el doctor Zeballos, Ignorancia que 
explica el que aconsejaba el mantenimiento 
de la odiosa enmienda. Esta es mala por su 
fondo, por su origen y por su forma humi
llante. Es una limitación de la soberanía de 
Cuba, impuesta por la fuerza; es una t r i -
quifluela complicada con una brutalidad y 
ue pone de manifiesto la torpeza poülica de 
su autor, un abogado que se pasó de listo. 

Con satisfacción justificada ha hecho cons
tar en estos días el presidente de Cuba que 
él habia votado en contra de la enmienda, 
como miembro de la Asamblea, y después, 
como senador, contra la ratificación del tra
tada, secuela de la enmienda. 

Esta es mala y no destruyen su maldad, 
ni pueden atenuarla, todas las Interpreta
ciones posibles. "New York Times" reco
noce, en un valiente articulo, que es Inne
gable que la soberanía de Cuba está l imi
tada por la enmienda. Pues por eso queremos 
mucho que desaparezca, y la Asamblea 
Constituyente intentó conseguir en Was
hington que no se le hiciera tragarla, y Za-
yas, que votó contra ella como miembro de 
la Asamblea, votará ahora como presidente 
de la República. Y lo mismo haría todo 
cubano decente si el asunto se sometiese 
a un plebiscito. 

Ese régimen tiene que acabarse y se aca
bará. Es obra de unos politices norteame
ricanos y otros políticos la echarán abajo, si 
Cuba persiste en pedirlo para poner en su 
lugar un ratadó^ de amistad y alianza, que 
es odo lo que necesitan los Estados Unidos 
para su seguridad exterior. 

Los dos pueblos son amigos y lo seguirán 
siendo; lo serán aunque el norteáraerlcano 
no hubiese ayudado al cubano a lograr la 
independencia, porque la vecindad y el fac
tor económico los obligan a tener relaciones 
estrechas y especiales. El cambio vendrá no 
sólo porque la insistencia de los cubanos 
acabará por enterar a los norteamericanos 
de que la enmienda ha sido un grave error 
y de que se ha convertido en instrumento 
del Imperialismo financiero, contra el cual 
se va formando en los Estados Unidos una 
nube que descargará en plazo no lejano. 

Ese imperialismo sórdido es la más anti
pática forma del capitalismo, la que no pro
duce, y, sin embargo, realiza grandes ga
nancias, no por su propio esfuerzo, sino 
porque tiene el Gobiarho a su servicio, y 
esto, sobre que suscita enemistad hacia los 
Estados Unidos en las naciones Ibero-ame
ricanas, obliga a llevar a cabo ocupaciones 
militares que no son costeadas por los Ban
cos y los banqueros, sino por los contribu
yentes de la gran República. 

ANTONIO ESCOBAR 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ELDORADO. — Hoy celeora tu beneficio la 
saladísima Roearlto Leonls. — Hoy es día so
lemne en EIdorado. La primera figura de la 
notable compafila de zarzuela de Juan Vila, 
la bellísima y castiza Rosario Leonis, cele
bra su beneficio. 

La tiple insustituible, la arltsla-tipo del 
saínete y la zarzuela, haciendo gala de BU 
maestría en el género, ofrece un programa 
selecto y alrayente. Véase la clase; 

Por la tarde, "El cuarteto Pons", fbpo-
sición del hermoso saínele de los hemianos 
Quintero y maestro Jerónimo Jiménez. " E l 
Patinillo". 

Por ia noche, "Miss Mary Merino", re
posición de la joya musical del maestro Oha-

"La Revoltosa", sublime creación de la 

beneficiada, y "E l Patinillo". 
Gomo final de fiesta, tarde y noche, can

tará Rosarito couplets y canelones, para cu
yo difícil arte ha demostrado poseer talento 
y gracia tan excepcionales que es ya en el 
género una personalidad ae Inconfundible 
relieve. 

Popularfsima, querida de nuestro público, 
Rosarito Leonls se verá hoy halagada una 
vez más, por sus múltiples admiradores, en 
EIdorado, sede de sus grandes trlupfos en 
Barcelona. 

• • • 
COMICO. — La tradicional función do Ino

centes. — Maflana, en el teatro Cómico, se 
solemnizará la festividad de los Inocentes 
con un extraordinario programa. 

En primer lugar será repuesto el emocio
nante drama en dos actos "Amor de madre". 
Seguidamente será estrenado el disparate có-
mico-lirico-bailable en un acto, original de 
Carlos Rubio, con música del niae5tro,J. Su-

Oé, "No s'hi cap a Barcelona", y, por ültimn 
será estrenada la revisU de circunstanciasVñ' 
un acto, dividido en cinco euoüios, «telnar 
de Enrique Tuba-,), música der maeslrn P, 
rera, "Pasfily Films '. T 

Ambas producciones se nos asegura quo 
tienen la gracia por arrobas, siendo de es
perar que alcancen un éxito tan rotundo 
como las estrenadas el año pasado por igum 
fecha, debidas a los mismos autores. 

En las funciones del sábado y domingo 
próximos se estrenará en el teatro Cómico el 
aplaudido drama de Linares Rivaa "La ma
la ley", en cuya obra alcanza un sefialado 
triunfo la compafila Rojas-Caparó. 

El éxito alcanzado en todas partes pir di- j 
cha producción, una de las más Intensas del: 
Ilustre autor de "La Garra", seguramente 
será refrendado por el distinguido público l 
del teatro Cómico. 

MUSIC-HALLS 

PRINCIPAL PALACE. — Hoy celebra tu i 
beneficio Sacha Goudlne. — El aplaudido 
espectáculo "Vcll I Nou" (Palacc-Reyue) 
ha llegado triunfalmente a las cincuenta re-
presentaooines. Con este motivo, se cele
brará esta noche en el Principal Palace una 
gran fiesta, una función verdaderamente ex-1 
traordinaria, en homenaje y a beneficio del 
estupendo danzarín ruso Sacha Goudine, que 
tan resonante éxito ha alcanzado en varios 
cuadros de dicha revista y muy especial-1 
mente en el titulado "Les Paradls Artifl-1 
ciéis", recientemente estrenado. En honor | 
del benefloiado tomarán parle en la función ; 
varias aplaudidas alraceioncs, como el trio 
Valtoi-Waldy, clowns parodistas musicales j 
excéntricos; Bonetll, original venlrilocuo; 

Lydia and Franols, notable pareja de bailes 
internacionales; Tereslla Pons, maqulctlsta 
cómica excéntrica, etc., etc. 

Después del espectáculo, y para que el ] 
homenaje sea completo, se celebrará en el j 
cabaret del Palace una original fiesta que, 
seguramente, resultará animadísima. 

Tenemos entendido que se hallan ya pe
didos todos los palcos y gran número d» ] 
butacas para este homenaje, debiendo diri
girse al mismo Saeha Goudlne o al bar dtl 
Palace los que deseen reservar alguna. 

Concierto por la Institución de Hútica 
Antigua de Munloh. — La Assooiació de 
Música da Camera presentará el sábado 
una de las más Interesantes agrupaciones 
actuales, dedicadas al cultivo de los gran
des autores de los siglos XVII y XVIII, me' 
dlante los Instrumentos de aquella época. 

Se trata de la Muncliener Vercinigung nlf 
Alte Musik, o sea Institución de Música An
tigua de Munich, fundada y dirigida P" 
Christian Doberclner, nolablc virtuoso o» 
viola, de gamba y de violoncelo, siendo 
profesor de este instriiraento en la Acade
mia Tonkust, de Munich. Dotado de cul
tura extraordinaria, sobre todo en lo Q̂ e 
se reflore a música antigua y sus iDslr'j' 
mentes, ha formado el repertorio oe i» 
prestigiosa Institución antes citada, debién
dosele el descubrimiento de una buena par
le de las obras que ligiiran en sus P r 0 ^ 
mas. Musicólogo excelente, aparece con ir» 
cueacla su nombre en las revistas J111131" 
Ies alemanas, siendo de notar en|re 
trabajos eruditos la monografía Lber 
Viola da Gamba und ihro Wervvendung 
Joh. Seb. Bach". . i . 

Con Dobcreincr forman parte « 
Munchener Vercinigung, Antón HuüerU ' r4 
mcr violín y viola de amor de •> ^ j 
de Munich, y U Sladelmann, nolablll-"" 
elavecinisla y pianista. 
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H o m b r e s y c o s a s 

I l i j . s i o n o « e n g a í Í L O S £ i . s 

Supongo, quer ido lector , que a la 
[hora en que leas estas l í n e a s e s t a r á s 
*ien d e s e n g a ñ a d o y convencIJo de que 
todo es m e n t i r a e ñ este picaro mundo 

l^se h a b r á venido al suelo el suntuoso 
l i u l i l l o .de naipes que h a b í a l evan ta -
\ÍL> lu loca f a n t a s í a . ¡ Q u é remedio! 

Que segui r fuchaudo y a r r i m a n d o 
|ei pecho a l duro yunque de la labor 
Icelidiana, que es l a r e ñ í a m á s segura 

ija m á s saneada l o t e r í a . 
Sólo la esperanza riel d inero m c t a -

[iBflrfosea a los hombres y los hace 
iMpIíndidos, generosos, de s e n t i m i e n -
Jlos e ideales elevados. Gente que r.o 
les capas de dar n i u n c é n t i m o a su 
Ipjdre que es tuviera en la mi se r i a , se 
liltna la boca de agua -prometiendo a 
¡lodo el m u n d o el oro y el m o r o , p r o -
Iraesas que quedan incumpl idas p f l r -
Ique el d inero ansiado no viene y , al 
líiubiera venido, tampoco se d a r í a , p o r -
Ique el hombre prometo y no cumplo 
[ i ofrece porque creo que a s í l iga m e -
rjor la suerte pa ra que derrame sus 
¡dones sobro é l . Po r regla general , t o 
ldos somos taoafios y e g o í s t a s , i nca -
¡Mccs del menor saerificiD, atentos s ó 
lo a nuestro regalo, i m p o r t á n d o n o s u n 

jtrdite del p r ó x i m o y de sus cosas. 
Claro e s t á que existen hombres ab-

[ negados, e s p l é n d i d o s , capaces de los 
mSs sublimes sacr i f ic ios ; pero son los 

lincnos. l a e x c e p c i ó n , que. como todas, 
I justifica la regla general . 
[ Con el d ine ro de la L o t e r í a , p rob le -
InStica e inc ie r t a , se hace t m verda-
Um derroche de ofertas y de d á d i -
pas, con la c o n v i c c i ó n profunda de no 
[Bimplirlas s i e l caso l lega, que no 
[«ele l legar, y a veces es u n verdade-
p bien para los chasqueados. 
I Hay personas pa ra las cuales el d l -
IBero resul ta u n enemigo t e r r ib l e que 
|tes acarrea la r u i n a m o r a l y las l o r -
1 taras m á s angust iosas. Son muchos 

aquellos a quienes les conviene ser 
pobres, aunnue esto parezca absurdo 
a p r i m e r a v i s ta . Individuos a quienes 
la escasez haoc tolerables e i no fens i 
vos, h a b r í a <jue h u i r de ellos, cual de 
fieras d a ñ i n a s , s i t uv ie ran dinero. 1.a 
m i s e r i a y la pobreza les l ima las u ñ a s 
y basta para ellos resul ta venturoso 
el tener los bo ls i l los v a c í o s . 

Muchas veces se oye decir : 
— S i este hombre tuviera dinero, no 

h a b r í a qu ien lo aguantara. 
Y es verdad, porque si el que no 

t iene d ó n d e caerse mue r to rebosa de 
o r g u l l o , despotismo y soberbia, « a q u é 
grado no l l e g a r í a s i ia f o r t u n a le son
r i e ra y tuv ie ra p la ta abundante?. . . 

S í r v a n o s de consuelo y len i t ivo pen
sar esto cuando se der rumba el c a s t i 
l l o de naipes de nuestras i lusiones 
desaparecidas y la real idad, escueta y 
adusta, nos presenta su ingra to ro s 
t r o . ¿ R i c o s ? Q u i z á s h u b i é r a m o s «¡do 
m u y desgraciados. i B a h l Nada t e n í a 
mos y s m nada nos hemos quedado, 
i Po r q u é nos hemos de entr is tecer? 

Es verdad que el d inero vale m u 
cho, que abre muchas puer tas y f a c i 
l i t a y resuelve muchos p rob l ema ; po
ro t a m b i é n es é i e r l o que no acarrea 
la verdadera fel icidad, pues hay q u i e n 
t iene mucho dinero y es m u y desgra
ciado, porque las satisfaeciones de o r 
den i n t e r i o r , las que d imanan de una 
conciencia recta y dq unos p r inc ip ios 
elevados no se cot izan con bi l letes do 
Banco. 

No seamos pesimistas . Esperemos, 
esperemos s iempre, pero luchando, 
t rabajando, no permit iendo que la 
i m a g i n a c i ó n loca y una codicia ciega 
ocupen los puestos designados para 
u n c o r a z ó n l i m p i o y para el sentido 
c o m ú n . 

F R A Y GERUNDIO 

| A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

RAZON V VIDA 

IKazín? i vida? Pero, i cómo pueden ser 
IWHéticog esos piinclpios, al todo el afta 
| ' , ' i parle noble d?! hombre ha consistido 
jhempre en Justiilcar por la norma raclo-
1*1 su vida e .faíunUir en la vida la razón? 
Mné sentido podría tener para el hombre 
ll1 tito, si no fuese emanación de su soplo 
rjfisna! sobre las cosas, como Dios, según 
«fiínfsis. infundió en el hombre la vida? 

Ifc . y Razén no son principios enemigos, 
i""» sima y cuerpo en la obra del hombre 

•«IÍ i» Tierra. 
I ' i^o es que no tiene la vida el mismo 
^>Htlo para las mueheíianViJres de conclea-
laí ru(limentaria que para la conciencia de 
. M*?ct,8l<los. En aquíllaa predomina la anl-
* a a í y en ésto» 1» racionalidad; pero a 

fnt ,>£r,enece '» noble tarea de luchar 
ese desequilibrio. Muy lejos de es

tar en anllnomia la raz¿n y la vida, cuando 
la razón se Intensifica y depura, también se 
depura e Intensifica la vida. Lo» que han 
conseguido dar un aentido racional a su 
vida, acomodándola a las normas Interiores 
en voz de acomodar a ellas la vida, saben 
bion quo la vida dquiere, para olios, una 
potencialidad tal 
che Inlender non la puó cid non la prova, 
como dijo el divino poeta. 

La urgente necesidad de España no es 
una orientación materialista, económica, 
práctica. Todo lo contrario. Lo que falla en 
Espafla es una Intenslfloaclón de las nor
mas eternas de convlvenoia humana, y en 
primar término de la libertad, o si se quie
re, para entendernos de una vez, de eso que 
nuestrog adversarios llaman el libertinaje. 
Espafla necesita consumar la emancipación 
que el resto del mundo ha consumado, y 
que allí resultarla un anacronismo. 

Queridos amigos de Izquierda: No os es
forcéis por disfrazar y acomodar al gusto 
de loa adversarios nuestro sentido político. 
Lo qua neoesUaraoa ea libertad. UBerlad en 
el más Inconfundible de sus sentidos, la 
libertad nefaída y pecaminosa, libertad que 
irrite a sus adversarios, libertad libertina. 

sogun olios; la libertad del liberalismo con
denado y maldito, clernamenle malogrado 
aquí; no una libertad Idónea y {slslticada 
hábilmente para Que pueda engallarnos. 

Pensad que la fúrmula suma del criterio 
económico de felicidad popular es el deí 
'••panem et circonses"'; o sea el del Intere
sado embrutecimiento de las turbas por la 
AMfei arrojada coma a las traillas, y pot 
la simluusidad idolátrica de los espectácu
los, qüa brillan como cuentas de vidrio pa
ra ojos Je salvajes. 

(De ' 'La Liberlad'V por Gabriel Alomar.) 

POLITICA... Y POLITICA 

i Se puede disentir de I j opinión expre
sada en las notas cflclosas? Porque nosotros 
advertimos en la última que en la tarde del 
sábado faclllló el Directorio una fiflrmaclóa 
que en la nota ea expresión de algo satis
factorio y en nuestro ánimo es expresión 
da algo Inconexo. Expliquémonos. 

Quo el Dlrecloro en la labor hasta el p r é 
senle realizada haya presendido de defini
ciones y matices políticos, es explicable y 
plausible. Para una tarea como la que se 
eomcromelió el Direclorio a llevar a cabo 
cu los noventa días primeros, el matiz po
tinco no hacia íaIÍ5*I.a Investigación de con
ductas, de rontobiliilailcs, podía hacerse por 
cualquiera que sintiese estímulos de auste
ridad y honradez, y para eso no habla que 
trazar fronteras. Decimos más, y es que no 
era posible trazarlas, y que el carácter apo
lítico del Directorio era una fuerza. 

Pero ha pasado el periodo de desescom
bro y entramos en el constructivo. 

En este periodo constructivo, ¿puede afir- • 
marse que no se necesita la política? Si por 
política se entiende el predominio do Juan 
o Pedro, claro que no se necesita. Si se en
tiende otra cosa, si polilica es ciencia o 
arto de RObernamón de pueblos, no hay na
da apolítico. 

SI debe haber ó no representación pro
porcional, sufragio corporativo, . restringido 
o universal; si el problema de Marruecos es 
militar o civil ; si el defloit ha de cubrirse 
con deudas o con impuestos, y cuáles y 
cuántos han de ser éstos; si el Estada ha 
de tefler más o menos participación en el 
régimen ferroviario; todo eso es política. 

La política menuda se desdefia en todas 
parles, desde la cátedra a la mesa de café; 
pero la política, la verdadera, esa no sa 
desdefia en ninguna. En Francia, es el pro
pio jefe del Estado el que va a Evrleux y 
habla de ella; en Inglaterra, es el forjador 
de la vlctora, I.loyd George, el que sobra 
ella discurre; en Italia, Mussolinl se acaba 
de definir en un problema esencialmente po-
lilieo, como es el régimen electoral. 

Nosotros, escritores políticos, bendecimos 
la política, y oreemos que el mal de Es-
palla está en haber abominado de ella dema
siado. La Naturaleza tiene horror al vacío, 
y cuando ha faltado un Ideal político sa 
Is ha auatituido con amblcionea impuras da 
caciquismo. No hay modo de Ir contra éste, 
que es política mala, sinc creando, vigori
zando y alentando la política buena. 

Si ae reúnen hombres buenos y capaces, 
con un ideal político común, harán una obra 
de gobierne que podrá ser juzgada bien o 
mal, pero que existirá. SI se reúnen hom
bres sin Ideal político (suponiendo que eso 
sea posible en ciudadanos Inteligentes), el 
resultado será o una Infecundidad o una se
rle de coatradicoiones. 

(De "La Epoca".), 



J»AG. 1« Jueves. 27 de diciembre de 1923 E L DILUVIO 

U n p r o c e s o h i s t ó r i c o 

( D e n u e s t s * o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

Para aquellos que e s t á n en el i n 
t r í n g u l i s de la p o l í t i c a francesa el 
proceso de Germana Ber ton , la pobre 
muchacha que d ió *muerte a P la leau , 
representa el vergonzoso y t r i s te e p í 
logo de todo u n largo p e r í o d o de reac
c i ó n subversiva. 

E n lodos los centros y lugares e n 
terados, en todas las p e ñ a s y r eun io 
nes, en todos los s i t io s p ú b l i c o s se.ha 
comentado con regoci jo el s i m p á t i c o 
desarro l lo de este proceso y el abo
minable papel represen lado en el m i s 
mo por " L ' A c t i o n Franca i se" ; y en 
voz a l ta y s in eufemismos se ha p r o 
c lamado que hemos asist ido ahora a 
sus funerales . 

E n efecto, la pos tu ra bochornosa 
en que han quedado Daudet y M a u r r á s 
y Pu jo ante ios t r ibuna les de j u s t i c i a 
y ante toda la o p i n i ó n francesa es de 
las que descalifican def ini t ivamente a 
u n p a r t i d o . Con sus declaraciones—las 
que h á b i l m e n t e p r o v o c ó - ese "a^s" del 
f o r o f r a n c é s . H e n r i Torres , defensor 
de la acusada— los t res conspicuos 
"menageurs" de la odiosa c a m c l o t c r í a 
r e a l i s t a — ¡ v a y a apelativo!—so ejecu
t a ron a s í mismos . 

E l r i d í c u l o y la v e r g ü e n z a y el op ro 
b io , como si fueran ¡as tres parcas de 
l a leyenda, han envuelto y guiado y 
decidido la conducta de esos nombres 
hasta hund i r l e s para siempre. A p a r t i r 
de este momento , n i Pujo , n i M a u r r á ? , 
n i Daudet, n i sus doct r inas , p o d r á n 
ser re iv indicados j a m á s ante el p ó -
b l i co . F ranc ia , por la voz de una m ú l 
t ip l e r e p r e s e n t a c i ó n , autor izada y d i 
versa, que ha ido desde Sa r ra i l a 
P ioch , acaba de lanzar con t ra ellos u n 
desahucio de l ln i t ivo . 

A d v e r t i d que apenas mentamos a 
Germana Ber ton . ¿ C ó m o h a b í a de ser 
a s í si en el curso del proceso el la ha 
quedado realmente fuera de toda cau 
sa? E l proceso no h . i sido, p r o p i a 
mente hablando, el de esa heroica y 
desventurada muchacha, s ino el de la 

p o l í t i c a de " L ' A c i i o n Franpaise" . 
A n u n c i ó l o ya , ni empezar, H e n r i T o 
r res , y asi se ha venido cumpl iendo. 

Toda la odiosa p o l í t i c a delatora, p o 
l i c í a c a , a n t i c i v i l y pa t r io te ra , desar ro
l lada durante los ú l t i m o s a ñ o s por el 
pa r t i do nac ional i s ta , ha sido l levada 
estos d í a s a la b a r r a p ú b l i c a , y el la ha 
cons t i tu ido u n a rgumento inapelable 
lanzado a la vez cont ra el m i s m o pa r 
t ido y en favor do la acusada. L a 
mejor defensa de esta muchacha, que 
l í egó po r o b c e c a c i ó n a cometer u n acto 
reprobable, ha sido ' levada realmente 
a cabo y o r sus propios enemigos. 

L a h i s t o r i a p o l í t i c a de estos h o m 
bres que, d ía por d í a , con toda su 
vasta c u l t u r a c l á s i c a y sus letras y su 
p res t ig io de intelectuales , han estado 
envenenando el e s p í r i t u y las c o s t u m 
bres do este p a í s de s e l e c c i ó n — u n p a í s 
l lamado a j u g a r o t r a vez, no nos que
pa duda, u n g r a n papel en el m u n d o — , 
ha servido pa ra absolver m o r a l m c n t e 
a la acusada. Germana B e r t o n sale, s i 
cabe, de ese proceso m á s dignif icada 
que nunca, y las fur ias , las insac ia 
bles v i c l i m a r i a s de la j u s t i c i a , han t e 
nido o t ra vez que re t i r a r se confusas. 

L a causa e s t á ya fa l lada . Pero antes 
de que la a c u s a c i ó n y la defensa y el 
fiscal se p r o n u n c i a r a n sobre ¡a sen
tencia q w , a j u i c i o de cada uno, p o d í a 
merecer la acusada; antes de que d i c 
tase su fa l lo supremo la j u s t i c i a , la 
o p i n i ó n h a b í a p ronunc iado el suyo. 
V i l l a i n , el asesino de J a u r é s , j u s t i f i c a 
ba a B e r t o n , matadora de P la leau . Es 
la represal ia . Procedimiento condena
ble, pero •que j a m á s , en n i n g ú n m o 
mento, s a b r á n imped i r las leyes h u 
manas, sobre todo cuando é s t a s r es 
balan levemente, impunemente , sobre 
el p r i m e r o de los auo a q u í , con- frase 
tan l ap idar ia , l l aman u n " f o r f a i t e u r " . 

¿ V i l l a i n pudo, con t ra todas las leyes 
humanas y divinas , ser absuel lo? Con 
m á s r a z ó n y dereebo y j u s t i c i a ha de
bido serlo una muchacha desgraciada, 

s m amparo, v í c t i m a de los mayorp j 
i n f o r t u n i o s , como esa muchacha he 
ro ica , generosa, sensible e intelisrente" 
que algunos de los testigos han lie 
gado a comparar a Carlota Corday. 

FRANCISCO 8USANNA 

U n a t e n t a d o 
Dos hombres herldot. 

En la madrugada de ayer hubo gran alarJ 
ma en la calle de San Olegario e lnmedl»clo/| 
nes a causa de haber sonado, cinco o seis dl»T 
paros de arma de fuego. 

Pasados los primeros momentos de comí 
fusión, los tranéeunlefl se acercaron a dogl 
hombres que BC encontraban en la acera da| 
la expresada callo y que a grandes voces de<| 
mandaban socorro. 

Trasladados los heridos al Dispensarlo d# 
la calle de Barbará, dijeron llamarse Mafl 
nuel Fernández, de 32 aOos, habitante en l»| 
calle de San Olegario, 7, 3.', i.*, y Pellpi 
Sara y Vergars, de 29, jornalero como flj 
anterior, domiciliado en la calle de Vista-
legre. 3, 4.*, 2.» 

Presentaba el primero una herida por ar
ma de fuego, sin orificio de salida, en cl l 
brazo derecho, y el segundo una herida, taml 
bién de pronóstico reservado, sin oríllelo d» | 
salida, en el brazo izquierdo. 

Ambos manifestaron que no conocían al 
sus agresores y que ignoraban las causas del 
la agresión, remarcando con gran Insistcaclal 
que no habían intervenido para nada en iasi 
luchas sociales que de tiempo a esta parta] 
se vienen desarrollando en nuestra ciudad. 

Parece ser que en los primeros momenloíl 
del suceso unos tesUgos de la agresión di
jeron que los disparos los hizo un Individual 
solo, a quien parcela protegían su huida otros j 
individuos. 

A Sara le encontró la policía un rev(51-| 
ver Smlth de gran calibre que llevaba en
cima. . 

Los dos heridos, después de la mira M I 
urgencia, fueron trasladados al hospital d«l 
la Santa Cruz. I 

Los agentes que salieron en perseouwM»j 
de los agresores no pudieron detener a nln-l 
guno por haber desaparecido sin ser vlstos.1 

¡ E N F E R M O S 

* C u r a c i ó n r á p i d a de todas l a s e n f e r m e d a d e s de l E ^ T O M A G , 

P I D A S E E N T O 
C1 " E ^ V S T W . MT-K 
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T r u s t i l a n d i a 

Los I r u e l s se engarzan como las 
e c r e í a s . 

Coges en u n cesto una cerexa, y s i 
gue o t r a y o t r a y o t ra , hasta quedar 
vacio, o poco menos, todo el canasto. 

F ó r m a s e u n t rus t , y al poco t i empo 
nace o t ro , y al a ñ o surgen media do
cena o docena y media, y, antes de u n 
lustro, el m á s floreciente p a í s queda 
aprisionado eu las mal las del cap i t a 
lismo cs t rangulador . 

Eso cabalmente ha ocurr ido en los 
Estados Unidos del Nor te de A m é r i c a . 

Const i tuidos los t rus ts carboneros, 
petroleros, f e r roca r r i l e ros , hablan do 
venir el t r u s t de la manteca, el de la 
mermelada y el del tocino salado. 

A los reyes del t ransporte , del m i n e 
ral y del cereal h a b í a n de suceder los 
« m p e r a d o r ú n c u l o s del sebo, del b e t ú n 
y de la en jundia rancia . 

V de la u n i ó n de todos, de la confe
derac ión general de s o b e r a n í a s c ap i t a 
listas, de la f u s i ó n de codicias, do a v i 
deces y cupideces, h a b í a de resu l t a r 
lo que ha resultado, el t r u s t de t rus ts , 
ia "magna c iv i t a s" p l u t o c r á t i c a , la 
"civitas d i v i t i a r u m m á x i m a ' , la d lkeo-
dosia del meta l y del capi ta l — | o h 
Wolf , oh K a n l , oh Grocio. oh Hef f -
ler!—, es decir , el t r u s t del d inero . 

Un ««wi-itor saluda, emocionado, el 
orlo de «e le s o l ; celebra la a p a r i c i ó n 
de esto poder in te rnac iona l , de esta 
Iglesia es t ra fa la r ia y bancaria . 

E l ideal de la Edad Media se 
hace carne. E l suefio de Car lomagno 
y L e ó n n i revive. E l sacro imper io 
americano-romano de la flnanza es u n 
hecho. 

No se pudo real izar !a sociedad u n i 
versal, j u r í d i c a ; pero se ha logrado 
eorporizar la sociedad e c o n ó m i c a . L o 
que no l o g r a r o n las ideas, lo han a l 
canzado los intereses. D ios no pudo 
«diflear su ciudad, pero el diablo ha 
« o n s t r u í d o la suya. E l l i b r o dol obispo 
de Hipona ha resul tado p r o f é t i c o , nada 
más que al r e v é s . 

. En estas Navidades c r i s t ianas acor
démonos , tengamos en cuenta esa o t ra 
Navidad pagana y g e n t i l , no menos 

impor tan te en ia o i s to r l a del m u n d o 
que la p r i m e r a . 

E l pulpo, que era ea u n . p r i n c i p i o 
c h i q u i t i t o , que era en 1914 como el 
p u ñ o , ha crecido gigantescamente, 
elefantiacamente durante la guerra y 
abarca entre sus t e n t á c u l o s los dos 
polos del globo. 

L a cereza ú n i c a se ha convert ido en 
un rosa r io de cerezas, en una red i n ñ -
n i l a , en cuya espesa u rd imbre colea
mos y nos debatimos todos los m o r 
tales. 

E l t r u s t moneta r io lo e m p o l l ó la 
g ran guerra . L o s mons t ruos paren 
mons t ruos . 

E l grupo M o r g á n eia el encargado 
de las comipras de los aliados en los 
Estados Unidos. | 

E l g rupo Rookcf'.'ller l e n í a a l p lome
ro de los capitanes de la Standard G i l , 
a Vander l ip , cerca do W i l s o n , de con
sejero financiero de é s t e . 

E l grupo de banqueros, usureros y 
prestamistas internacionales q u e 
acaudi l la M o r g á n , y la cáfila de ne 
gociantes y acaparadores de madera, 
de mine ra l , de t i e r ra , de productos 
b á s i c o s , de a l g o d ó n , de a l imentos , d6 
t e l é g r a f o s , de t e l é f o n o s , do e l e c t r i c i 
dad, de a u t o m ó v i l ^ , do agua, luz, ca 
l e f a c c i ó n y fuerza—light, and power— 
de que es jefe Rockefeiler, h ic ie ron su 
agosto durante los cinco a ñ o s de v a 
cas flacas, de hocaloinhe y de estrago 
que p a d e c i ó Europa . 

Nueva York se e n r i q u e c i ó con los 
despojos de P a r í s y do Londres . E l 
centro financiero del mundo se despla
zó y p a s ó de Lombard Street a W a l l 
Street; L o s que antes eran depdores 
de dos m i l mi l lones de d ó l a r e s , son ac
tualmente acreedores de nueve m i l m i 
l lones. L o s que antes controlaban los 
negocios de A m é r i c a , benefleian ahora 
los de todo el mundo, ejercen 341 d i 
rectorados y manejan 112 co rpora 
ciones cuyo capital asciende a v e i n t i 
cinco m i l mi l lones de d ó l a r e s . 

iVe in t i c inco m i l m i l l o n e s l Es decir, 
tres veces lo que vale Nueva Y o r k , do
ble de lo que valen los trece Estados 
americanos del Sur, m á s del v a l o r 

amil larado de los v e i n t i d ó s Estados s i 
tuados al Oeste del Miss i s s ip l . 

Una gran n a c i ó n indus t r i a l , dec ía 
W i l s o n en 1911, es dominada por att 
s istema de c r é d i t o . 

Una buena o r g a n i z a c i ó n bancaria, 
no só lo se a d u e ñ a con faci l idad de la 
tota l idad de los reoursos de u n p a í s , 
sino de los del mundo entero. 

Esto es lo que han comprendido; a 
esto es a lo que v a n ; esto es lo que 
casi han conseguido M o r g á n y Rocke
fei ler . 

Hace a ñ o s que la p o l í t i c a in te rna^ 
cional no atiende m á s que a los tele-* 
fonazos que dan esos caballero?. 

E l bloqueo de Rusia, la c u e s t i ó n del 
Ruhr, las convulsiones de Méj ico , los 
guisados y desaguisados todos del p l a 
neta esos s e ñ o r e s los sazonan a su 
gusto. 

Conviene que no lo ignoremos los 
interesados, que no e s t é n toda la vida 
en Babia los pueblos. 

VIR 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

InvutlgaolonM. 
Según parece, la policía efectuó activa! 

averiguaciones para saber si el supuesto eom 
plot comunista descubierto en Madrid tenia 
nunlflcaciones en Barcelona. 

Se efectuaron buen número de reglatroi 
domieillarios. ' 

Asimismo continuaron las pesquisas rela
cionadas con los dos atracos ocurridos ó lü -
mamehle en esta ciudad. 
' Se dice que existen pruebas de que dos 

de los detenidos hasta ahora IntcrvinleroQ en 
la preparación de los atracos. 

Orden de detención. 
, A la policía de esta ciudad ba ordenada 

la Dirección general de Orden público que 
detenga al sábdito austriaeo Sandor Hajdú y 
a su esposa, Llvia Majdú, que se fugaron da 
Vlena, donde era banquero Sandor, Uev&n-
dose cien millones de coronas. 

Se supone que se han refugiado en Es
paña. 

Un detenido mié. 
La policía detuvo a Miguel Soler Coll, U 

que se supone complicado en los ál tbnoi 
atracos perpetrados en esta ciudad. 

E S T Ó M A G O ! 

f ^ A K E S O J l O X S S E J E -

E L D R . G R E U S 

50 a ñ o s de é x i t o s c r e c i e n t e s 
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L A M U J E R Y EL H O G A I ^ 
(Sección a cargo do dofta Leonor Martínez de Cervera) 

La inujer y el progreso 

Voco a poco se va efectuando Ja evolu
ción del feminismo. Este se impone, y no 
por propios esfuerzos, así os de lema la 
evolución, pues si algunos se hacen por 
almas Avidas da Ideal y conscientes del de
ber, se estrellan contra ol frío o débil aeo-
gimiento de la mayoría de las mujeres, de 
las que algunas están a la expectativa y las 
más sumidas en la Ignorancia que de siglos 
las humilla y las inutiliza para hacer na 
esfuerzo y romper la argolla que las es-
clavisa. 

i Cuántas mujeres timoratas, acobarda
das y otras muchas equivocadas «nn. enemi
gas de ellas mismas al bulo del feminismot 
La libertad para Ja mujer es para el bien 
de la clase, para su rehabilitación y orga
nización de costumbres y leyes, leyes no 
solamente humillantes para lag mujeres, s i 
no para la Humanidad entera. Leyes arbi
trarias han heoho los hombres y las han 
aplicado con rigor a las mujeres; pero ¡e te r 
no proceder del dominador I se olvidaron de 
Incluirse en ellas, y asf»vemo3 cómo a la 
mujer, siendo considerada débil, la agra
van con cargos morales, y, al tiempo que 
le seSalan el GtfQigo y les honradas costum
bres, la prosliluyen. 

E3 necesario que la mujer se imponga 
por su bondad y recto espíritu da justicia, 
digan lo que quieran los que sólo ven en 
ella la parle frivola, sonsaouencla de su de
plorable educación. La idioslnorasla da la 
mujer, que dedica su atención a los más 
insigniQcanteg asuntos, haría de ella una 
auxiliar excelente para remediar grandes ma
jes que provienen de pequefias causas. No 
es la mujer un ser abúlico, sino, al contra
r io , lleno de energía y voluntad, que llega 
al sacrificio; bien lo ha demostrado no ha 
mucho poniéndose «1 nivel del hombre en 
los trabajo^ rudos y superándole ea los tra
bajos de paciencia y cuidado excesivo. 

El huaibre, como ya está demostrado, es 
superior a la mujer por razón de la fuerza, 
no por la fuerza de la razón, y ésta vese 
postergada al hombre por su carácter dnl -
«e. i N o hay excepciones en que el poster
gado ea el hombre, en cuanto la mujer 
"entona" varonilmenteT Pero repulsión cau
sa esto; ol Ideal de la mujer debe ser In 
culcar amorosidades en el trato humano y 
debe imponerse a sus ooresores para bien 
de ellos y poder evitar, entro otros muohos, 
«l mal que más es epidemia: la guerra. Es
tas nefastas escenas que, péor que en la 
«dad de piedra y que en el principio de dis
cernimiento, asolan a la Humanidad y la 
embrutecen hasta ol extremo de que oere-broi privilegiados se agotan en Invento» y 
proyectos pro-guerra, y espanto causa pon-
Bar que, conforme la slvill-saclón avanza, ao-
menla la injusticia y la crueldad. Así lo he
mos vlslo en el siglo XX, que marcarA la 

Vestwo ae nocue «raoiré» negro, adornado da color 
verde almendro o jade. 

Historia con un sello do barbarlo, estigma 
da la verdadera civilización. 

La mujer se ha visto obligada a tomar 
parta en esta monstruosa obra; iemucstra 
esto que la mujer no es tan prescindible 
como creyó el hombre, pues bien la llama 
cuando se ve Impotente para salir airoso 
de su cometido y entonces no repara ni en 
su debilidad corporal, i Es qua so va dando 
cuenta de que no es una usurpación lo que 
la mujer pretende? Deberla el hombre ayu
darla y tenderle lealmente la mano sin mie
do, que resulta ridículo a una rivalidad, ya 
que la mujer, por temperamento, es sumi
sa al hombre, mientras no vea Injusticia. 

Recordemos que hay miles de mujere» 
que gimen bajo un yugo brutal, y, pa-a qm 
ellas obtengan un pooo de esta libertad qus 
tanto se apeleoe, es necesario que luchen 
sus hermanas, más follces, de Europa y 
América. 

Mujeres: hay mucha distancia que roco« 
rrer, pero bien Iría comenzar a pensar. üe« 
jad por un momento la observación de jo
yas, trapos y flores; girad la vista por el 
orbe y veréis los inequívocos signos de laj 
futuras hecatombes. Pensad, si no lo sois, 
qua podéis ser madres y qua a vuestro hija 
lo meceréis en el cubil de la fiera 

ROSARIO PRUKNCA 

Consultorio 

Lucrecia NI. P. — Para evitar los sabafin-
nes dése diariamente nusajaa con esta pre« 
paraclón: 

Alcohólalo de fioravantl. 200 gramos 
Extracto de saturno. . . 800 " 
Acido olorhidrloo puro. . 50 " 
Y dése baQos locales con una cucharada 

de formol en tres de agua. Estos bafios de
ben durar media hora, siendo el agua tlbl», 
y después de estos bafios es cuando debs 
aplicarse la preparación Indicada. 

Un curioso Impertinente. — Siento mucho, 
sefior, no poder complacerle, pero no ra» 
es posible. Diríjase a la Redacción de "La» 
Nollolas" y allí es fácil le puedan decir 
quién es ese sefior. 

Fidelidad. — Puede usted escribirme en 
la misma forma que lo hizo en su carta pa
ra consultar lo que dése». 

Blanoaflor.—Ponga la carta al calor y 
si de esta forma no sa hace visible la es
critura, expóngala a lo» rayos del so!. SI 
nada do esto le da resultado, humedézcala 
con una disolución de sulfato de cobre. 

Como en las composición de estas tinta» 
entran distintas materias, no hay regla flj' 
para hacerla» visibles. En algunas el zumo 
de limón obra como reactivo. 

Ella. •— Llene un frasco de alcohol y pon
ga en él uno» tallos de espliego, dejándolo 
en Infusión durante sel» días. Con un pul
verizador se esparce dicha esencia entre !af 
ropas y muebles. Esta es un medio senci
llo y seguro para evitar y destruir la po
lilla. También da muy buenos resultado» 
sacar las ropas, tapice» y demás objeta» 
atacados al sol y al aire, pues este IBSCÍW 
huye de la luz. . 

No la puedo decir nada acerca de. pa"» 
Jabón para la cabeza, porque en ningún tra
tado del cuidado del cabello lo recomiendan, 
por lo que croo no debe dar buen resultado. 

B P T P f P O T A H T I M f 1 A D A La I " 6 vende sus ar,lculos y confecciones todas ultima novedad más barato que e n J - ' 0 ^ 
lUUU i U l U n U U H U A n a DACION. RENARD. Mucden, 25; Renard, Croisse. Argente, Sitka. a 25 pesetas. Echan* 
pirn oiiHeinn nF PIPHTO m 1 ° ?a — 2metros,50pcaetas, buen resultado. Echarpe O p o t s u m S k u n g . l ^ 
ÍE0 ffioDA^S DE'cÓMPÓSfi lRiS. PIELES ADORNO A CUALQUIER PRECIO. : - ; V18IMN Y SE COMVENCEBA» 
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Diablillo rojo. — Señor, me parece ¡ais 
gslural que los Informes que usted desaa 
nya a pedirlos a un olub do football y allá 
toa seguridad le darán liatoj de «sos s«no-
tes o "ases" del football, a quienes yo no 
(ODOXCO: 

tMcmira. — Mande a preparar la lociún 
i c- : 

Clorato de sosa. . 3 gramos 
Borato de sosa. . 2 
G l l o c r i n a . . . . . . 30 ", . t 
Agua de rosa . , . 170 " 
Alcohol . 1 0 
Esencia de rosa . . 10 " 

Con este preparado se friccionará la ca-
,» suavemente una ve» al día, bien per la 
•ufiana o bien por la noebe. 

Par* eso, otro que me consulU no hay 
nis remedio que tener una xran fuerza de 
Tdhmtad para vencer esa natural timidez 
fue tanto ia domina. 

F. Moreno.*—He pasado un talo muy 
•gradable leyendo su carta, pues veo que 
ta usted de las personas que albergan en 
iu corazón un gran amor hacia la Humani
dad. Como haber, hay inAnidaJ de asilos e 
Institaolones y casas de caridad para alber
gar y dar de comer a log desheredados do 
ü fortuna; pero yo, como usted, opino que 
lo es solamente de esta manera cómo se 
deba proteger a los de«grac¡ndos, pues con 
•nos céntimos y unos mendrugos no se re-
atcdla la mlfi£ria. Por desgracia, los Gobier-
BOS de todas las naciones hasta ahora no 
kan estudiado con verdadero altruismo esta 
necesidad. M&s esperemos que llegue el día 
«n el cual los gobernantes se preocupen 
nís de la dicha y ¿alud de sus pueblos. 

Colombina. — Ese joven, por lo que us- j 
M me cuenta, es una p3rsoni muy corree-' 
1* y digna y puede usted confiar en su 
,««180, pues además de quererla veo que 
trata de enaltecerla. Alégrese que tea serio 
y retraído, pues esto contribuirá a la tran
quilidad y dicha del hogar que formen. Gra-
ilag mil por sug buenos deseos. Ya, aunque 
>o bien, me encuentro mejor. 

Bella Margot. — Me parece, ñifla, \m esc 
Joven no tiene Intenciones de formalizar 
relaciones con usted y, por lo tanto, euan-
ft> <1 Tuelva a en lado le ezigc que hable 
•on «us padres o se mar ib e y no la moles
te más. Eg usted muy Joven y muy pronto 
k) olvidará. 

Biancaflop.— Cuide de ia limpieza de su 
ktWmago y de que sus íatestinos funcionen 
kleo. Bvjte las carnes y (omldag picantes y 
los pescados azules, como asimismo las con-
Mrvas y licores. Tome un depurativo a ba
se de peróxido de magnesia, ¿ocalmente lá-
»MC varias veces al día con agua bórica tl-
*» y se aplica después una capa de la 
Wgulenle pomada: 

Bálsamo del Perú. i gramos 
Ozldo de alne. , . • " ^¿S 
Vaselina 10 " í ^ i 
Sanolina 10 " 

Ml« CONSULTANTES Y LECTORES 

A todos gracias por su interés y buenos 
«seos. Ya voy mejorando de la vista. 

Que tengan un afio muy feliz, viendo en 
* reallzadog todos sus anhelos. 

Son estos mis mayores deseos. 

L a s e l e c c i o n e s i n g l e s a s 

Una conferencia de Marcelino Domingo 
Con una numerosa concurrencia y en me

dio de una «xlraordinsrta expectación, de
bida al actual momento, don Marcelino Do
mingo ha dado una conferencia en el Centro 
Republicano de Tortosa, primera de una se
rie que han de continuar hombres del re
lieve y prestigio de Llnamuno, Alomar, Bes-
telro y otros. 

El tema elegido por el popular y presti
gioso hombre de izquierdas fuii el siguien
te: "Signiílcado de ias alecciones Inglesas". 

Al acto asistió un represéntame de la 
autoridad. 

Comenzó el señor Domingo señalando la 
gran dlflcultad que existe en este Instante 
para elegir un tema concerniente a Meas 
políticas o sociales y poderse dcsairollar en 
toda su amplitud y con toda libertad. 

—Mas, no obstante—añadió—, hay un he
cho de gran actualidad, sugerente en de
masía, del cual se desprenden fecundas y 
-provechosas enseñanzas. 

Las elecciones Inglesas no parecen unas 
elecciones que hayan de circunscribirse ex
clusivamente a Inglaterra. Mas bien pare
cen unas elecciones beehag para que irra
dien y repercutan en todos los pueblos en 
donde aliente aun una honda emoción libe
ral. Y tan es asi que Ja derrota sufrida por 
los 'conservadores ingleses eg una derrota 
que alcanza a los conservadores do toda 
Europa. Y el triunfo de los liberales es co
mo una esperanza que llega a los hombres 
que con dolor creían aslscir a la muerte y 
al acabatniento 4Je las esencias más firmes y 
más puras do la libertad. 

Conocemos hechos ie lag elecciones rea
lizadas en España que jiodriamos comparar
los con las elecciones inglesas. Distritos, 
provincias enter ís en donde la lucha no 
despertaba Jamás ningún interés, porque de 
antemano se sabían los resultados y hasta 
los incidentes que podrían desarrollarte de 
esta venalidad: de este impudor se ha l i 
brado desde iiacc tiempo este distrito, por
que en su espíritu germinó una honda v i 
bración ciudadana. Y por ello nuestras l u 
chas llegaron a Interesar, como interesan 
ias contiendas en las que pugnan ideales y 
no egoísmos. ;Cuál es el iignideado de las 
ekceiones inglesas? Xo se ha Ido en Ingla
terra ni a cambiar un régimen, ni a cam
biar un Jefe de Estado; se ba ido a cam
biar un Parlamento. El Parlamento inglés— 
y es iolcrcsante en este momento hablar del 
sistema parlamentario, que tantos detracto
res tiene — es la representación mas alia y 
más genuiua de esc gran pafs en donde la 
disciplina tiene un gran valor de ejempla-
ridad. El Parlamento Inglés ha pasado en 
estos últimos años por las modificaciones 
que la realidad Iba señalándole. Purlflcó pr i 
mero la opinión pública y el ciudadano In
glés aprendió a seleccionar, con un amplio 
sentido de Justicia, los hombres que hablan 
de ir al Parlamento. Buscó en el transcur
so del tiempo y logró conquistar dos reali
dades fecundas; una, la de la independen
cia; otra, !a modlflcaclón eomo órgano de 
Estado para tener la máxima efloscla. Con 

su independencia dló al pueblo ¡a máxima i 
soberanía; con la modiQcación le dió faclll- I 
dades para el desarrollo de su vida econó
mica. Supo, en Un, el Parlamculo inglés • 
crear leyes que determinasen, por encima 
de la voluntad del Jefe de Estado, qué dias < 
habla de permanecer abierto y qué tiempo i 
habla Irremisiblemente de actuar. 

¿Quién no piensa, ante este caso ejem- ; 
piar, en nuestro Parlamento? Era el nuce- i 
tro un Parlamento que podía estar meses 
sin convocar o años sin abrir. «Qué atr i 
buto de soberanía puede tener un Parla- -
mentó en donde sea posible esto régimen 
absurdo? 

Inglaterra hizo un culto de su pureza y 
de gu soberanía políticas y ajustó sus obras < 
a la realidad. Creó otras instituciones, co- • 
mo el Parlamento ipdustrial, que conjunta* 
mente trabajaba cou el político y en la . 
resolución de aquellos problemas que re
querían el auxilio de bs técnicos tenia a 
hombres reconocidamente especializados que 
informaban y aportaban sug Meas y sus ex
periencias, y asi, ejerciendo eonstantemen'» 
te su pureza y su soberanía, se Izó un Par
lamento respetado y respetable. 
I Toda la historia moderna Je Inglaterra es 
una defensa heroica y continuada del régi
men parlamentario. Francia hace una revo
lución gigantesca para conquistar los dere
chos del hombre; Rusia convulsiona sus en
trañas y desgarra su pronta alma para cam
biar el régimen de la propiedad. Sólo I n 
glaterra hace una revolución para defender 
el Parlamento y sus derechos, y la hace 
contra la Institución real y en aquella lucha 
épica entablada entre el rey y el Parlamen
to vence el Parlamento, ayudado, alen
tado por el pueblo. 

No está lejana la fecha en que uno de 
log hombres que más luminosa huella ha 
dejado en el mundo político •— Lloyd Geor-
gc — presentaba una reforma económica en 
la Cámara de los lores, y ella era rehusada, 
y Lloyd George ni dimite, ni abandona su 
propósito. Va a ver al rey y le dice que 
necesita reformar las ley-?? para que los lo
res no puedan rehusar reformas de esta In
dole, y va a las elecciones, y el país, con 
sus votos, exige que se les quite a los lo
res el derecho al veto. Nueva prueba de 
respeto a la soberanía popular. 

Y en estas elecciones,. en que gobiernan 
los conservadores. Instante difícil en que 
hay que meditar qué ruta se ligue, se pre
gunta al pais para que responda con sus 
votos cuáles son los hombres que han de 
regir los destinos de la patria t i las horas 
de.angustia que se avecinan. Este es el va
lor y el respeto que tiene el Parlamento i n 
glés en su vida de relación con los ciuda
danos, t 

¿Qué hechos han motivado la disolución 
del Parlamento anterior? Tres hechos fun
damentales: la situación internacional, la 
situación económica y el último Congreso 
celebrado entre el Jefe del Gobierno y los 
Jefes de las colonias inglesas, que exigieron 
un cambio de política. La guerra dividió a 

í s famoso en to
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Europa. Terminó la guerra, y hoy, despuás 
da escriturada la p u , la p u no existe, 7, 
por lo tasto, e» incierta la seguridad da les 
naekraes. Otro aspecto: Inglaterra tiena pa
rados dos millones de hombres que le cues
tan al Estado millones de libras. Tiene pa
radas centenares de fábricas. Tercer as
pecto : Inglaterra tiene dominios y colonias 
que Je piden que modiflque su política eco
nómica y hay quien quiere cambiar la i n 
dustria por la agricultura y esos hombres 
parados llevarlos a las colonias y darles la 
tierra Inculta para que la laboren, y en es
ta hicha de encontrados pareceres, aun pu-
diendo resolver desde el Poder, los conser
vadores, respetuosos siempre oca el pue
blo, a él recurren para que él decida. 

i No contrastan estas prácticas liberales 
con el momento actual, momento que pare
ce de desenfrenado conservadurismo T 

Se habla de Mussolinl como la máxima 
representación de las derechas triunfantes" 
y esto no es exacto. 

Mussolinl es en Italia algo análogo a lo 
que Lcnln en Rusia. Lenln viene a la His
toria en un momento en que Rusia quiere, 
después del fracaso de Korenskl, modiilcar 
la propiedad, y Lenin, hombre de amplísima 
visión histórica, se coloca más allá de las 
aspiraciones! de la gente para no verse arro
llado por ella, y asi hoy puede retroceder y 
llegar a un conservadurismo más templado 
aún del que Kerenski quiso implantar. 

En momento distinto nene Mussolinl. I ta
lia está espantada y quiere poner freno a 
las violencias de los hombres de Izquierda, 
y Mussolinl, que sale de las filas más avan
zadas, representa en este instante el sentido 
más conservador. Pero hoy puede Ir avan
zando y no hay que desconfiar de que lle
gue un día en que Mussoünl y Lenln se 
produzcan de Igual modo. 

¿Qué representaban los proteceionistas y 
los librecambistas que han luchado en I n 
glaterra f Los proteccionistas, conservado
res, querían cerrarse en sus colonias, apar
tarse del mundo en esta hora en que el 
mundo amenaza ruina; rehacer su economía 
lentamente y, fundiéndose con sus colonias 
y dominios, aislarles, apartarse de los de
más pueblos, hostiles a toda solidaridad y 
a todo afán da convivencia feounda. 

En tanto, los liberales — el partido obre
r i s ta— declan: 

—íLo que dificulta la vida son los Im
puestos, que no responden á necesidades 
nacionales, sino a pagar los intereses da la 
deuda contraída por Inglaterra en la gue
rra, y esta deuda se acaba con un Impues
to sobre el capital creado y producido en la 
guerra. Este capital, producido en el drama 
de la guerra, Justo es que pagua en al dra
ma de la reparación. 

Pueblo ideal, que cuando al Estado sa 
aparta del camino que ha da seguir, él sa 
lo advierta, reclamando sus derechos y sus 
libertades. 

¿No existe una gran diferencia entre esos 
pueblos que, habiendo «Ido siempre venol-
dos, niegan y sofocan las libertades que se 
le piden, y esta Inglaterra que, vencedora, 
da la soberanía que sus pueblos la deman
dan? 

Este triunfo de Inglaterra eá anuncio de 
que llegan las horas da la libertad. 

Nada importa ni slgnlfloa lo que en nues
tra tierra pasa mientras tengamos ejemplos 
edificantes como él que Inglaterra aeaba de 
darnos. 

Don Marcelino Domingo fué aclamado en-
tusiastamenta en el transourso y al final de 
su elocuentísimo discurso. 
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Q r a n v l a Laya tan a, 18 

Exhumación de una campaña de EL DILUVIO 

C ó m o s e s u p r i m e n l o s C o n s u m o s 
PESCADO FRESCO Y SIMILARES II NEGOCIO MAS ESCANDALOSO QUE EL DS 
LOS HUEVOS V VOLATERIA ti jY DON EMILIANO 8S ATREVE A OEOiR QUE E8 
BENEFICIOSO PARA LA OIUDAOI II INTRÍNGULIS DE LA COLOSAL "COMBINA" 

lA LA CARCEL CON LOS CULPABLES! 

Para favorecer la labor da la 
Comisión Inspectora del Ayun-
taiiiicnto y la del Juzgada en
cargado da Instruir sumarlo 
contra lis depredadores de la 
eluasd. creemos del caso ra-
prodoclr parte da Is formida
ble campada cine cuatro sflos 
•htría hlío EL DILUVIO contra 
ios arbitrios municipales crea
dos p.n Interés exclusivo de una 
pandilla desballj adora del pue
blo barcelonés. 

El concierto da las especies "pescado 
fresoo y similares", coma sa deduce da lo 
que llevamos publicado aoeroa de esa ne
gocio concedido a un Gremio de acapara
dores, resulta muoho más escandaloso que 
el relativo a las especies "huevos y vola
tería ••, 

No obstante, él insigne don Emiliano Igle
sias dijo en pleno Consistorio que el con
cierto del pescado fresco hablase efectua
do en condiciones tan desfavorables para el 
Gremio, que compensaba del margen de ga
nancia dejado a los del concierto de lús 
huevos y volatería "por Inesperionola" y 
falta da práctica en la administración mu
nicipal". 

¡Qué cinismoI Conque, señor don Emi
liano Iglesias, i cree usted estipulado en ex
celentes condiciones para la Corporación 
municipal el concierto de las especies "pes
cado ft-esoo y similares" por la suma da 
129,000 páselas? ¡SI esta cantidad se re
cauda en un solo fielato del centro en tres 
meses! 

Por la sola especie "pescado fresco" re
caudábase, en concepto de Consumos, pe
setas 1.000,000; por marisoos, ostras y ane
jos. 70,000, y por conservas de pescado, 
130,000. Todas esas especies eonoiárlanse, 
con un Gremio de acaparadores, ¡por 125,000 
pesetas! 

I Y el ínclito don Emiliano Iglesias tlena 
la frescura da decir que la Corporación mu
nicipal ha realizado un magnífico negocio! 

Sobre las antiguas tarifas de Consumos 
tiene el Gremio de pescado fresco y simila
res que rebajsr un 25 por 100 a los mayo
ristas y un SO por 100 a los vendedores al 

por menor. Pues bien; a pesar da tales re< 
bajas, el Gremio realizará una ganancia 
enorme. l Y que haya quien se atreva a dooU 
que el tal Gremio ha hecho un mal negoolot 
t Claro es que nunca será da resultados tan 
fabulosos como el celebérrimo cambiazo da 
los brillantes! 

Y menos mal si el negocio no pasara d* 
ahí. Pero es el casa que el concierto dt 
pescado fresoo y similares, como el de los 
huevos y volatería, se ha hecho ante la gra
ta perspectiva que ofrece el restablecimiea-
to do la paz. Las embarcaciones que antes 
da la guerra se dedicaban al transporte da 
pescado a Barcelona fueron en su casi to
talidad utilizadas para el cabotaje con Fran
cia. ¡Esas embarcaciones volverán a dedi
carse regularmente ai transporte de pes
cado y allá para principios de afio próximo 
nuestro mercado sa hallará abastecido da 
ese artículo en la misma proporción que an
tes de la guerra. 

Y ese dato, al concertarse la especia' 
"pescado y similares", i ha podido pasar 
Inadvertido para el Ayuntamiento barcelo
nés ? Es que — se dlrár— para los aflos su
cesivos se aumentará el tipo del ooncierte 
con los acaparadores de pescado y simila
res. Ya lo sabemos. Pero, ¡gran puñado son 
tres moscas I Si el primer alio debe pagar 
el Gremio 125,000 pesetas, el segundo sa
tisfará 130,000 y 135.000 el tercero. No e* 
ha hecho más que cubrir las apariencias, 
¡Qué desparpajo tiene cierta gentualla! |Y 
tantas celdas vacías que hay en la Modelo I 

¿ Ignoran los concejales y el alcaide que 
están a punto de ser fletados dos buques da 
los en la jerga oonsumerll denominados "d* 
altura" y que exclusivamente se dedicarán 
al transporte de pescado a Barcelona? Sólo 
con los arbitrios que devengue la mercancía 
qua traigan al alio ose par de embarcaciones 
tendrá el Gremio de acaparadores de pesca
do y similares para satisfacer la totalidad 
del cupo fijado para el concierto por el im-
pondorable sefior don Emiliano Iglesia.». 

Pueblo de Barcelona: iWde a vos en S"* 
to la cárcel para los salteadores del presu
puesto nmnklpall 

(EL DILUVIO de 23 agosto Í91Í.) 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

3ABADBLL. 
Sa la plata da Pl y Margall se efectuó la 

anunciada revista da bomberos, qua fué pre
senciada por numeroso póhlloo. 

— E5! director del Orfeó de Sabadell, don 
José Planas Argemí, ha regresado de la De-
pública Argentina. 

— Han empezado a prestar el servicio da 
Umplesa pública los autocamiones adquiridos 
por ol Ayuntamiento. 

Bl corresponsal. 

MATARO. 
En la plata da la Libertad tuvo efecto 

una brillante audición de sardanas organiza
da por el naciente grupo sardanlsfa AmW-

¿1 concurso fué numeroso; la cobla Ilurtf 
desgranó una serie de sardanas a eual mas 
atractiva y que puntearon crecidísimo núme
ro de entusiastas, sobresaliendo atractiva 
menta las bellas y elegantes sardanlslas. 

En una mesa Instalada en la propia BJ*» 
recaudábanse fondos en favor de las to'Dlü" 
da los pescadores náufragos en al pasa 
temporal y que pertenecieron a esta oiuaau-

Beosndironse 380 pesetas. 
Bl corresponasL 



EL D I L U V I O Jueves, 27 do diciembre de 19231 PAO. 21 

D E P O R T E S 
SPARTA, 1 i: BARCELONA, 2 

Con el llenazo que es de suponer eele-
«e ayer tarde ej segundo de estos íamo-
, encuentros, que no lian defraudado las 
«ranna concebidas. 
Durante estas dos Jornadas hemos visto 

asociación de verdad y «uto nos ha 
lüsdo el mal sabor de aquellos recientes 
icuentros con el Vasas, cuyo vocablo se 
i venido Jugando irónicamente durante es-

dia*. -
Arbitró con acierto M. Watson. Sentimos 
«r que borrar el adverbio Impecabiemen-

, que ya hablamos escrito, en recuerdo de 
i haber pitado el penal del tamaflo de una 
ledral en que Incurrió un defensa oheoo 
la aegunda parte, agarrando a Alcántara 

Imada ib* a goal seguro. 
Mr. Watson se ganó una silba merecida, 

I bien moderada en gracia a que durante 
dos partidos ha demostrado estar a 

altura en su delicada misión. 
A tus órdenes se alinearon los equipos 
no sigue: 
IparU! Hochmann — Ilojer, Perner — 

lltlenaty, Kada, Gerveny — Sedlacek, Bulla, 
flthtta, Dvozanek, Símasele 

Barcelona: Platko — Planas, Sur roca — 
Ifanlba, Sancho, Garulla — Plera, Marti, 
[hmiiier. Alcántara, Aparicio. 

El equipo local hallóse algo bandicapado 
I w resentirse Sancho de un tobillazo que 
l l i obligó a llevar la pierna vendada. Jugó 
\m gran voluntad e hizo más de lo que 
Itemutla su estado. 

Otro handicap era la falta de Sagt en 
U extremo Izquierda, suplido por Aparicio, 
Ipie no bisa otra cosa que completar el 
|Hfflero de delanteros. 

Hatko estuvo senciiUinoale eoiosal, pa-
iRodo lo Indecible, mereciendo especial men-
•WD tres golpea libres que le disparó Kada 
¡•picea de derribar una tapia. 

Planas en estos partidos ha efectuado una 
Ikliuclón que uo era de esperar dado su 
lutado convaleciente de una delicada enfer-
IMid . Junto con Torralba fueron una pe-
|MiUa para los ohecos. 

Surroca, ayudado por Garulla, constitu-
|ftron una fuerte muralla. 

U linea de ataque lo:al tuvo que luchar 
Ifa un conlrleanle muy fuerlo y no pudo 
Iwarrollar grandes iniciativas, ¿feunltler que-
yi poco menos que anulado por exceso de 
jfcrcaje, siendo censurable ciertos adema-
I k i que traducimos en el sentido de ame-
l''*» al portero oheco. 

Alcántara y Marti son dos interiores In-
l'B'.ilulbles. Marcaron los dos goals, a uno 
I t J 'lir'3a' aprovecíiando las pocas oportu-
|«*ides flue se presentaron para el goal, 

racontramos a faltar los notables centros 
fPi era, a causa de estar muy mareado por 

Jjedio y defensa contrarios; sin embargo 
" escurrirse alguna vez y poner en aprieto No 

I * bando contrincante. 
1. equipo checo puso en evidencia una 

^} mis sus grandes condiciones. Bien el 
t ' 0P"6 ' **1 , especialmente el guardameta, 

,rnacho Joven de grandes arrestos. 
, (i, Bran Kada, a la altura de su reputa-
\ bien secundado por las alas, delenien-

"» avances y adueñándose del balón. 
¡ la linea de ataque checa observase gran 
^''«ietivldad y excelente combinación. Tal 

, '*« perjudica que son cautos en pasar 
t ,.?s 'lcfen8as contrarios, lo qu3 les obliga 
a.|;"ul*r desde lejos. Sin emnargo. como son 

' rápidos y su chut es de una fuerza 

extraordinaria, con otro portero que no fuera 
el Platko de ayer se marchan a su pefs con 
un buen haber de goals. 

Empezó el partido con ataques (ulmi-
nanlcs del Sparta, muy bien detenidos por 
Planas y Garulla, que tuvieron una excelente 
tarde. 

Ligero dominio de los extranjeros, que 
logran mandar las primeras misivas a Plat
ko bln resultado. 

Un avance barcelonés; combinan a pocos 
raelios de la puerta los locales; Alcántara 
logra un cambio de Juego, recogiendo Marti 
el balón de bolea y meterlo en la red. Esto 
es ser oportuno. Ovación merecida. 

Un fould contra el Barcelona lo para Plat
ko de modo estupendo. 

Martí manda un balonazo a Hoochmann, 
parando éste con maestría. 

Córner contra el Barcelona, fue se con
vierte en otro; pero el gemelo no fué via
ble para los locales, pues el extremo dere
cha oheco logró colarlo en la red y conse
guir el empate. s—' 

Constituyó el resto del primer tiempo unos 
ataques formidables del Sparta, que dieron 
lugar a otro faud, que pard brutalmente 
Platko, y un córner sin consecuencias lamen
tables. 

La segunda parte fué algo más dura con 
algún chispazo de sucia. 

Samitler es derribado y se decreta un 
fould, que tira Planas, parando el portero 
checo con un admirable plongeon. 

El encuentro adquiere cierta frialdad y la 
suciedad arrecia. Samitler y el portero checo 
collsionan y el delantero local hace algún 
gesto como quien dice: "Ja vlndrás a bordo 
a menjar galeta." Efectivamente, el árbitro 
tiene que amonestarlo poco después. 

Combinan Plera, Samitler y Alcántara; és
te, de cabeza, manda el esférico a Hooch
mann y pasa rozando el poste exteriormente. 
El portero checo, para salvar el goal, que 
creía seguro, estrellóse coutra el poste y 
tuvo que retirarse, sustituyéndole otro su
plente. 

Logran los locales imponerse un rato y se 
tiran un par de corners contra los checos, 
que salen bien librados del primero, mas no 
asi del segundo, que remató Alcántara, el 
maestro de la oportunidad, marcando el se
gundo goal barcelonés. 

Los checos intentan en vano un nuevo em
pate. A última hora realizan un ataque co
losal, el mejor tal vez de la tarde: el ex
tremo izquierda centra y el Interior de su 
mismo lado, cortando el viaje del balón de 
un cabezazo, manda et balón a Platko, en 
aquel momento inadvertido, pero el esférico 
pasó por encima de la traviesa. 

Al terminar el partido son muy aplaudidos 
los Jugadores y el árbitro, Mr. Watson, cuyo 
arbitraje deja buen recuerdo entre nosotros. 

V A 8 0 O 

La Jornada de ayer de la B . Sociedad de 
sport vasco fué la siguiente: 

Concurso Copa Cruz Roja. — Rojos: Es
cudero (E.; - Mas. 26 tantos; azules: Ba 
let - Bo (J.), 40 tantos. 

Partido sumamente Irregular. Mas no se 
vió secundado por su companero Escudero y 
de aquí hemos de sacar la consecuencia del 
resultado. 

Por incoinparecencia de Sunyer no pudo 
celebrarse el segundo partido del concurso, 
por cuyo motivo se adjudicaron los puntos a 
la pareja Hlgau - García (M. ) . 

Jugóse, con carácter de Interino, un par
tido entre: « 

Rojos, Pons I y Olamendi, 38 tantos; azu
les. Rlgau - García, 40 tantos, 

N A T A C I O N 

El club infantil de natación CataluQa T i 
celebrado, en aguas de los BaDos Orientales, 
el cuarto concurso de Invierno, disputándose 
la Copa Navidad 1923 y medallas de plata 
para todos los concursantes. 

Se efectuaron dos carreras, estilo libre: 
una de olnejienta metros para los mayores 
de trece anos y otra, de treinta, para los . 
menores de esa edad. 

Los resultados técnicos en la carrera de 
SO metros fueron los aiguientes: 

í » , SanUago Ulló, 36" 3/5; 2.«. César 
Lecha, 44" 2/5; 3.«, Ramón Fabregat, 50" 
í / 5 ; 4.*, Angel ZMIga; 5.', N . Lobera; «.•. 
Gerardo Enguidanos. 

En la carrera de 30 metros se obtuvieron 
los siguientes resultados: 

1.*, Joaquín Pascual, «fe nueve anos, 32 se
gundos; 2.*, Luis Pascual, de siete aóos, 39 
segundos. 

B O X E O 

Esta noche tendrá efecto en la P. E. do 
B. la primera reunión de la Comisión téc
nica, que, para estudiar la refortna del 
glamento de boxeo y dar una norma homo
génea para su interpretación, se nombró en 
la última reunión de la directiva de la -
F. de Boxeo. 

• • • 
El sábado, por la noche, tendrá efecto en 

la F. E. de B., a las siete y media, una junta 
ordinaria de la directiva de la F. C. de B. 
para proceder al nombramiento del delegado 
y cronometradores para la reunión que el 
domingo por la mañana se efectuará en el 
teatro Cómico a base de los combates Ame-
ricano-Sans y Joe Polo-Qaston Andcrson, en 
vista de que no ha sido posible obtener de 
Alberich una revancha para el púgil ita
liano. 

En la misma velada empezarán las el i
minatorias del torneo del peso mosca, al 
cual se han inscrito ya varios proíeslonales, 
cuyo torneo será oílcial si los boxeadores 
Inscritos se someten a la formaliilad dat M-* 
saje en la Federación. 

P U B L I C A C I O N E S 

Hemos recibido el Almanaque de Foot-
ball, cuya redacción se debe a las excelentes 
plumas de nuestros buenos amigos Baltasar -
Puig de Bacardí y Eduardo Feliu. 

Se trata de una concienzuda recopilación 
de cuanto al football se refiere, entre cuyos 
datos figuran algunos poco conocidos, como 
la lista de los clubs que forman la Federa
ción Catalana, la Regional y la Nacional, 
así como su complemento el Colegio de ar
bitros. 

Un historial de loa seis clubs que forman 
el equipo A, los campeonatos de Cataluña,. 
Espatia e interregiooales, constituye una se
rle . de datos que si bien conocidos, andan 
por ahí desperdigados, resultando el alma
naque una verdadera hemeroteca futbolista", 
que no se tira, sino que se guarda para 
cuando haya necesidad de consultarla. 
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' A T L E T I S M O 

E l Festival etlético del O. D. Masnou 

Conforme venia anunciándose, efectuóse 
' «ye r en el campo de Juego del Club Depor

tivo Masnou un festival atlétloo que, con la 
oooperaciúa de los clubs G. N . Barcelona. 
0. D. Masnou, Sport Ciclista Badalonl, V. C. 
Barcelona y el Ateneo Obrero de Badalona, 
Obtuvo un singular éxito. 

Las pruebas efectuadas fueron diez, sien-
lio la clasificación la siguiente: 

Final 100 metros liaos. — 1 *, Badía (G. 
N . Barcelona^; 2.°, Pagéa (C. D. Masnou); 
8.: Sabata (G. N . Barcelona). 

A la salida Pagés tomó ligera ventaja so
bre Badía, pero éste logró clasiflsarse con 
un pecho de diferencia, poquísimos metros 
antes de llegar a la meta. Sabata tiene fuerte 
sprint propio para carreras da 00 metros, 
pero no es corredor indicado para estas pruc 
bas. Se efectuaron tres eliminatorias, siendo 
doce el número de participantes. 

Lamamlanto del disco. — 1.*, Jiménez 
¡(G. N . Barcelona), 2T15 metros; 2.», Sán
chez (Ateneo O. de Badalona), 26'97; 3.*. 
Moulaner (Ateneo de Badalona), 25'90. 

Jiménez posee bonito estilo, conüando, si 
sigue su entrenamiento, en ser uno de los 
principales lanzadores. Los demás regular, 
les falta un fuerte entrapo. Participaron en 
esta prueba diez atlelasí 

Saltos da longitud con Impulso. — 
Badia (G. N . Barceloní), 5'45 metros; 2.", 
Gasals (S. G. Badalonl), 9,42 metros; 3 . ; 
gol (8. G. Badalonl), S'IS metros. 

En esta prueba participaron ooho atUotas. 
resultando unas marcas regulares dignas de 
apreciación, qu% creemos se hubieran supe-
rados f la pista de saltos hubiera reunido 
mejores condiciones. 

Lanzamiento de peso (7'257 kilogramos). 
•—1.°, Sánchez (Ateneo O. Badalonl). 8'51 
metros; 2.(,, Jiménez (G. N. Barcelona), 8'37 
metros; 3,*, Menúndez (C. B. Barcelona), 
8°28 metros. 

Nos reservamos el Juicio sobre esta prue
ba, pues conforme se desprende de las mar
icas dadas, podemos sólo aAadir que fue
ron bastante malas; diez fueron el número 
de participantes. Fuera de concurso F. Pa
gés lanzó el peso a 10'75 metros, al que 
notamos en él muy buena forma y clásUo 
estilo. 

1,600 metros lisos. — Palau (P. G. 
Barcelona); 2.*, (S. C. Badalonl; 3.*, Martí 
Barcelona); 2.*. Tugás (S. C. Badalonl); 
l¡.°, Marti (F. G. Barcelona). 

Palau, sin oontrinoante, pisó solo la raeta 
• l n ser molestado por sus compañeros; fué 
una exhibición de su elegante estilo, más 
pronto que una carrera. Tugás, del Sport 
Ciclista Badalonl, promete al continúa sus 
én t renos ; llegó tras de Palau y tan sólo a 
unos veinte metros. 

Lanzamiento de la Jabalina (estilo libre). 
6—l,», Pagés (G. D. Masnou), 42'13 metros; 
S.*, Jiménez (G. N . Barcelona), 31'42 me
tros; 3 ° . Vidal (C. N. Barcelona), Sl'OS metros. 

Vidal, que oreíamos nos darla una sor
presa, se clasificó nada menos que en ter
sar lugar; pero sea dicho que también la 
culpa no es de los participantes, que tuvie
ron que lanzar una Jabalina en extremo fle
xible y que no era reglamentaria; remarca
mos el nombre del atleta Vidal, porque en él 
tenemos alguna esperanza por poseer un 
perfecto estilo en cuanto a ese lanzamiento. 
Pagéa cumplió perfectamente su cometi
do, Participaron diez atletas. 

400 metro* lisos. —> 1.*, Badias « V N . 
Baroelona); 2.» Alxlmeno (C. N. Baroelo-

' na) ; *,vTftíOBeH (3, £ , Badalonl},, 

La lucha en esta prueba fué bastante, 
considerable, entablada entre Alxlmeno y 
Badias; pero éste vencióle fácilmente, l le
gando a la meta a unos diez metros de ven
taja. Badias se encuentra en plena forma, 
atreviéndonos a anticipar qua se clasificará 
campeón probablemente en los doscientos 
metros en los próximos campeonatos atlétl-
oos de Cataluña. Asimismo, no es corredor 
para los 400 metros, pero lo "hizo" bas
tante bien. 

Relevos 100 x 400 metros 

Primero. Club Natación Barcelona, for
mado por los atletas Badias, Brú, Alxlmeno 
y Sabata. 

Segundo. Sport Ciclista Badalonl, Inte
grado por los atletas Tugas, Tafonell, Ol i 
vé y Pagés. 

Tercero. Ateneo Obrero . de Badalona, 
compuesto por los atletas Batllerlá, Monta-
ner. Gol y Paz. -

El Club Natación Barcelona, que cuen
ta actualmente con un buen lote de atle
tas, vendó fácilmente en esta prueba; muy 
Interesante fuá la llegada de Sabata, joven 
corredor, no recordando haber presenciado 
otra Igual, i lástima que este corredor no 
posea buena estatura I ; pero el tiempo se 
andará, siendo para lo venidero un exce
lente "smlnter". La sección atlétloa del 
Sport Ciclista" Badalonl, recientemente fun
dada, desempeñó bien su papel, clasificán
dose en segundo lugar, siendo reforzado su 
equipo por Pagés, del G. D. Masnou. 

1,000 metros, marcha atlétloa 

Primero. Clvlt (P. G. Barcelona). 
Sogundo. Caballer (F. G. Barcelona), 
Tercero. Muñoz (C. D. Masnou). 
E s t a q u é la única prueba, pobre en parti

cipantes ; solamente tres, los tres olasiflca-
dos fueron los qua tomaron la salida, no 
siendo ninguna revelación los atletas que 
en ella se presentaron, mejor hubieran he
cho ea suprimirla... ¡Lástima de tiempo 
perdido I . . . 

Lanzamiento del martillo (T'2sr kgs.) 

Primero. J. Pagés (C. D. Masnou), 24'67 
metros. 

Segundo. Pulg (C. N. Barcelona), 28'60 
metros. 

Tercero. Menéndea (G. N . Barcelona), 
18'55 metros. 

Coa un martillo reglamentario, Pagés 
mareó 24,57 metros, marca no desprecia
ble; es ex campeón de Cataluña de esta 
prueba, siendo ésta su especialidad; tiem
po ha se está entrenando; le falta un pooo 
da seguridad y entonces obtendrá su buena 
forma; ahora sólo debe, frente a Llóreos, 
del Olmnástio da Tarragona, demostrarle su 
calidad de buen lanzador, batiéndole su 
maroa en un mismo campo y con material 
reglamentarlo. 

Nuestra Federación tiene la palabra. 
Pulg lanza con una serenidad admirable, 

sin notársele esfuerzo alguno, teniendo buen 
estilo; sólo le falta el Impulso que oreemos 
logrará, a fuerza de entreno, este atleta que 
anteayer se clasificó en primer lugar en el 
campeonato de Invierno, celebrado en aguas 
del puerto, ganando la Copa Navidad, ayer, 
en el campo del G. D. Masnou, ganó un se
gundo lugar en el lanzamiento del martillo. 
¡Los hay fuertes!... 

La organización dejó algo qua desear, no
tándose la falta del amigo Blerge, qua tan 
acertadamente lleva a cabo esta clase de 
pruebas.' 

El festival, presenciado por escaso públl- aquella .capHat, ̂ ., 
éí,vterm¡uií » l u d d i » i media, I 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Por real orden se ha dispuesto que 1» 
provisión de las plazas vacantes da alum.-
nos internos da los Hospitales, que depen
dan o estén subvencionados por el minia, 
terlo de Tnstrucclóa pública, no se ajusta 

la prohibición de exámenes y concursos 
que determinan las reales órdenes de i y 9 i l 
de octubre último, toda vez que la suspen^ ' I 
sión de oposiciones para las referidas pU« i] 
zas Irrogaría grandes perjuicios a la ense
ñanza, y, al interés de los alumnos mis 
aprovechados, que son los que las obtienen, 
no siendo conveniente privarles de esas práe- ' 
ticas. , 

Por lo tanto, se autoriza pera realiíaf, 
oposiciones, a este efecto, en las Facultan1 
des de Medicina del reino. 

^—" La Asociación provincial de maes
tros del segundo escalafón, celebrará junlí 
general el próximo domingo, a las once ii . 
la mafiana, en su local social, calle de MU' 
rallers, 9. 

En dicha reunión se dará cuenta de 1» ' 
asamblea celebrada en Madrid reolentemea-, 
te y de las gestiones de la directiva cer* 1 
oa ilel Directorio militar. 

— Se ha dispuesto por real orden qu» 
los alumnos de las Escuelas da Comercio, i 
que hayan aprobado con validez aoadémloa 
la asignatura da "Contabilidades especiales1* jj 
por el plan da 1915 queden relevados la 
cursar la de "Contabilidad de Empresas", | 
del vigente plan de estudios de 31 de agos
to de 1922. 

Del mismo modo se dispone sean da abovj 
no para los estudios meroantllis, según el 
plan últimamente citado, las asignaturas | 
aprobadas con validez académica en los Ins
titutos generles y técnicos por el plan de S 
de septiembre de 1903, en la forma si
guiente : 

Ejercicios de gramática española por 1» 
asignatura Lengua Castellana (Gramática)!: 

Elementos de Historia Universal y esp»<i 
olal de Espafla, por las da Historia de B«*: 
paña e Historia Universal. 

Geografía general y especial da Bspafl», 
por las ds Geografía general y de Europ» 
v deografla' especial de España. 

Elementos de Aritmética y de Oeometrl»* 
por la da Nociones de Aritmética y Geome-
tria. 

Ampliación de Aritmética y elementos 
Algebra, por las de Aritmética y Algebr» 
y Trogonometría. 

Dibujo por Dibujo. 
Francés (primer curso), por Francés (pri

mar curso); Francés (segundo curso), poí 
Francés (segundo curso). 

Para solicitar la conmutaoión da las re
feridas asignaturas, se dirigirán las Instóa-
olas al director de la respectiva Escuela, 
quien acordará, la concesión con arreglo • 
las normas Indicadas y previos lo» Ju»lln 
cantes necesarios. 

— Para conmemorar el »6Vüm0,Jee? A. 
narlo de la fundación de la Universidad u» 
Xápoles, en el próximo mes de abril se " 
lebrará con gran pompa un Importante 
greso Internacional de Filosofía. 

El procurador de los ' r lbu°a ' lSr ." 
Lérida, don Jaime Isao. ha sido nombraa 
vocal de la Junta da Injtruqcíón pública " 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

¿ E l A y u n t a m i e n t o c o n t r a s u s e m p l e a d o s ? :: M á s s i n 

c e r i d a d y m e n o s s u b t e r f u g i o s 

Obras son amores... 
Ai confeoelonar los presupuesto» que hoy 

I rigen, el Ayuntamiento que presidia Joaquín 
Pujol, una Comisión de empleados munlci-
piles se entrevistó con diversos concejales 
rogando un aumento de sueldo, toda vez que 
• que disfrutaban era irrisorio, Gomo los 

[presupuestos estaban ya bastante adelanta-
ii3 , se les dijo se consignaría una par
tida en concepto de paga extraordinaria pa-
u diciembre, con lo cual se les compénsa
te el mísero jornal y se estimularía la yi r -
tud del ahorro, toda ves que de haber ai-
paos empleados que no la tuviesen, se en-
tontrarian Con un puñado de pesetas, "to
cas de una vez", las cuales les podrían ser-
ílr para menesteres do relativa Importancia 
m un hogar modesto: eomiira de ropa, de 

I ilgún mueblo, etc. 
Aceptado asi, se consignó en presupuesto 

!i cantidad suficiente, acordándose reciente
mente su aplicación por el actual Ayunta
miento. Mas he aquí que el Directorio lan
ía un real decreto sobre aguinaldos y pa-
ps extraordinarias, y nuestros munlolpes, 
ti torpes ni perezosos, se apresuran a dar 
¡a orden de que no se satisfaciese a los mo-
íestos empleados su paga extraordinaria de 
fompensaolón por el ridiouio sueldo que per 
tiKn. Como es natural, la orden causó sen-
Melón y decepción entre los empleados, 
que vieron con ella confirmadas sus sos-
psohas de que la paga extraordinaria se da
la a la fuerza, con miseros regateos, como 

[ I» demostraba el hecho de que a los guaf-
i de Consumos, los más modestos, se i n -

| tentase darles 50 pesetas y no la mensua-
i Idad doble, como venia haciéndose desde 
I luce tres afios y como era de razón, de jus-
ítla y de estricta equidad. 

Todos los empleados hicieron sus ges
tiones para poder percibir Jo que en dere-
tlio era suyo, y se entrevistaron con el al-
Mlde y con diversos concejales, verlfioan-
<o por su cuenta, además, los necesarios 
Abajos para que se les aclarase la dis-
>M!clón del Directorio. Persona técnica y 

I '«mpetentísima del Gobierno civil les ma-
líifestó era su parecer no rezaba el real 
íwreto para los Ayuntamientos, y que, por 

I ® tanto, podía pagarse la cantidad Oonsig-
JWa en presupuesto y votada por el Ayun-
«nilento. Estas manifestaciones se transmi
tieron al alealdo y a varios concejales, y, 
• Pesar de ellas, se volvió al Gobierno civil, 
i snte dos concejales y dos altos emplea-
J?'. y en presencia del secretarlo del Go-
«£rno. el Jefe de la sección de Cuentas re-
t-.ló lo mismo, que avaló el secretarlo del 

Gobierno, manifestando' que el Ayunlamiento 
de Sabadell habla formulado la misma con
sulta, "a pesar del criterio favorable al pago 
del delegado gubernativo de aquella nu -
dad", y que, come consecuencia de ello, 
creían que en aquella Importante ciudad se 
pagaha ya a sus empleados. Un razonable 
criterio que se expuso allí fué el de que, 
de los 300 y pico de Ayuntamientos de la 
provincia, sólo unos diez debían rendir cuen
tas al Tribunal de Gucnlas del Reino, y que, 
como el real decreto se refería a los orga
nismos que tenían tai deber, no era lógico 
suponer, interpretando el recto espíritu de 
lo legislado, que sólo una intima minoría 
de Ayuntamientos de la provincia estuviesen 
imposibilitados de poder gratlllcav a sus em
pleados, siendo estos Ayuntamientos preci
samente los más importantes, en donde enn 
por consecuencia más apremiantes las ne
cesidades de la vida. 

Después de ello, parecía ya descarlado 
que los empleados municipales cobrarian su 
paga extraordinaria, y no fué asi. Nuevas 
dudas, nuevos recelos y nuevo calvario 
pora los perjudicados. Se argüyó que en Ba
dalona no había todavía nombrado delegado 
gubernativo, y que, por lo tanto, nadie ava
laba la responsabilidad (T) que podía ca
ber. Nuevas gestiones de los empleados, 
quienes lograron entrevistarse con la per
sona designada y que recibirá el nombra
miento de un momento a otro. El caballe
roso Jefe, que ser*- delegado gubernativo en 
esta ciudad, les mostró su criterio favora
ble a que se les pagase lo consignado, por 
interpretar como el delegado de Sabadell, 
el espíritu del real decreto. Mientras se ha-
clan estas gestiones se vino en conocimien
to de que los Ayuntamientos que tenían vo
tadas cantidades para sus empleados se las 
satisfacían, como por ejemplo el de Reus 
y otros de importancia. 

Pues... también quedaron sin convencer 
muchos de nuestros muníclpes. Y por aho
ra no se na dado la orden de pago. Y eso, 
señores, es ya Intolerable. SI no lo es, lo 
parece; pero es de presumir las pocas ga
nas existentes de compensar a los funcio
narios municipales que trabajan con celo y 
honradez a pesar del sueldo raquítico que 
perciben. La población entera, reconocién
dolo así, se ha puesto al lado de los fun
cionaros municipales y mira con simpatía 
su causa y con hostilidad manifiesta el pro
ceder del Ayuntamiento, recordando que la 
ciudad puede, si se tercia, pasar sin con
cejales, pero no sin empleados. En época 
no muy lejana se estuvo unos cuatro me
ses sin Ayuntamiento, y no eíeemos que na
die lo hallase en falta, pues el civismo de 

los empleados, su noción del deber, su e«-
rifio a la ciudad, hicieron que no desorla
ran y se portaran como buenos, y eso que 
no pesaba sobre ellos la espada de Damo-
cles de ningún alcalde, ni de ningún con
cejal. Asevere este hecho el actual regi
dor y ex y futuro juez señor. Gilí, quien 
ponderaba como se merecía el gesto do 
nuestros dignos funcionarlos administrati
vos y gubernativos. Badalona no liaili') en 
falta a sus ediles: eso quiere decir que no 
son Indispensables. Quedáramos odio días 
sin empleados y ya veríamos el maremag-
num. ^ 

Consideramos que el Ayunfamlenlo debe 
dar cumplimiento al compromiso contraído 
y ordenar sean pagados sus cinpleados, a 
los que no parece sino que se lenga enemiga. 
Lo hace creer asi el hecho de que las grn-
tifioaclones a los municipales por Irabajos 
extraordinarios de la fiesta mayor no han 
sido satisfechas, a pesar de haber sido vo
tadas y do no existir real docrcto alguno 
que haga suscitar dudas de ninguna especie. 
Obras son amores, señor alcalde y señores 
concejales, quo las buenas razones, no tie
nen más virtud que afianzar la hipocreslj. 

La ciudad espera la obra de justicia de 
que se satisfará a sus empicados la paga 
que se los debe. Es la ciudad quien la dona 
y la quo no quiere que sus servicios se 
mueran de hambre con sueldos miserables. 
Los concejales debnn sentir el imperativo 
ae la ciudad, si no quieren que ésta ¡es 
eche en cara que no saben lnte^pl•cta^l,,, ni 
servirla, quizá porque no son hijos de su 
voluntad soberana... 

Badalona frivola 
CONFIDENCIAS DE LAS HERMANAS 

OOMEZ 

La sana alegría de estas seis cari las re
trecheras con su corolario atraelivo do 
nombres—Consuelo. Maruja, Mercedes, Ro
sita, Luisa y Blanqulta—nos contagia pron
tamente en la charla intima que con las 
populares artistas sostenemos, tratando de 
que las vivarachas jóvenes se eonfldencleB 
un poco con su público del Picarol. 

Consuele—la simpática "gordila"—, con 
idéntica vivacidad que en escena, lleva la 
voz cantante en la conversación. V habla, 
habla largamente, cpn fecundidad amena, 
accionando y revolvífcdose «n su asiento. 

—Empezamos con -la compañía Alecrín. 
MI papá era artista de circo y entre p i 
ruetas y bastidores hemos ido naciemlo 
nosotras, trabajando por temperamento 

g EL DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 
g lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal. 
| societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente 
g atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 
g Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3. 
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desde que llevamos «1 aoaajero. Venimos 
del Price do Madrid, donde hemos estre
ñido con frasco ótalo el cuplé de "Las 
sombrereras", y derecttltas a Badaiona, don
de nuestro público tleoc que corear ai re
frán, porque es bonito y nosotras hemos 
da ayudarle ha aprendérselo de memoria. 
Como ustedes ven, nuestro repertorio en
ciclopédico guata y so aplaude, apartando-
nos de ia menor insinuación slcalfptloa. Co
micidad, alegría, humorismo, pero sano, sin 
osa obscena picardía que prostituya el arte 
y emorutece a los públicos. 

—Somos espufiolistas do corazón y sen
timos por esta hermosa tierra nuestra el 
mayor de los amores. No nos interesa el 
extranjero; moriríamos de pena si nos en
contrásemos lejos de nuestra España. 

- ^ i Q u é opinan sobre el voto que el Di 
rectorio piensa otorgar a la mujer T 

—No entendemos de política; pero aquí 
será un fracaso. Vivimos para nuestro arte 
y todo lo que sea "salirse del escenario" no 
tiene para nosotras valor. 

— i t 
—En la actualidad el mérito de la ar

tista está acompasado por la Idea y el 
valer del sastre y el escenógrafo. Después 
de todo es una alianza noble y la visualidad 
del espectador moderno está ávida de Im
presiones coloristas. La policromía efectista 
de las decoraciones y los trajes prestan al 
conjunto una perspectiva atrayente; asi es 
que el dibujante y el modisto son figuras 
prominentes en nuestro arta. 

Insinuamos un discreteo sobre el tema 
escabroso y todas conjuntamente, vivases y 
espontáneas, exclaman: 

—¿CasdrnosT |Ya lo oreol Encantadísi
mas de poder encontrar un marldlto digno 
da recibir todo el carlDo que guardamos I 
|Pero están tan difíciles los hombres ca
saderos 1... 

Ante la decepcionante actitud do las sim
páticas artistas, nosotros, como hombres, 
sentimos un poco de indignación. ¡No hay 
derecho a que este ramillete de rostros 
hechiceros tengan que lamentarse nostálgi
camente del nido Amorl Y podemos asegu
rar que admiradas bis a bis, sin el efecto 
del maquillaje y la luz de las candilejas, 
la simpatía de esta pléyades artística s ú 
menla con su belleza natural. 

Badaiona, cou su frivolo escenarlo del 
Plqtrol. ha visto debutar a Mercedes y 
Blanquita—la ñifla prodigio que alterna su 
infantilidad con las difíciles tareas de la 
vida nrtlstlca—. 

Suena el timbre y las Gómez Invaden 
en tropel la escena, deleitando al auditorio 
entre piruetas, danzas, canciones y música 
regocijante de Jazz-band. El accionado, la 
dicción, el gesto natural e Improvisado de 
cada una de estas populares artistas, dan 
la sensación Intima de la Intuición que po
seen y la ferviente adoración que a su labor 
Imponen. 

EL CABALLERO FANTASIAS. 

Casos y cosas 
Estamos contemplando, con motivo del 

Aguinaldo a los empleados municipales, un 
pugilato entre éstos y el alcalde. A cada 
consulta de los primeros, favorable a la con
cesión, ábrese una nueva esperanza que lue
go se convierte en qulmérioa llosión. T así 
andan haca ya dios. Y diz que no es el al
calde el autor de la tomadura de pelo que 
viene haciéndose. Porque el alcalde, por su 
bondad, parece estar ai diotado de un com
petente discípulo de San Crispió, que treinta 
aflos atrás hubiera podido ser un mediocre 
presidente de la Comisión da Hacienda. 

Y desde entonces... iha llovido mnchol 

Por Un, en la sesión munlrlpai do boy. U 
Comislóa de Hacienda resolverá el pleito de 
los vendedorey ambulantes. Y la resolución 
es contraria a éstos... porque beneficia al 
Komaato. 

• • • 
La sesión que celebrará hoy el Ayunta

miento es de segunda convocatoria. De se
gunda porque la primera cafa en Nochebue
na y los muniolpes estaban ocupados en. pre
parar sus Pascuas, porque para celebrarlas 
no necesitan paga extraordinaria alguna. 

• • * 
Hoy nos complacerá comparar las caras 

satisfechas y orondas de los concejales, con 
ias fláoidas y alargadas de sus mansurro-
nes subordinados. Los primeros sonreirán 
por fuera; los segundos rabian por dentro. 

jSi tuvieran tanta fuerza como malhumor I 
• • • 

Como un hombre tiene la suerte de no ser 
empleado municipal, ha podido estos días 
hacer "bullir Tolla" y permitirse. Incluso, 
el " lu jo" de descorchar una humilde bote
lla de "Delapierre", |14 realltos, él timbre 
móvil y bon proOtl 

Las misas no dan para más. 

PADRE CROSPIS 

Noticiario local 
E l Ayuntamiento. — Esta noche celebrará 

sesión ordinaria de segunda convocatoria el 
Cabildo municipal. 

Teatral. — El drama "La Tosca" y el Un 
de fiesta "La capseta deis petons", puestos 
en escena el martes por la noche en la Casa 
del Pueblo por la agrupación de dicha enti
dad, fueron un éxito completo para los In
térpretes, demostrando los modestos aficio
nados que, cuando quieren, saben pisar la 
escena. 

I,a concurrencia, que fué numerosa, salló 
satisfecha en extremo. 

Despedida. — Ayer por la tarde estuvo en 
nuestra ciudad, pora despedirse definitiva
mente de sus amigos, el comandante de In
fantería don Antonio Raduá. Inspector que 
fuá de la administración de éste Ayunta
miento. Celebró una detenida conferencia con 
el concejal seDor GUI y con el alcalde. I g 
noramos el asunto que en la misma se trató. 

Tranquilidad. — Como deseábamos, han 
pasado las Pascuas de Navidad con perfecto 
orden y tranquilidad suma. Los únicos i n 
tranquilos fueron los encargados de procu
rar que la tranquilidad reine. 

La plena. — "La plena" de estos días ha 
sido "un lleno". 

El servicio tolsgrAfleo. — i Ayer, a las nue
ve de la noche, recibimos un telegrama de
positado en Gerona a las cinco de la tarde. 
I Definitlro I 

E l p u e n t e t r á g i c o 
Anoche hubo otra víctima que afladlr a 

la ya Interminable lista de las acaecidas en 
el puente de "Cal Dragó". 

La tocó esta vez el tumo a Pranoisco Pa-
rreoh Porta, de 55 aflos, easado. Jornalero, 
habitante en la calle da Auslas March. 55, 
portería. 

Pranoisco resultó con una herida en la 
frente y contusión en el tórax. 

Después de asistido en el Dispensarlo da 

San Andrés, donde ecHSearon sus herid», 
de pronóstico roservado, pasá on ooohe a m 
domicilio. 

i Cuándo se ha de poner remedio a u i 
escandaloso maIT 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 71 25; AmortlzabU « 
por 100, 88: Amortlzable 5 por 100, 9VMI 
Exterior. SS'SO; Banco de Bspafia, 571 j 
Banco Espaúol de Crédito. 150; Banco Es. | 
paflol del Rio de la Plata, 181; Tabacos, 
243; Azucareras preferentes. 83; Cédulas, 
88-50: Nortes. 300; AUcantes, 805; Prnn-
eos, 88-80; Libras. 33'48. 

Soler v Torra Hermanos I 
Rambla Ek.^utos. 13 y Buensuceso. I 

Valores-JDpofl8s-3lro8-i;aniblo 

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Diciembre 28.—Embarcaciones llogadM hoy 

De Mahón, vapor correo "Rey Jaime I" 
con cargo general y !2 pasajeros. 

De Ojón, vapor "Santoflrtne", con 1.7ÍT | 
toneladas de carbón a Juan B. Boré. 

De Marsella, vapor "Frelxaa I " , con eir» 
go general. 

De Ambares y escalas, vapor inglés "Ctl-
derón", con cargo general. 

De Newoastle, vapor "Deva", coa Í,7W 
toneladas de carbón a la orden. 

De Palamós, pailebot "Joven Paqulto", 
con efectos. 

De Cartagena, pailebot "Sobrino", ooa 
mineral. 

Salidas 

Vapor correo "Mallorca", para Palma. 
Vapor "Roberto R.", para San Pellu. 

Chaves y Compañía. S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro. 6. — Teléfono 1231 A. 

P u b l i c a c i o n e s 

Diccionario gráfico do Arte» 1 ofíoio*7~% 
octavo cuaderno es una muestra más ai 
práctico que ha da ser a cuantos a las arw» 
se dedican. _i_hi«-

Sua numerosísimos dibujos, a d m l r » ^ 
mente elegidos y ejecutados, honran ai 
tlsta autor de tan Interesante pubiloacwu. 
•Um Jftté Lápoolide. 
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A N U N C I O S « * 

S E M S Á C I O N A L 

Camisaa cuello y pufiog. a 6 Pta. 
UUuiUuas de pura lana, 

gruesos » IDS » 
l'arfa . . . . » n s » 

rirauiea, eleg. dibujos . » 2'25 » 
fraje» afelpados extra . • W50 » 
Hesantos sombreros ne-

r̂o y color . . . . » 1 0 y l 2 » 
Gorras Inglesas sport . » 8 » 
lo» mejores guantes do 

nnoto y piel. . . . » 3 » 

Borceguíes y xapatos ne
gros a SO Pts. 

Impermeables cruzados, 
hule » 65 » 

Oapltas Impermeables . * 11*50 > 
Calzado g:oiua «Boston». > 8 > 
Bufandas seda novedad. ' 8 > 
Chalecos suéter noTedad » 13 » 
Trajes a medida con gé

neros eitra. . . . • 110 » 

Casa SANTIAGO Y P E R A l K - E S f e * ™ - » 

M Ü p e s e t a s 
al qî o presente C á o s u l a s d a S á n d a l o melore 
qne ins del D r . P l z a de Barceuna y que curen mas 
pronto y raúlcalm^uts tudas las « n l c r t n a d a d e s vrínnrinn. Cuarenta y cuatro anos de éxl'-o ere 
ciento. Premiadas con medallas de oro en cuantas 
Espusiciouea se han presentado. Unicos aprobadas y 
recomendadas por las Reales Academias as Barcelo
na y Mallorca. Varias Corporaciones cienliacaa y re
nombrados prácticos diariamente tas prescriben, te-
conociendo ventajas sobro todos sus similares. Far
macia del D r . f i z a . Pinza del Pino. 6. nareelona.y 
onne-na''»* larm>.ciaHde Kspsfía y América. 

r C a l l o s , d u r e z a s . e t c . 

s e q u i t a n c o m o 

TODAS Us adcrmcdida de los piesi callos, dure-
las, sudores, tumores, hindiaíoaet, etc, desa
parecen ea un cerrar y abrir de ojos con el uso 

del Bathol Montry, compuesto de sales minerales, que 
representan la composición esencial de los famosos 
nunanHatia termales, celebres por su acción curativa. 

QuaOm rmcttroi pttt e$Um fatt<«d««, sensibles y su-
fosipor escozor en las plantas, el Bathol Montry será un 
remedio inmediato, produciendo un delicioso bienestar. 

U ntitrot pie» wtUn y despiden olor, el Bathol 
Montry los sanará completamente. Cierra los poros de 
I* piel e impide el sudor. 

CnMdo hacai U 'ioUete" de nxs-
tro» pte,, la única manera de te-
nerlos sanos y que resistan la fati

ga es de poner en el 
agua un pufiadito de 

BATHOL 
MONTRY 

B A T H O L 

M O N T R Y 
tehi ricnl* mn tdg tt Va ya) 

Labofatobv 
15. hmuf Trudalnt. P>IUS 
hMiiliilBtiil BAUUD miUi \ k 

PMCD de la tndustfla. 1«. 
BARCELONA 

A V I S O S 

Conducir auto 
Knseñansa rápida a cuatro pesotas 
lección, dia y noche práctica me
cánica. Sr. Navarro, urgel. núme-
ro 39. Garaje Peninsular. 
» H . j-» probad las antiguas pas-

* ^ J , S » tillas del Ur. Sastre y 
Marqués. Hospitena. 109. Cadena. í. 

\ m m m i m 
I V « n « r * o . S f l l l l s - P i a l 
i BambTa. Uano BoqueMa. a. 

cl ínica ,entre calles Hospi
tal y San Pablo, 

I Consulta de9a l i y de t a l 
i Tretainl«tntos «speeiale» para 

torasteroa 

C f r i a u f f e u r s 
Enseñanza ripld» y ecnndmica, 

Doy lecciones día y noche. Práctica-
meeduica?. Tan taran tana, 2. 

A H O G O ^ 
Curaciim de, abu^o olee}» ssaia, 
cansancio brouqultla. tos y s a i 
causas por un nuevo sistema. Tra1 
•ainlento especial de la tisis, noc-
turAntlch. Visita: de 12 y mecía a 
lymedia.Pelayo l-l.-Oratisde3a4 

yaniMiiini i •iiinwiiiiiM —a»aMe—BMB« 

PURGf le iOWES! 
antiguas o recientes se curan con •• 

PT Gran Gonol '̂IS 
L A G O T A M I L I T A R 

se curs pronto sin molestias con las Perlas Verdes 
alivios inmediatos garantizados. Ven ( 

ta: San Hablo, 18, Farmaciaa | 

~* CONSULTA™ 
ESPECIAL 

para 
«ilermns 

V E N É R E O - S Í F I U S 
18. San Pablo, 18 

De II a I y 5a tí — í peseta. 

ta Miíiai Asrltola y de Propíeía-
ilsi S. A. para la mmim de 

w$m 
A * r « c l l > c f i a v i s o s : 
Central-. Calle Sepúlueda, 177, prin

cipal. 1.°, teléfono 361S-A. 
Sucursales: Paseo San Juan. 95. prln-

clal, teléfono 2037-6. - Cocllo. 169, 
teléfono 202Ó-G. — Carretera Hoa-

tltalet (depósitos) teléfono 629-H. 
ranclsco Gioor,5G, tienda (Gracia) 

Carratóra de Sans, 136, 1.°, 8.* 

YIAS URINARIAS 
PIEL-SIFILIS-MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Nuevo método alemán, oln 
medicamentos ni dolor 

PREOIOS ECONOMICOS 
Salvarsán 6CM14 15 Pts. 
Análisis de sangre 25 > 
Consulta de II a l y de4a8 

Policiínica: 
iQiii otmoao. mi 

(corea de la calle Pelayo) 

Consulta 5 ptas.: De 6 a 9 
X'laza Universidad, 1, i.* 

Facturas-letras 
recibos y demás efectos comerelale 
aplazamientos. Encargándome del 
cobro, anticipo su importe en el acto 

de 9 a 11 y de 6a 8. 

RlJla.Catalaña,40,2.o,2.a 
ADIO academia GARRICÁ 
EnseAanza de chóffers y de mecáni
cos a precios reducidos. 3 7 6 , A r a 
tfán, n ú m a r o 3 7 6 . 

CasaaientósS^'l?^ 
SJ. Badla. Tallen, 30, l.°, dt-spaclio. 

E m P ü E O S 

y G o l o e a e i o í a e s 

BUENAS TEJEDORAS 
se desean para máquinas de tricot 
de soda. Calle Kncina, 6 (cerca Plaxa 
dol Sorte).-Gracia. 

Remalladoras 
para géneros de punto fino, fal
tan. — Cortes, número 498. 
M f > 7 r > pai-» llevar cestas lava-
K l W ^ W aerosde51|2al i tmañana 

Sroferiblo tenida ocupacidn tarde.— 
* Nápoles. 317, lavadero. Gracia. 

M a d r o ll, |a "fceslta por 
J B a U l o terla.- R. casa Mar 
t i n . Balada Cervantes. 1. 

Faltan aprenets 
j aprenentes. Galetos Sporroan. 
Viladomat, número 148. 

Litógrafos 
faltan marcador y aprendices, 
Piputación, 411, 
F i l í - a aprondi/. mecáBico, — 
1 d l l d Viladomat. 

A p r e n d i c e s 
cerrajeros faltan. Cabañas, 52 fábrica 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 
Casa P r D A R1 esquina a la 
Centra, U E i I m , U l ltda. s. l'bl». 

Sucursal: Rbla. Flores, 13 
O p e r a c l o n e a e i H t s e a s 

M U E B L E S 
a plazos sin fiador 

Calle ürf SHIUI ALB núiuero 18 '7in'*+ctr*nc So vende una 
£ . d | J d i e i U b máquina cilin
drica, nueva y demás herramientas 
burmas zapatos, étc. etc. Calle l arra 
sa, número 14, 1." Gracia. 

I arhaeia traspaso barata. — 
L . C k l I C I i a Calle Junqueras, n4-
mero6, principal, 

B á s c u l a s 
de 103, 800,30), 400 y 500 kilos, a pre
cios do verdadera ocasión. «Alinaee-
nes Casellas». Jirgel, núms. 32 y 34. 

V i d r i e r a s 
dos juejfos hierro, buena constme-
cíón 3 por 2, precio módico.-Calle de 
Urgel, núm. 51, Almacén. 
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Ventas establecimientos 
do todas clases y p roe loa 

Calle Borrell, 47, pral. 
Í cerc» morcado, con rlrlen-

da, se y. por 400 ds.. alq. U . 
de vliin«, cerca callo l'onien-
te, so vendo por SOOdnroo. 
do verduras por 10O duros, al
quiler barato: 

l i r^ 'af í I"'r 'ener otro negocio M 
0111 IBIS vende a plazos. 
IÍT7BirÍ3 c f ^ t e r a conenrrida, sa 
UluUjiil vende por400dnros,Ranga 

Se alquila K i T * """"^" Irasp. 10 d. a. 
•redllado, se vende por 

Mis r.,üüli pt-seias. 
ISrlMlil sitio, por D00 duro*. 
LslilclIS ipandlosa cpertnnidad. 
f l l l É I ciii"',0Htihle9.50duro» cajón 
IICRUII d ¡a, se vende a prueba, 
hf to l i 1,1 •if teditada; se cede 
lulU.lla por rcilrai-sedol negocio. 
TshnHJ '"-'y -iiTedilada. so vendo 
lOlKlsa por800duros, 
fjrh J?M?ia dos puurtas, b. barrio 
LClUíüilMI hay S p.. so c. por 70ii ds. 
¡¡3113 <'t>rca '"oreado, por cualquier 
liw llQ nog.. se cede al prc. qno den. 

Disponibles otros sin anunciar 
Borrell. 47, pral., do 10 a l y de-daS. 

t errado ios doiulogos. 
• X 7 " e M . d O a b r i g o T u í r 

^ - " " ^ d o s en buen 
uso. nanttoek, por quiebra do una 
tasa do compra y vcuta y préstamos 
do Madrid desde 15 pías. Adcmáa 
(fran surtido en trajes nsados en 
bnon uso a precios baratisinios. -
bau Pablo. IS». principal, 1.* 

U 
I I n s a c l l c l d a « P n r n c l e l l » ] 
i ai minuto l peseta 
1 A S A L , X O . 2 S , r a r m n u l a 

FONOGRAFOS T DISCOS 
81 qnercÍH n<)'|iih'Ir los in¿js UUGVOB 

y las ultimas novedades coa las ren-
««ciouales robaias hasta Itcyos, visi
tar L» Nacional, calle Santa Ana,21 
'Innibion toiiontoa toda cíase de ar
tículos de spurífl. 

"Bicicletas-
Precio Increíble, Aragón, 829 

G i * a m o f ó n 
veudu por 

10<L- p e s e t a s 
Ke^alu lo trezas y una caja 
de asulas: verlo y oírlo es CÜUI 

prarlu. Tallera 16 

B i c i c l e t a s 
L a meior marca. - Callo Huntaner. 
Búmerv iú. I. V. E . 

Traspasos» 
Desea comprar o tras

pasar su estable-
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

• L A D I L L A S 
desaparecen con nna fricción. No 
«Huela ul da olor. .I.vliaillar H-r» 

X r a t A n . a a a , F a r m n c i a 

D i s c o s dobles 
O O E O N 

a 6 ' 5 0 P t a s . 
G r a n e s l o c k a 

: : e l e g i r : : 
Reparación económica 

de fonógrafos 
T A L L E R S , 16 

S T n r r o c « n S . Andrés . Nue-
I U I I G O vas. muy blcu si

madas, urgen vender, todaa 
luuins u separadas. — Casj 
MAUTIS. Balada Cervantes 

QBorrachos 
v uastra borraciiera puede desapa
recer cu el acto, .-i tmuOU una taza 
do cafó con des cucharadas del 
Licor L*>vid. Kl vicio a las bebi
das «¡col iúl icss se os quitara para 
8le:up'e. al asá i s \u* Polvos 
Lavld. 

NitiL'ttnude estos medlcameoto 
es yenu-isnai pan U salud. 

Ru Un aflo les hemos quitado el 
vicio de beocr. a mas de s o o 
borrnclios. 

DJ veuta; Sra. Viudn de Alslna.— 

S e v e n d e ' S í 
con siete pisos. Alquiles. 125 pta 
Verdadera gauga. K.% t'nsa Mar
tín. Cervantes. 7 cerca liolsin. 

R E U [VI A 
I TODA C L A S E »K ÜOÍ-OR 
t Se cura radicalmonto usando la 
A I - t i O K l n a Knrrlol. do uso ex 
torno, Prnóbelo siu vacilar un mo 
mentó y se coaveuccrá do su maravl 
llosa curación. — X'outa: Kn Centra
do espechicos y farmacias. Depósito 
general: Plaza Santa. Ana. '2'y, farmo 

W p n n r i f » ieroa Rambla 
I N t g U C l U con 51 c imas 
so trahpasa por ~,0J0 pis, A'qal 
lar. IK>-daros. Casa , M a r i l u . -

CerTa.itei. 7 cerca Ri UoUiu. 

Ppcpa salada y legumbres 
r C o b f l cocidas en Ensancho, 
4.000 pesetas, es ganga. Casa 
A t a r i l n . Cervantes. 7. cerca 
liolsin. 

Gramófonos 
: y discos : 
Colosales aparato-i 
a 7,'i ptas. — Oigan 
mieslro «parato 

sin bocina TKIAN-
UULIMA, el mis 

•MT potanto y e.-ouómi-
^ ^ • ^ co. T A U . E U D E 

BKPARACIONES. SAN PABLO, 94. 

Agente de noticias 

C a s a M a r t í n 
Cervantes, 7 y Gigantes, 2, cerca «El 
Holsín». Teléfono 6S0 A. Barcelona 
T o h p m n e desdo 3,000 ptas. con 

I d U C n i t U » buena viv. y venta. 

Comestibles P S ™ " : 
da. Carbonerías, Peluquerías, Leche
rías, Oranjas, Confecciones y Sastre-
rías, Morconas y toda clase de 
ostableclmlontos bien situados y do 

todos precios, 

Litografía TSOSC vonde 
A n t n s C3S' nl>elr<>s do pequeño 
n u i u o cilindraje, se vende, 
f.as mejores g U B a i las tiene la «Casa 
Atartfn>. SI queréis comprar o vender 
con seriedad y reserva, acudid a la 

«Casa Martín» 

h \i cofra oada pot MiMi 
Regio dormitorio 

flramofón con placas, lámpara pié. 
Vlllarroel, número 48, principal ?.* 

Gramófonos desde 100 
pesetas. — Variación discos. 

C A I - l , r ; A V I N O , núm. «O 

Tiendacarlionería ¿S. 
tafronebs con vivienda y patio 
por 2 500 ptas. so vende. C. Mar
tín. Cervantes, 7, cerca Bolsín. 

GariJonería ̂ ,%a0rL6oo 
vendo, propio para Garage. C¿ 
ta Martín. Cervantes, número? 
cerca Bolsín. 

al contado y a plazos 
mensuales en sitio in

mejorable y cerca 
tranvía 

F. Gaspar" Fábrega 
Tres Llits, 2. principal 

Plaza Real 
Despacho de 7 a 8. 
Teléfono 1071 A. 

D l L ü V r o 

Casa íe0,r1rtasl,trcil,':^rpe^ 

So tSttsBa "e'sj"4* 
Gnlnardó, hasta 100 p?M. î'̂ ,0 
ler. t a « i Martín. CorvanIM T 
cerca E l Bolsín. 

Local 
psrt Industria o alnncén. c«rn 
mercado, loo pesetas alquiler u 
traspasa. Ronón: Meníniei 'p,. 
layo, 14 (Gracia). Da 3 a a. ! 

Local-Piso 
claro y céntrico, propio p»rá 
cualquier Industria, se traspasa 
Casa Martin. Cervantes. 7.c«r 
ca Bolsín. 

Deseo 
habitación preferible en planta bilí 
es para puoquefto laboratarlo. -
Escribir Diluvio 560. 
H a h S f * cab. sólo dor. se alaolU 
I l d U I U San Pablo, 120, l.' .• ' 

H U E S P E D E S 
ABONOS semanales y cuMfrtm 
económicos. Bar E l Plauso. Clll 
rls, 104, y Provenía. 30i. 
Vllft desea bnésp. o cede haüi 
» U a . Ind. Tallera. 30. l.'Sr.Badffl 
Ilndonorfoo a todo estar DO ptas 
n U B S p B U B S semanales solo ool 
mar 81 y íyüO para dormir 15 al mea 
Platería, nlimero 57. 

S I Í ^ V I E f l T E S 

I ¡ S i r v i e n t a s I| 
¿Queréis colocaros.,? 

I Dlr glrao a la Casa MARTIN, en-1 
trada por la calle Gigantes, t - 1 
Seriedad y rapidez. , 

¿Desea Vd. ana buena, 
sirvienta? ^'TuuTiif 
Entrada por la callo Gigantes «' 

Criadas ,0<Ua c"u,e3C0")̂ -Pásale y r r e l n a , » 

P É R D I D A S 

SANTO DK HOY — Santos Juan, apóstol; MAximo y Teodora y santa Kicerata 
Sale el Sol a las i'16 mañaua. - Se pone a las 4'28 Urdo. - Sale la Luna a las 8'45 tarde. - Se pone a Us 9-58 mafiaua 

Com pre 
usted la 
interesante 6 U I H D E B f l R C E b O N H 

Prec io 

P ta s . 

« 
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SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
OMB MU COR: 

El proceso Dato 
Madrid, 26 

El día 29 del oorrlenta ce celebraré la 
«lata del recurso de casación del proceso 
«mira Nloolau y Mateu, autores de la muer
te dol sefior Dato. 

MUERTE DE UN ANTiQUO REPUBLICANO 

Madrid, 26 
Hoy ha íalleoldo en Madrid el conocido 

; popular republicano Alejandro Medina. 
Fué Intimo de Salmerón y desempeñaba 

lelualmente la Inspección de los íerrocarrl-
le> portugueses. 

» 

La Bolsa 
Madrid, 26 

La Bolsa se presenta iirme en general, es
pecialmente en lo que a fondos públicos se 
Rflere. 

El Interior 4 por 100 en partida sube 10 
eÉiUlmos en la serle mayor, que cierra a 
tm. 

Las acciones del Río de la Plata bajan 
I pesetas, las Ferroviarias acusan manlfles-
U flojedad y Tabacos, Azucareras y Felgue-
MS están Armes. 

Los francos siguen ofrecidos y pasan de 
I8'85 a 88'90, las libras ganan 3 céntimos 
» 33'48 y los dólares 4 & 7'72. L03 escu
los portupieses que-lan a 0'28. 

Nota mejicana 
Madrid, 26 

Los últimos mensajes oüclales recibidos 
for la Legación de Méjico en esta corte 
eomunloan que el sábado, 22, a medio día, 
después de un prolongado combate, las fu-er-
tw del Gobierno ocuparon la eludad de Pue-
'la, donde se babla concentrado el grupo 
"̂ s fuerte de loa rebalaes, quienes abando-
•fon armas y municiones y se desbandaron, 
íejando en manos del Gobierno 1,000 pr l-
•toneros. 

La persecución de los dispersos continúa 
"cía Veraorm. 

Este triunfo eonstituye un golpe deelsl-
jjo contra los Insurrectos, que deja al Go-
wemo en libertad de proseguir la pronta 
Wclfleaolón del país. 

Se han Iniciado las operaciones sobre Cue-
*lajara, donde las fuerzas leales avanzan 
'«f la linea de Colimas. 

Las casas ha^ sido completamente desa-
«Jada» por los rebeldes. 

La cuestión de Tánger 
„ MadrM, 26. 

El Socialista" reproduce los comentarlos 
We e8ta maOana hacia "El Debate" sobre la 
«Mstión de Túmger al contesUr a "Le Ma-
0h' y aflade por su parte: 

Mussollnl se ha negado & reconocer va-
•"eí al convento firmado en París, 

i Cómo lermlnari el pleito de Tánger?" 

El tiempo 
Madrid, 26. 

Nota del Observatorio: 
Durante las últimas 24 horas llovió en 

las comarcas cantábricas, mantenltndoee el 
buen tiempo en el resto de España. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
21 grados en Castellón y la minlnia de hoy 
ha sido do 8 grados bajo cero en León, 
Cuenca y Ciudad Real. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 
10'3 y la mínima de hoy na sido de O'g 
bajo cero. 

Tiempo probable para el día 27: Canta
bria y Gallóla, persistencia de las lluvias; 
icsto de España, buen tiempo, pero frío. 

CONTRA EL PALUDISMO 

Madrid, 26. 
El doctor Juarros, en un trabajo perio

dístico que publica esta noche, habla del 
paludismo en EspaBa y de la campaña que 
deberla emprendterse para acabar con el 
mal. 

Hace, en apoyo de su tesis, la siguiente 
curiosa estadística. 

Existen en nuestro país 1918 términos 
municipales permanentemente palúdicos, 
correspondiendo el primer lugar a Extre
madura, donde de 383 Ayunlumienfos que 
tiene la región, 332 están Infectados. 

Aragón y La Rloja son, en cambio, las 
comarcas más favorecidas, ya que de 1,130 
sólo en 30 se padece el mal. 

En total, pueden considerarse como Inva
didas 313,200 hectáreas. 

La mortalidad anual originada por esta 
endemia oscila entre 2,000 y 2,500 defun
ciones. 

El consumo anual de quinina hecho por 
el paludismo representa la cantidad de pe
setas 2.783,000, 

La Universidad granadina 
Granada, 16. 

En el rápido regresó de Madrid la Comi
sión de catedráticos de las diferentes Fa
cultades de esta Universidad que, ppesldida 
por el rector don José Palancos, fué a la 
corle a gestionar diversos Intereses de Gra
nada y a presentar una Memoria que, redac
tada por la Comisión, defiende a la Universi
dad granadina. 

La Comisión fué recibida por numeroso 
público en la estación, y viene muy bien 
Impresionada de cuantas gestiones llevaron a 
cabo en la corte. 

FUGA DE PRESOS 

Logrofio, Í6 . 
Después de la cena extraordlnara a los 

reclusos se han evadida anoche del Hos
pital donde se hallaban «n calidad de en
fermos los- detenidos Manuel Fernández "El 
Compare", Toriblo Garoh y Pascual Jimé
nez. 

Para realizar la fuga abrieron un boque
te en el lecho del retrete, por donde salie

ron al tejado, descendiendo a la calle por 
el cable del pararrayos. 

Advertida pronto la fuga, los soldados de 
la guardia subieron al tejado, tiroteando a 
varios bultos, creyéndose se trataba de los 
evadidos. 

Los disparos pasaron de 50, alarmando 
a la población. 

A media noche se presentó el Pascual 
en el hospital, calado de agua, manifestan
do que sus compañeros le arrojaron al 

Ebro por negarse a seguir a los evadidos, 
quienes pasaron «1 rio en barca a pesar de 
la gran crecida, huyendo en dirección a 
Navarra. 

Son perseguidos por la guardia cl>ll. 
Estaban condenados por robo. 

Desde Gerona 
U 

DE SPORT 11 UN ROBO :: CUESTION DE 
COMPETENCIA 11 TRASLADO II CARRERA 

CICLISTA i : CONVOCATORIA 
Gerona, 26̂  

El partido de fútbol celebrado cala tarja 
entre los equipos Badalona y Unión Gerun-
dense, resultó empate de dos goais. 

— El próximo domingo tendrá lugar un 
partido de fútbol entre los equipos B. Club 
Espafla y Unión Deportiva de Gerona, pr i 
meros equipos. 

— Esta mañana, en la carretera de Bar
celona, una mujer sustrajo a un transeún
te un reloj de níquel y varias prendas de 
ropa. 

La policía pudo detener a la autora del 
hecho. 

— Parece que los miembros del ante
rior Ayuntamiento de Gerona que han sido 
procesados. Interpondrán la cuestión de 
competencia a favor de la jurisdicción or
dinaria. 

— Dicese que los ex concejales de F l -
gueras señores Massot y Pujolá, detenidos 
y presos en dicha ciudad por adhesión a 
la proposición formulada por el Ceitlro de 
Oependents del Comer? 1 de la Industria, 
serán trasladados a Barcelona para declarar 
ante el juez Instructor de la causa. 

— El próximo domingo se celebrará una 
carrera ciclista organizada por el Centro 
Ciclista de Gerona. 

— Para el día t del próximo euaro ha 
sido convocada la Diputación provincial. 

El corresponsal. 

TENIENTE SUICIDA 
Málaga, 26. 

Ayer tarde, y por causas que se Ignoran, 
el teniente del regimiento de Alava don 
Antonio Fernández Guerrero se disparó un 
tiro do pistola en la'cabeza. 

Fué conducido al Hospital en gravísimo 
estado. 

INTENTO DE FUGA J 
Oviedo, 26. 

Se dice que ha intentado fugarse el ale
mán autor del robo de las coronas de la Vir
gen de Covadonga y que los empleados de 
la c-^rcel de Cangas de Onls evitaron la fuga. 
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LOS MILITARES EN EL PODE1 
Las compañías de fluido eléctrico •- Comunistas detenidos - De los trabajos 
para obtener petróleo •- El estatuto de Tánger -• Comentarios de "El Liberal" 
al decreto de reorganización del Directorio •• "El Imparcial" invita al Directo
rio a que defina su política económica •• Publícase el decreto de aplicación del 

de reorganización del Directorio Militar 
LA "GACETA" :: LAS* COMPA
ÑIAS DE FLUIDO ELECTRICO 

Madrid, 26. 
La "Caceta" publica hoy un decreto que 

dispone en el artículo primero que l a i Em
presas de núldo eléctrico quedan obligadas 
a mantener la tensión y írecuenoia que se 
consigna en los contratos de suministro, en 
diferencias que no excedan del siete por 
ciento por defecto o exceso. 

El segundo establece que cada abonado 
tendrá derecho a que la veriflcaclón ofi
cial del contador levante acta de la fre
cuencia y tensión del contador a cualquiera 
hora del día o de la noche, previo aviso 
con 24 horas de anticipación. 

El articulo tercero dispone que a Ins
tancia de parte se autoriza la imposición de 
multas de 50 pesetas. 

Kl cuarto que, al comprobarse que la 
tensión no llega al limite Inferior da un 
siete por ciento, sobre la normal, la Em
presa habrá de rebajar en factura un die» 
por ciento por cada tres días de irregula
ridad, sin perjuicio de la multa, salvo ca
sos de fuerza mayor, en oue será del olnoo 
por ciento. 

Ei quinto obliga a las Empresas a co
municar oficialmente a la verificación la 
tensión que adopten el varia la normal o no 
tiene la establecida. 

E! sexto que, cuando en algún sector 
declarase la Empresa una tensión normal 
inferior en más de un seis por ciento, a la 
que sirvió de base para la veriflcaolón de 
los contadores da cantidad o oulomblmetro, 
la Empresa deberá hacer rectificar todo 
a sus expensas. 

La tensión fijada deberá publicarse en 
el "Boletín Oficial" de la provincia. 

El séptimo, en síntesis, dice que si no 
se puede mantener la normal con variacio
nes inferiores de un siete por ciento, ex
ceso o defecto. Justificado, podrá ampliar
se hasta un quince por ciento las variacio
nes bajo la normal, pero sólo por un año. 

El octavo dispone que en plazo de un 
año se dejaran las Instalaciones en forma 
que la tensión se mantenga siempre den
tro de los Indicados límites del siete por 
ciento. 

El noveno que si las Empresas se resis
ten a la debida rebaja de facturas se for
mule denuncia al Juzgado, sin perjuicio da 
la intervención gubernativa. 

El décimo se refiere a los honorarios de 
los verificadores dentro y fuera de la re
sidencia oficial, y 

El onzavo concede á las Cámaras ofi
ciales de Comercio, Industria y Propiedad 
urbana las facultades que cualquier abo
nado para pedir comprobaciones de ten
sión. 

CONFERENCIAS 
Madrid, 26. 
El general Valleaplnosa conferenció esta 

mañana con el director de administración 
local, seilor Calvo Sotelo, y con el gene
ral Rulz del Portal y ayudante del duque 
de Teluán. 

DEL COMPLOT COMUNISTA SI 
DETENCIONES 

Madrid, 26. 
En la Presidencia han facilitado a medio 

día la siguiente nota oficiosa: 
Con posterioridad a lo manifestado en la 

nota oficiosa del día 24 ha recibido la Di 
rección general de Seguridad nuevos i n 
formes de algunas provincias en las que, 
cumpliendo órdenes superiores, se han ve
rificado importantes detenciones de signi
ficados comunistas, pudiendo astgurarse que 
aunque el complot tenía extensas ramifica
ciones, están ya detenidos los principales 
comprometidos en el fracasado movimiento. 

Como habían de verlíloarae simultánea
mente en Portugal y en España, la policía 
de ambos países ha mantenido la necesaria 
relación para la mayor eficacia de los tra
bajos, habiendo actuado úna y otra con la 
natural Independencia, inspirándose en el 
común Interés de desbaratar el plan urdido 
para perturbar al mismo tiempo el orden 
en las dos naciones. 

Hasta aquí la nota., 

MAS DE LA '"GACETA" :t E L 
SUMINISTRO DE FLUIDO E L E C 
TRICO 

Madrid, 26. 
También publica la "Gacela" una real 

orden que se refiere al suministro del Hui
do eléctrico. 

En los considerandos se consigna que las 
Empresas no pueden cobrar a otros pre-
cilos sino a los establecidos en la real 
orden de agosto de 1920. 

Que la Cooperativa Eleotra de Madrid 
sólo puede cobrar 70 céntimos kiiowatlo 
en las zonas y sectores en que por su 
concierto con el Municipio no está obli
gada a mantener el precio do 63 cénti
mos. 

Que no pueden alterarse los contratos de 
cuarenta bujías a tanto alzado. 

Que es lícita a las Empresas la percep
ción del flúldo por consumo mensual. 

En consecuencia, la parte dispositiva es
tablece : 

Primero. Que se autorice a las Empre
sas de suministro de energía eléctrica a 
Madrid para cobrar, en los contratos a base 
de contadores, los siguientes mínimos por 
mes: 

instalaciones da 40 a 165 bujías: 4"90 
pesetas. 

Instalaciones de más de 165 buj ías: 6'80 
pesetas. 

Segundo. En los sectores a que afeóle 
el concierto con la Cooperativa Eleotra se 
reducirán los Indicados mínimos a 4'80 y 6 
pesetas, respectivamente. 

Tercero. Considerando el mínimo de con
sumo como Justa compensación a los gas
tos de carácter fijo que tienen las Empre
sas, Independientes del consumo, entre los 
cuales se hallan comprendidos la adquisi
ción, conservación y reparación de nonta-
dores, se entenderá looulfdo en dichos mí

nimos el alquiler de los mismos, ilquili, 
que no podrá cobrarse cuando se apllquei 
ios precitados mínimos de consumo. 

Cuarto. Para las Instalaciones menors 
de 40 bujías queda subsistente la tarifa 
tanto alzado. 

LA RIQUEZA URBANA : PARA 
E L PAGO DE CUOTAS ATRA
SADAS 

Madrid, 26. 
La "Gaceta" publica un real decrelo r» 

guiando el cobro de las cuotas atrasadas : 
quldadas para ¡os efectos, tle la comprob» 
oión catastral de ia riqueza urbana. 

EH.importe de estas cuotas se íraccIODarl 
para que el contribuyente pueda satlsfacirlj 
en varios plazos, mediante Ingreso dlrec 
en el Tesoro, o extendiendo a favor de ésb 
pagarés especiales con vencimiento el prll 
mero de cada uno de loa trimestres, conl 
signando en los mismos la decoración exl 
presa de que la finca queda afectada al abo| 
no del total Importe de la liquidación- poi 
atrasos y avalado por una rasa le banca 
comerciante matriculado. 

Queda por diez días suspenso el procej 
dlmiento de apremio por los reclboi 
curso. 

LOS YACIMIENTOS PETROLI
FEROS : EXENCIONES 

Madrid, 26. 
• La "Gaceta" publica el siguiente deoreloj 

Ante el patriótico anhelo que signlfloa 
propósito de estimular el interés privado ed 
la busca de yacimientos petrolíferos, susj 
tanda tan necesaria a la Industria como 
la defensa naolonal, finalidad a que obedej 
ció la exención que a los concesionarios di 
tales yacimientos que llevasen gastadas mir 
de 500,000 pesetas en Investigaciones, perí 
mlte otorgar el artículo 37 de l * ley 
presupuestos de 1922, reglamentada po< 
real decreto de !.• de diciembre del misma 
año, no caba duda ciertamente sobre l i f o j 
venlencla de prestar la mayor conslderscio» 
a las solicitudes de los que dedieanl» s» 
trabajo y exponiendo su capital a tan nej 
neflcloso objetivo, reclaman una liberal 'ni 
terpretación da los preceptos fiscales. I 

En tal sentido han acudido respetuosii 
mente al Directorio verlas Sociedades P«1 
trolíferas, haciendo ver que a pesar de , 1 
var gastadas más de 500,000 pesetas en 
les Investigaciones, hasta ahora Infrucwo^ 
sámente, se les negó o se les niega pw 
administración la exención del canon de su • 
perfiole por el afio que está por t«riíi n,(|'| 
fundándose en el precepto del articulo a i 
del reglamento de los impuestos minero i 
de 23 de mayo de 1911. que P r e v « n e / ^ f 
los concesionarios de minas de carbón. « I 
que se ha asimilado a los del Petrl'le(,,n;LI 
la exención no puede comprender >* '"V j 
lldad devengada a la fecha del , alri.,| 
to, considerando lo que representa el «' i 
so de un afio en el disfrute del beneiw 
de tanta necesidad por ¡o extensa ae • 
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eoncesiones j en tu ooaseouencfa «I rola-
tvameate crecido Importe del dereebo de 
Hiperflcle. 

Y atento tempre «1 Directorio a los cla
mores de la opinión, a la protección de ios 
Intereses legítimos 7 sobre todo al patrió
tico anhelo de lograr para la economía na-
«lona! la ventaja de obtener en nuestro sue
lo una primera materia de tan trascendental 
Importancia como las austaneias dal petró
leo, no vadla en proponer a V. M., dentro 
también de la clreanspeoclón que la defensa 
de los deroehoa del Tesoro y la ordenación 
•dmiolstratlva exigen, al siguiente proyecto 
de decreto, que salva, a au Juicio, la even
tualidad que hoy se ofrece de otorgar para 
lo futuro una mayor elasticidad en la con
cesión da tal exención, aplicándola a petró
leos y carbones, sin rebajar la cuantía o el 
limite del beneQclo fiscal. 

Por todo lo expuesto, el presidenta que 
•usecibe, de acuerdo con el Directorio Mili
tar, tiene el honor de someter a la aproba
ción de V. M. el slguiento proyecto de de-
ore to: 

Madrid Z4 da diciembre de 1923. 
A Jos R. P. de V. M. — Presidenle. Primo 

d« Rivera. 
Aa propuesta del Jefe del Oobiemo, presi

dente del Directorio Militar, y de acuerdo oon 
éste, vengo en decretar lo siguiente: 

Articulo l ." Los concesionarios de minas 
de petróleo formando coto que hayan justifi
cado o Justifiquen hasta el 31 da diciembre 
corriente haber practicado trabajos de Inves
tigación o preparación cuyo coste llegue o 
exceda a 500,000 pescas, tendrán derecho a 
que se les computo entre los aíios da exen-
*lón a que se refiere al real decreto de 1.» 
de diciembre de 1922 en relación con el re
clámenlo de loa impuestos mineros, el ca
non de aaperfioie correspondiente al afio ae-
lual de 1923. 

En adelante podrá computarse en las exen 
«Iones la anualidad correspondiente al afio 
«n que aquélla ae otorgue, sin rebasar nunca 
«1 limite de las seis anualidades a que, eo 
mo máximum, puede extenderse, quedando 
aal moditleado el articulo 30 del reglamento 
de diobos impuestos da 23 de mayo de 1911. 

Art. 2.* Queda en suspenso la exacción 
del eánon de superficie eorreepondiente al 
afio actual para todo concesionario de mi
nas, siempre que tenga solicitada la exacción 
aludida fundada en haber gastado en inves
tigado o preparaciones de labor las 500,000 
pesetas expresadas, sin perjuicio del derecho 
de la Hacienda a exigirlo o no en vista del 
resultada de la solicitud. 

Art. 3.* Quedan derogadas todas las dia-
poslotottea de cualquier oíase que se pongan 
a lo prevenido en eate real decreto. 

Dado aa Paléelo a 24 de diciembre de 
1923. — Alfonso. — 11 presidente del Di
rectorio, «Igual Primo do Rivera. 

" E L DEBATE" V LOS ESTA
TUTOS DE TANOER. 

Madrid, 26. 
"tt Debate" acoge unos comentarlos que 

U periódico francés "Lo Matln" ha puesto 
a un suelto suyo sobre el estatuto de Tánger 
7 dice: 

"UtlUsando unos eomentarios publicados 
*> esta aeoolón aplica «1 periódico parisién 
fuestras palabras a la negociación lange-
Wna. 

Para que el fracaso exista, tendríamos que 
•ncontramos frente al hecho consumado de 
•a firma del estatuto. 

Por fortuna, siguiendo las Instrueeionss 
•*1 Directorio, nuestros negociadores estam
paron su firma "ad reírendum '. 

La discusión sigue, oues. abierta por parte 
•< í>»p«na. 

Comprendemos las dificultades oon que 
ha luchado el Directorio frente al bloque fran 
co-lnglés. Obligado el Gobierno a kaertfloar 
el Ideal de Tánger espaQol en aras de Tina 
solución armónica, se le ofrece por la diplo
macia fían00-británica una mala caricatura 
de derecho internacional, donde los derechos 
preeminentes de Espafla se desvanecen en 
beneficio de un Tánger francés. 

El Directorio, apoyado por la opinión na
cional, no ha aceptado aún esto. Ningún Go
bierno espofloi seria capaz de aceptarlo. 

El problema de Tánger sigue, pues, pen
diente de solución. 

Es necesario proceder a un nuevo examen, 
y pues que otros intereses desean hacerse 
oír en esto pleito, la solución que se elabore 
responderá en nuestro criterio más eficaz
mente al concepto de Internacionalidad, au
mentando el número de países interesados 
que aporten su cooperación al mismo. 

" E L LIBERAL" Y E L DECRE
TO DE REORQAN1ZACIOW DEL 
DIRECTORIO. 

Madrid, 26. 
"El Liberal" comenta el . último decreto 

de reorganización del Dlreotorio y lo en
cuentra mucho mejor extructurado que el de 
septiembre. 

Compara la organización del Directorio eon 
el Comité militar oreado en Grecia pora lle
gar a las siguientes eonchisiones :> 

En el sistema espafiol, no sólo falta el 
cargo que en Greda desempeña el coronel 
Gonatas, sino que en aquél el presidente dei 
Dlreotorio militar representa de hecho 7 de
recho la suprema autoridad del Poded, sien
do el Cuerpo de subsecretarios, como indica 
eu nombre, una dependencia del Gobierno y 
no un Consejo de ministros. 

La combinación Ideada en Espafla es, eome 
hemos dicho, más orgánnlca y, por esta ra
zón, más lógica. 

El sistema griego será, tal vez, más P Í -
létlco; tiene, en cierto modo, la gracia del 
desnudo, apareciendo todo miembro oon la 
libertad y naturalidad de su gesto; pero co
mo construcción política o simplemente obra 
da Gobierno es menos arquitectónico que el 
del Directorio espafiol. 

Repudiado el sentido político de las de
mocracias en las naciones del Noroeste euro
peo, donde esperan el momento de su res
tauración en los demás pueblos, serla difí
cil encontrar en ésta, en medio del mosaico 
de combinaciones raras surgidas arbitraria
mente, cualquier accidente local para suplir 
el espíritu público, haciendo una situación 
excepcional y transitoria que pueda confun
dirse eon el Directorio organizado por t i 
real decreto del día SI . 

DE GRACIA Y JUSTICIA 
Madrid, 26. 
Jubilando a don José Rula Lópei, magis

trado de Barcelona. 
Nombrando a don Pedro Martines Mufloz 

presidente de la Audiencia territorial de Za
ragoza. 

Idem a don Martín Perillán Mareos pre
sidente de la Audiencia de Pamplona, 

Idem a don José Mulloz Bocanegra presi
dente de la Andlenela territorial de Granada. 

Idem a don José Crespo Garda presiden
te da Bala de la Audiencia territorial de 
Sevilla. 

Idem a don Joad Gómez Barberi presi
dente de Sala de la Audiencia de Pamplona. 

Idem a don Péllx Alvares Saritullano pre
sidente de Sala de la Audiencia territorial 
da Valenda. 

Idem a den Ignado Rodrigues Pajares 
magistrado de la Audiencia de Madrid. 

Nombrando a don José Moría fiánclíez Ve
ga abogado fiscal del Tribunal Supremo. 

Idem a don Justo Ruis de Luna magisira-
do de la Audiencia do Barcelona. 

Idem a don Emilio Veles y Sdnches pre
sidente de Sala de la Audiencia de Céeeres. 

Idem a don Enrique Castellano Jlménei 
fiscal de la Audiencia de Palma. 

Idem a don Juan Moreno Izquierdo ma
gistrado de la Audiencia de Barcelona. 

Idem a don Indalecio Fernández Lópea 
fiscal de la Audiencia territorial de Va-
lladolld. 

Idem a don Ramón Ferrer y Flores Ifóeal 
de la Audiencia teritorlal de Valencia. 

Idem a don Juan Ilerera Morillo fiscal de 
la Audiencia provincial de Ciecres. 

Idem a don Alberto Ilcrnindez Gajin ma
gistrado do la Audiencia do Barcelonn. 

Idem a don Gamito Fernández Mclcmiez 
fiscal da la Audiencia de la Corulla. 

Idem a don Euquerlo Luafia y Ileredii ma
gistrado de la Audiencia de Barcelona. 

i -

INVITANDO AL DIRECTORIO A 
QUE DEFINA SU POLITICA 
ECONOMICA 

Madrid. 26. 
"El Imparclaf Invita al Directorio a que 

defina su política económioa y afiade: 
"No se diga cuanLo importari al pais cc-

noeer la orientación del Goíerno en materia 
tributaria. 

No se puede acudir a la reorganización 
de la Hacienda ;on un criterio de recauda
dor o de arrendatario do tributos o do agen
te ejecutivo. 

Ciertamente que apretindo loa torniios, 
exagerando las fiscalizaciones y vigilando la 
recaudación se obtendría aumento do i n 
gresos, pero ni ello seria snfleente para ex-
trpar el défict n se lograría nngún proveería 
sno a costa de consocuendas Inevltabies: 
eDeoreeimlento de la vida, disminndón de in 
dustrias, cegamiento de fuentes de produc
ción y de trabajo. 

Bu este orden de reformas fiscales trans 
oorren los días y la opinión pública advicr-
t que no te inicia la poUtlea salvadora de 
que el dinero de Espafin, el que tantos es
fuerzos cuesta al contribuyanle aportar a las 
áreas del erarlo, se gaste proporclonabnente 
en Espafla. 

Aun los menos entendidos en cuestiones 
económicas y financieras advierten que no 
sólo el déficit es herida abierta en el cos
tado de la patria, por donde ae escapan sus 
energías. La materialidad del déficit, con ser 
de grave trascendencia, no espantarla a tas 
gentes. Las partidas del presupuesto con 
como acequias por donde el dinero del con
tribuyente corre diligente a estenderse de 
nuevo por la nacida, en los mismos campas 
y en las mismas dudadas donde se recau
dara. E l dinero que so da al Estado vuelve 
porto a la clrouladóo." 

CESANTIA Y SUSTITUCION 

Madrid, 16. 
La "Gaceta" de hoy pubíioa las siguientes 

reales órdenes: 
Disponiendo que el ingeniero Jefe del 

Cuerpo de caminos, caniles y puertos, don 
Antonio Valenciano, cese en el desempello de 
los cargos da subdirector de Obras pabiieas 
p delegado regio de Transportes. 

Nombrando para sustituirle al inspector 
general del mismo Cuerpo don Antonio Fa-
qulncttl. 

E L CARDENAL BENLLOCH 
Madrid, 2«. 
Terminada la misión que le B e * a Amé-

rioa, el «Ha 10 del próximo «aero llegar* a 
Espafla y descmtoarcará en Valencia el fa»-
Jenal Benlloeh. 
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VISITAS 
Madrid. 26. 
Esta mañana conferenciaron con el mar^ 

qaés de Estella, en ei Palacio <le Buena-
vista, ¡os sabseerelarios de Insirucción pú-
Mica y Eomenlo. I ' i ^ ^ 

También recibió el presidente a! embaja
dor ds los Estados Unidos, señor Archer. 

EN LA PRESIDENCIA 

Madrid, 26. 
A las 510 Hcgró a la presidencia el gene

ra l Primo de ISlvera. 
Manifestó que nó ftabía nada de parlioular. 
—£??gún me ha dicho el genftral AiTegul 

por teléfono—añadió—lian sido detenidos 
nuevos eompllca'dos en el movimieuío co
munista. 

También manitestú que esta mañana con
ferenció con el embajador de, los Eslados 
Unidos y con el subiscroU.-io do ¡nsiruc-
eión públKta. ".• .' . y'*" 

—Ahora—terminó diciendo—so reuni i i el 
Directorio. 

Esta tarde estuvieron en la presidencia 
varios subsoepetarios despachando con el 
presidente. ^ 

APLICACION DE UN DECRETO 

Madrid, 26. } 
Se ha dictado la siguiente real orden: | 
Para la mejor aplicación del decrelo de 

21 del actual, de reorganización del Directo
rio militar y para dar cumplimlenlo al ar
tículo 1.*. apartado J, el rey se ha servido 
diaponer lo siguiente: 

Articulo 1.* Los subsecretarios, Jefes en
cargados del despacho de los ministerios res-, 
peotivos, tendrán como facullades o fUoRio-
nes de su cargo todas aquellas que ¡es están 
especialmente atribuidas por los reglamen
tos o disposiciones legales vigentes en cada 
uno de los departamentos ministerialeñ. -

Tendrán, además, como facultades delcga--
das por el Gobierno, las que determina el ar
tículo ft> del real-decreto de reorganizacióp 
de 21 del corriente: el despacho de todos los 
asuntos de trámite de las subsecretarías y de 
las Direcciones generales, antes encomenda
dos al ministro, esto es, los acuedos que cic-
ban adoptarse en todos los atisntos por los 
ministros conforme a las facultades regla--
das por las leyes, decretos-leyes, reales de
cretos y reales órdenes de carácter general 
o especiales, siendo preciso acuerdo del jefe 
del Gobierno en la forma determinada por el 
real decreto de 21 del actual antes.citado pa
ra adoptar todas las resoluciones de. carácter 
general o especial que correspondan a las 
facultades discrecionales o regladas y a la. 
concesión de gracias. 

Art. 2.* Los generales. Jefes y oflclales y 
personal civil, que. según, dicho real decreto 
han de componer el Directorio militar y sub
secretarías conservarán los destinos que de
sempeñen por ra;£>n de su empleo militar en 
el ejérerto' o la Armada o de las carreras a 
que pertenezcan. 

Art. 3.' Dicho personal cesará en el per
cibo de indemnización de separación de aus 
puestos que venia disfrutando, percibiendo 
en cambio, todos gratificaciones mensuales, 
incompoatibles con ninguna otra lista o gas
to de representación, de 1,150 los generales, 
de 750 los jefes o civiles de categoría similar 
y de 500 los capitanes que desempeñen car
gos de secretarios o ayudantes. 

Art . 4.* Las referidas cantidades se re
camaran por la presidencia del Consejo, for
mulándose en el ministerio de Hacienda las 
transfcBfncias de créditos necesarias para 
obtener dichas cifras con las economías he
chas a los distintos nünlslcrlos. ínterin no 
se consignen expresamente para tal objeto ta 
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el presupuesto, caso de que fuere menes- j 
ter. i 

Art . 5.* Para los gastos da seerelar t» , ' 
escritorio, correspondencia y matedial en que 
vienen aumentaüus los de la Presidencia, so 
satisfarán a esta 1,500 pesetas mensuales de 
las que. figuran para iguales fines en el .pre
supuesto de cada uno de los didliatos depar
tamentos. 
e. ^ i f t . C.* Cada gcaoral de los que compo
nen el Directorio tendrá asignado, un auto
móvil oKlcial, cuyo gasto se sufragará en la 
misma fniuia que actualmente. 

Art. 7.* Las gratllleaciones a que se re
fiero el artículo segundo comenzarán a regir 
a partir del 1.» del mes próximo. 

Art. 8.* Las horas normales, de trabajo 
en las secretarías del Directorio serán de 
diez, a (ios y. de cinco a nueve de la noche, 
estableciéndose hunos extraordinarios en ca
so necesario. 

El personal de Li presidencia-del Consejo 
se dividirá en-dijs turno* pura el despacho, 
verificándolo uno en las liosas de la mañana 
y el otru en las horas de la larde." 

FIRMA DE GUERRA 
Madrid, 2C. 
La arma de Cuecra conüene ¡os atguien-

les "decretos:" 
Disponiendo que el general de división 

don Pedro Vives y Vic-h ceso en el cargo 
de gobernador militap de Cartagena. 

Nombrando gobernador niilitn;' d>: Carta
gena ar general de- división don Eduaido 
Castell y Ortuño. 

Concediendo la gran cruz blanca del Mé-
rilo militar al general de brigada honora
rio en situación de reserva don José Ho-
dríguez Hernández. • • -

Idem al empleo de general de biigada 
honorario en siiuación de -reserva pl co
ronel-de artiliería retirada don Joaquín Ar-
güelles de los Reyes. 

Dando nueva redacción al actíruio 13 
del vigente reglamento de la Escuela de 
maestros armeros. 

Proponiendo a los coronelas de infante
ría don Javier Aztiliaga para el mando del 
regimiento de Cuenca número 27; don Je-
sualdo de la Iglesia Rosillo, para el -de Ala-
va número 26;-don Domingo Batet Mes-
tres, para el de Jaén número 72; don R i 
cardo Barcenllla Herrera, para el de Valla-
dolld número 7-i, y don José Rasa Alpan, 
para la zona de Salamanca número 36. 

Idem a los tenientes coroneles de ia 
guardia civil doh Aurelio Maza Monje, para 
el mando de la Comandancia de Vallado-
l i d ; don Pedro de Vaca y Cuzraán el Bueno, 
para la de Soria, y don José Sánchez Cás-
tillo y Fernández, para la de Burgos. 

Idem para la concesión de la medalla 
de Sufrimientos por la patria, sin pensión, 
al capitán de Estado Mayor don Sigfrcdo 
Sáinz Gi i l ic i i ' Z y aL de ingenieros don Je
sús Gutiérrez y Ortiz de Zárale. 

FIRMA DE MARINA 
Madrid, 26. 
La firma de Marina contiene las dispo

siciones siguientes: 
Autorizando al almirante encargado del 

despacho del ministerio de Marina para ad
quirir por gestión directa doce aparatos de 
señales y doce placas de repuesto para los 
submadnos "B-5" y "B-6" . 

Dlsponiendc la adquisición de 3,000 to
neladas do carbón Cardit para las aten-
clones de la Marina. 

Propuesta del mando del crucero "Car
los V" a favor del capitán de navio don 
José Cadarso y Ronquele. 

Idem de ascenso a favor del capllán de 
fragata dop Antonio Gastón y Culicil y do 
capitán de corbeta don Ramón do la Puente 
Herrera, itsMutéimtSsS 

Idem da recompensa a favor dsl coman, 
danlc médico de la Armada don José Mal' 
serra y Ventura. • «i-. I 

FIRMA DE FOMENTO 
Madrid. 26. 
La firma de Fomento contiene las gi., | 

guíenles disposiciones: 
Desestimando el recurso de alzada inler-' 

juestb por don Manuel Fernández Clgares 
y confirmando en todas sus parlas i» |,ro,i 
videncia dictada por el gobernador civil de 
Granada por la que se acordó ia necesidad 
de ocupación de terrenos propiedad del re
currente para- la ampliación de vias y mué-' 
¡les en la estación ferroviaria de Granada 
por la Compañía de los fecrocai'.-Kes anda
luces. 

DE CAZA 
Madrid, 86. 
A las 8'2ü do la noehs ha salido el rey, 

coa dirección a Santa Cruz de Mudela, don
de permanecerá cazando, en compartía di 
vtMtEia aristócratas hasta el día 31 del mes 
actual, en que regresará a Madrid. 

F.n la estación ha sido despedido por el 
gefferiil Primo d^ Rivera, los generales del 
"Hrectorio, autoridades y persone.lKl.idcs. 

LAS CAMARAS DE LA PROPIE
DAD 

Madrid, 26. 
En vista do las instancias elevadas al 

Direetorio por algunos propietarios de fin
cas urbanas, que pedían se Ies eximiese da 
la obligación de pertenecer a la Cámar» 
de la Propiedad urbana y del pago de cuo
tas pora el sosleaimiento ds estos organis-
mns oficiales, la "Caceta'; inserta una real 
orden, en cuyos considerandos, después á» 
justificar los motivos de la existencia d» 
dichos organismos, con arreglo a las dls» 
posiciones que hacen obligatoria la colegla-
olóu de lodos los propietarios de flacas ur
banas, se consignan los inconvenientes d» 
declarar libre y voluntarla l i permanencia 
en ellos y el pago de las cuotas, y termi
na diciendo que se desestiman las instan
cias de referencia y declara que conform» 
a las disposiciones vigentes lodos los pro
pietarios de fincas urbanas están obligado» 
a pertenecer a la Cámara de la Proplol»! 
urbana de la localidad en que radiquen sm 
fincas y satisfacer a dicha Cámara la cuo
ta correspondiente al grupo y categoría en 
que esté clasificada la propiedad del aso
ciado. 

REALES ORDENES 
Mádi-id. 2*. 
fia la presidencia lian facilitado las si ' 

guíenles reales órdenes de Marina: 
£-3 dispone que el capitán de navio doa 

Bartolomé Morales pase a la reserva pt* 
haber cumplido la edad reglamenlarii. 

Se dispone que el capitán de navio do» 
José Fita pase a la situación de reserva por 
el mismo motivo. . 

Se concede el pase a la escala de tierra w 
capitón de fragata don José Luis Coloro». 

Se concede el pase a. la escala de tierr» 
al alférez ds navio don José Pérez Arsn-
dieta. . riaB 

Se dispone que el capitán de fragata o 
Angel Ruis de Rebollcda pase 'lPfll°aa?, * 
la Comisión inspectora del arsenal de 
rrac-a. •„ da 

Se nombra fiscal del deparlamento w 
Cartagena al auditor de 1» Armada o»» 
Isidro Romero Chantos. Aá 

Se dispone que al entregar « ' m*"£'0 
cañonero '•Laya- el capitán de ' ^ - d e i 
José Diez pase destinado a la s c e r . » ™ 
arsenal de la Cararoa. iiidro-

Se nombra Jefe de NeB0P,*?^r\ ' 
grana de la Dirección g í i a ra l de 
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(' '-i y Pesca ti espi'in de fragata don José 
lo'a Coloma. - - « * 2 S | 

dispone que el teniente Ct navio don 
yanuel Oulmei-ST al entreoír el mando de! 
fubmsrino MA-2" pase destinado de segun
do comandanta del sutinvirlno "A-S". 

Se dispone que el alférez de navio don 
¡Unión de Aurede embarque en el cañonero 
•Cinovas del Castillo". 

Se' dispone que el alférez do BMIO don 
lUnuel Espinosa y Rodríguez paso destl-
Btdo de segundo eomamtaute del guarda 
«osta "Arclla". 

ge nombra tyundante de la Comandancia 
de Cartagena al alférez de nitvfo don José 
fférez Arandleta. 

BREVES REUNIONES 

El Dlectorio estuvo reunido media hora. 
A las ocho el marqués de Bstella marchd 

| ia estación a despedir al rey, en unión de 
Iwlos generales. 

En la Presidencia quedaron loa subsecre-
krios de Es Lado y Trabajo, que oonferen-
•Uron bi-evemente. 

MUNICIPIO DIMISIONARIO 

Huesca, 28. 
El Ayuntamiento de Qarbastro ba enviado 

la dimisión al gobernador civil. 

EX ALCALDES ENCARCELA-

Sanlúear, 26. 
ta el expediento formado por el dele-

pdo gubernativo a eonseeuencla de la vis
ita de Inspeoolón hecha al Ayuntamiento del 
tamcdialo pueblo do Trcbujcna, aparecen 
naves cargos contra tres ex alcaldes y so 
la remitido el expediento al fiscal de la Au-
Aenela de Cádiz, para que dcgloss los car
gos que tengan carácter dcllctlro y proceda 
•ontia los encartados. 

JUICIO 8UMARI8IMO 

Me Lila, 20. 
Se han cursado k s órdenes oportunas ps-

fc qae so ves en Juicio sumarlslmo la causa 
<M «e instruye contra un eabo del Tercio 

ayer hirió al teniente de la segunda ban-
t*n de la le^ón, don Claudio Gil Alós. 

•ATENCIONES. 

Oviedo, 26. 
Cumpliendo órdenes de la Dirección ge-

Kral de Seguridad, han sido detenidos los 
awnunlsstas Eduardo Castro, José Rodríguez, 
Antonio Ooejo, Francisco Agulrre, Luis Gar-
•»i Sabino Psrnándes, Jesús Ibánez y Rufl-
•o García. 

También han sido presos José Seoane, de 
^Jún, y Calixto Eeteo, de Mleres. 

Los detenidos Ingresaron en la oárcel a 
«Posición de I» Dirección de Seguridad. 

CLAUSURA DC UN CENTRO. 

, 8e»iU«. 26. 
noche la policía se personó en la ealle 

M Trujano, 16, clausurando el local del een-
•o alndleahsU allí estableeldo. 

o« madrugada la policía practicó varios 
"«litros. 

Adsmág del doctor Pedro Vallina están de-
Jwloa Manuel Péres Fernández, Adolfo L o -
£. Antonio MuBoz Renites, Bartolomé To-
j^-i-a. Manuel Sousa y Manuel del Campa. 
J?* dos fluimos son fcorlugaeses y habían 
¿J» eon el equipo futbolístico portugués 
JT» «1 partido Internaclcnal que IO celebró 
" «• del actual. 

oe eaptran nuevas delenclones. 

E X T R A N J E R O ] 
r* U AtfeaeU Ha vas « de nuestros eorresDonsales especíala» 

Un decreto del Gobierno alemán da facilidades para la adquisición 
de divisas extranjeras -- Las tropas de ocupación detienen a 
varios Individuos de la" policía verde •- Venlzelos ofrece su 
concurso a Grecia para lograr la reconstitución nacional - Los 
rebeldes mejicanos evacúan Veracruz -- El canciller Marx 
declara que Alemania cumplirá sus compromisos si se le dan 

facilidades para ello 
El problema alemán 

UN DECRETO 
Berlín, 26. 

Se ha publicado un decreto que da facili
dades para la compra de divisas, que se des
tinarían a pagos a las autoridades y a soco
rro de la población de las reglones ocu
padas. 

E L PALATINADO 
Berlín, 26. 

E l ex eaDclller Btresemann ba pedido que 
fuera Inmedlalamente restablecido en el Pa-
latlnado el Estado previsto por el tratado. 

UN REGISTRO. 
París, 26. 

Un telegrama de Berlín que publican los 
diarlos dice que comunican do Ramscheld 
qne las tropas de ocupación han practicado 
un registro en el looal do la policía verde de 
aquella población, procediendo a la detención 
de 17 individuos. 

REPRESENTANTE YANQUI 
París, 26. 

E l "New York Herald" anuncia que Hen-
ry Roblnson, banquero de California, será 
probablemente nombrado tercer represen
tante ds lo» Estados Unidos en la Comisión 
do peritos. 

Evacuación de Veracruz 
París, 26. 

Telegrafían de Veracruz a los diarlos de 
cata que el cuartel general de los rebel
des anuncia que sus tropas han evacuado 
dicha ciudad por aconsejarlo la estrate
gia. 

LA ACTITUD DE VENIZELOS 
París, 26. 

La Legación de Grecia en esta capital ha 
facilitado una nota en la cual ¿a dice que 
el sefior Venlzelos, contestando a un tele
grama dirigido a él por el coronel Pías-
tiras, ha manifestado que en vista do los 
repetidos llamamientos que se le han d i r i 
gido no puede negar su concurso a Gre
cia y que marchará Inmediatamente para su 
país, si bien la acción política que él de
sarrolle tendrá tan sólo carácter tempo
ral. Dice también que no Intentará i r a la 
constitución de un Ministerio, pero que se 
esforzará para eonsegulr que Grecia entre 
en un camino de reconstitución nacional. 

ENTREVISTAS 

París, 26. 
El feflor Poíncaré recibid ayer por la 

mañana al ministro de Negocios Extranje
ros de Checo-Eslovaqula, sefior Benes, y 
al presidente de la Comisión de reporaclo-
ne», sefior Barthou. 

LOS FRANCESES EN AFRICA 
Marsella. 2«. 

Ha embarcado aon dirección a Marroe-
eos el martseal Llautey, 

DISCURSO DE MARX 
Berlín, 26 

El canciller sefior Marx anta un aparato 
de telefonía sin hilos ha pronunciado un dis
curso dirigido al pueblo alemán. 
• Ha declarado el oanctücr que Alemania 
estaba dispuesta a cumplir sus compromi
sos en materia de reparaciones, pero que la 
ejecución de estos compromisos y de las 
prestaciones eslá subordlnaiia a la facilidad 
por parte de Alemania de trabajar libre
mente en el Ruhr. 

El canciller está convencido de que en 
la eventualidad de que Alemania pueda de
mostrar su buena voluntad los resulladoa 
serán sorprendentes. 

» SACUDIDA SISMICA 
Nueva York, 26 

Comunican de Tokio que el día 21 so pro
dujo en aquella eaollal una violenta sacu
dida sísmica. 

El terremoto molivó un gran pánico; los 
habitantes de la ciudad buperon hada las' 
afueras. 

El terremoto causó per juicios i c * - " J i l 
eantes. 

Ninguna victima. 

PROXIMO PROCESO 
Budapest, 26. 

El diputado Ulaiu y el doctor Szemore, 
acusados de complot contra la seguridad 
del Estado, han sido puestos en libertad 
bajo fianza. 

El proceso contra ellos comenzará t i día 
7 de enero. 

E L uDIXMUDEn 
París, 26. 

Las noUdas recibidas hasta ayer por Ja 
tarde en el ministerio de Marina aumentan 
la IncerUdombre qne reina acerca de la po« 
alción del dirigible "Dixmude*. 

La estación radlotelegráfloa de Tolón i n 
terceptó a las seis de la tarde de ayer i:n 
radio dirigido al "Dlxmude" por la estación 
de Bizerta eonccbldo en los siguientes té r 
minos: 

"Aquí Blzerte. Haced seflales ópticas por 
medio de tres cohetes." 

De este despacho parece desprenderse que 
la estación radlotelegráflca de Blzerte divisó 
al dirigible. 

| Tolón, 26. 
El dirigible "Dizinude" se ve combatido 

por un fuerte viento que sopla en dirección 
Oeste, pero afortunadamente posee bastante 
esencia para resistir y escoger lugar y mo-
mento propicio para aterrizar. 

París, 26. 
Comunican de Argel que el tiempo ha 

mejorado sn Argelia. El viento ha cesada. 
Créese que el dirigible "Dixmude" podrá 
salvarse y alerrísar en el desierto desde 
donde, como puede suponerse, las noticias 
del dirigible llegan con un retraso inevitable 



r & u . os Jueves. Z7 o* aioiemors ao ÍVK* 

REFUTACION DE UN ALEGATO ALEMAN 
París, 26. 

En coulcslaciúa al discurso •¡u • el pasailo 
•vlei'oes iirominrló el presiilente Poincarí 
ea ta Cámara de los diputados, la Airearla 
Wolf pubüoa noa ñola que contleni; varios 
errores de hecho, entro ell*» les álgutoa-
t w : 

Primero. La ñola, en efecto, declara que 
Polncard ha dirigido el reproche a Alemania, 
lo cual, degún ella, no es cierto que baya 
querido deducir de sus oírerimlentos que 
hizo- en 2 do mayo próximo pasado, el total 
• que ascienden las prestaciones ya efec
tuadas. 

Pues Wen, en el memorándum alemán del 
2 de mayo se fijaban las obligaciones fl-. 
nancleraa y en especies de Alemania, en la 
siuna de treinta mil millones de marcos' 
oro, lo cual implica forzosamente que en 
dicha cantidad se hacía deducción de las 
sumas pagadas. 

Segundo. Contrariamente a lo allrm.ido 
por el Gobierno del Roich, es inexaelo que 
las dincultades con que se lia tropezado o 
se tropieza en la cuenca del ÍUihr para el 
restableclmlonto del triílco normal, fuesen 
debidas a la resstenria opuesta por la ad-
roinlstraclón mancomunada franco-belga' de 
ferrocrriles, como tampoco no proceden las 
demandas para que sean nuevamente en
cargados de sus funciones los empleados 
alemanes, ya que hasta el dia 22 ascen
dían a 55,000 los alemanes que hablan ocu
pado con anterioridad sus puestos, y el re
ingreso se efectúa ron toda la rapidez que 
permite el número de vagones y de material 
con que se cuenta. 

E l alegato de la Ab arla Wolf relalivo a 
los resultados de la ocupación no tiene en 
realidad otro objeto que diífraxar el com
pleto fracaso de la r;sisti»nci* pasiva opues
ta por Alemania a las autorWdes de ocu
pación. 

Adem&s, el señor Polncaré dló de una 
manera exacta, en la sesión de ¡a Cimn-
ra, las cifras iQgroMtlaé antes y después 
de la ocupación. Alonnnia pretende que sin 
haber llevado a cabo Fr.tncia y Bélgica la 
ocupación del Buhe, clU hubiera hecho a 
Francia prestaciones en especie; pero al de
cir que tal no tiene en cuenta Alemania que 
durante los meses de noviembre y diciembre 
de 1B22 habla declarado por escrito todo 
lo contraria. Alemania, despiu's de la ocu
pación de la cueoea del Buhr por las tro
pas franco belgas, no h i hecho entregas on 
especie, además de Francia y BélgiiM, a 
za&a países que Italia, Servia y Gran Rre-
tafla. Es necesario no olvidar que el Oo-l 
Memo británico se cobra por si mismo gra-
«ias al "recovery acl" y que llalla ha rccl-
Mdo carbón merced a los esfuerzos reali
sados para eMo por Francia y Bélgica. 

Por último, los pedidos de entrega hechos 
for Italia y Servia, si han sido servidos con 
largueza por Alemania, ha sido porque ello 
ya formaba parte da sus cáloulos, y ode-
más, por conslderario úlíl y iiecoíario a 
favor de la Industria alemana en dichos 
países. 

El Parlamento inglés 
/ Londres, 2C. 

E n la reunión del nuevo Parlamento b r i 
tánico fijada para el día 8 de enero pró
ximo, no ocurrirá ningún conflicto Inmedia
to entre los partidos. 

De recordar e* que el Parlamcnlo fuá 
disuelto por el primer ministro seflor Bald-
wio, porque éste estimaba que no le era 
posible lograr la solución del problema del 
paro forzoso, sin tener nuevos poderes, los 

cuales sólo podía -conseguir de los electo
res, medíante unas elecciones generales. 

Dichos poderes, Witro los cuales ngu-
raba el de Imponer derechos a la entrada 
de mercancías extranjeras, la fueron ne
gados por Tos cleolores. de modo que el 
primer ministro va a abrir el Parlamento 
con un partido conservador ouya fuerza nu
mérica es Inferter en 101 a las fyerzas 
combinadas de la oposición 6 independien
tes.-fuerzas toda» ella» qué se muestran 
opuestas a los mencionados derechos de 
entrada* 
ladequccxpedl R?TNo—3?cBA«tdS m h » 

Los partidos constan en el nuevo Parla
mento de lo» siguientes mlemtiros: 

Conservadores, 257. 
La boristas, \ 9 t . 
Liberales, 158. 
Independientes, ocho. Total 615. 
La oposición más numerosa la constituye 

el partido laborista, el cual sigue siendo, 
como en el Parlamcoto anterior, la' oposl-
eión oficial, habiendo organizado una gran 
demoslrarión pública para la, tarde del día 
en que se abrirá el nuevo Parlamento, o sea 
el 8 de enero, como se ha dicho anterior-
nisaie. 

En la Cámara de los Comunes se dedicarán 
res dias pafa la elección del Spcacker (pre-

*idcnlei y para la Jura de ios 615 nuevos 
liputados. Cuando todo ello quede lerml-
iiudo, el rey pcununclará el discurso do la 
corona. Ese acto tendrá lugar el día 25 de 
eneítt. -

Al día siguiente se Inlriará la discusión 
del mensaje de conlos'.aciún al discurso del 
rey y de acuerdo con loa proyéotos de la 
actAÜ oposición se prosoníará una enmien
da a este mensaje, que irá redactada en 
tal forma que cnlrillará un desafío al Go
bierno. Saldrá esa moeiún-enraie^da de los 
bancos laborista; y comoquiera que el ilder 
liberal, señor AsquiUi, ba declarado que 
no hará nada para mantener al Gobierno en 
su puesto, se tiene descontado que el Ga
binete quedará derrotado en la votación. 

De Marruecos 
Madrid. 27. 

. Parle ollclal de Guerra: 
Zona oriental. — La noche pasada fué 

hostilizada la posición de Yicrnes, haciendo 
Osla un muerto al enemigo, que quedó en 
la alambrada, siendo recogido esta .mañana. 

En la avanzadilla da la posición Benitez 
resultó herido leve por disparo del enemi
go el soldado de Isabel la Caióllca Manuel 
Aria*. 

Kl día 24 embarraron ocho oflriales y 
373 de tropa de Isabel II y ayer lo hicie
ron los del batallón de Pavía, con un total 
de ocho oficiales y 355 de -tropa. 

Zona occidental. —'.Sin novedad. 
CAÑONEO :: ATERRIZAJE VIOLENTO 

i Melilla, 27. 
Algunas posiciones del sector de la de

recha cañonearon grupos enemigos. 
Esta mañana un aparato pilotado por el 

teniente rernándea Sartorias, aterrizó vio
lentamente on las proximidades de Afran. 
Kl aviador resultó Ileso. ' " 

UN ACCIDENTE i i UNA PLACA 
• Larache, 27. 

En la descarga da sacos de cebada en el 
Parque de Intendencia se derrumbó una 
pila alcanzando • dos soldados, resultando 
el uno con fractura de una pierna y el otro 

oon lesiones de Importancia. Pueroa tr»^ 
ladados al Hospital militar. • " I 

El día de Año Nuevo, oon ocasión d« iij 
colocación de la primera piedra en u pro,] 
yectada Casa de España, se verlOoart líl 
entrega al cónsul señor Zapioo de una bar.L 
mosa plaoo de oro y plata, que le rdnúl 
la colonia española. . 

El rey a América 
Madrid, tt 

Al recibir el rey al redactor del "Diario"! 
de Buenos Aires, seflor Sárrano Clavero, M 
ha manifestado que su viaja a la Argentlo» 
lo realizará «1 próximo año. 

Ha prometido Influir para que sa ooaeod. 
el Indulto a los prófugos españoles en Amé. 
rica y ha agrad soldó el recuerdo de la« 
argentinos por l i s héroes de Monte Arron, 

DE UN ACCIDENTE 
La Caroliat, , I 

Ha sido sacado el cadáver del obrero TM 
gonero Oinés Gallego. 

Continúan los trabajos para salvar a lotl 
otros cuatro obreros que faltan. 

De haber ocurrido el accidente una -j 
antes, las aguas hubieran envuelto a un 
cuadrilla d * 40 trabajadores. 

Se ha conseguido rebajar el nivel del i _ 
y a última hora han sido salvados los cuati 
obreros que faltaban. 

NOCHE MALA 
• " : p f t i ' i r S Í i ^ > ^ ' i ' O v f c d o . Í». 

Cuando se eucontrabau celebrando la .\o« 
chebuena los Inquilinos del piso I . * da 
casa número 6 de la oolle del Garda 
Sana y Flores, sa hundió el piso de cooln 
donde se hallaban reunidos, cayendo toda 
abaJo,̂ 3g 

Ilesultó muerto un vecino Ilaniido Krao» 
cisco Hernández Suárez, gravemen'-' lierld 
un hijo suyo de cuatro años, y cooinsas n 4 
rías personas. 

FUTBOL 
San Sobastlán, M. j 

Se ha celebrado el partido de fútbol en* 
tre el equipo de la R. Sociedad de San 8e-| 
Iwsi i in y el Deutseher, da Checo-Kslova-
qula. ; 

El parUdo ha terminado con el resullad» 
da tres a ano, a favor del San S?b33lli«.| 

-EPATRIAOOS 
Bilbao, 2%. 

Hoy llegaron a esta canltal. procedenlas 
de. Melilla, 390 anidados repatriados de OJ-
rellano. . . 

Fueron recibidos por las autoridado», t»«| 
miliares y numeroso público, slen.lo Ova»j 
clonados en todo el trayecto. 

SINDICALISTA DETENIDO 
. - . . - Málaga. ««• 

Anoche fué detenido en esta capital * 
slgniflóado eindlcallsta Paulino Diez, coiif 
siderado en Málaga como etemenlo peli
groso, illa 

Practicado un registro en su domisi"» 
se encontraron documentos que le r9ni-| 
prometen. 

NOTICIAS liOCñliES 
Desgraci» 

E n la calle d» Enamorata. 141, ^ • • j 'í ] 
tiaUéndose en la cama, soüando B ' ^ ^ V j . 
nido de 10 años Manuel Rublnat, l é v a m e 
de la «una y se arrojó por una venuu» 
un patio Interior, resultando con la fracrur 
del peroné derecho. g,» 

Fué auxiliado en al ^ ^ 5 * ¡t* tf" 
Martin y conducido de»p.ité»J>l Hospl» 
nlco. 

Imprenta da EU PRINCIPADO. Escudillen Blandía, 8 bis, bajea 


